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RESUMO 

 

Esta monografia apresenta uma análise do telejornalismo policial no Brasil, usando como 

estudo de caso o Clube Verdade, telejornal de Ribeirão Preto, exibido entre o final da década 

de 1990 e o meio dos anos 2000. A observação de dados estatísticos indica um nível alarmante 

de violência no país, ao mesmo tempo em que a TV continua sendo o principal meio de 

comunicação dos brasileiros, que os informa, inclusive, sobre a violência. Verificou-se desta 

forma, a necessidade de elaborar uma análise que possa indicar a forma como os veículos de 

comunicação televisivos têm retratado a violência. Para tanto, foi utilizado o método de 

pesquisa bibliográfica para elaborar a base teórica-cientifica para sustentação do tema, além de 

estudo de caso do telejornal Clube Verdade, grande expoente do jornalismo policial na cidade 

de Ribeirão Preto. 

 

Palavras-chave: Jornalismo Policial; Clube Verdade; Violência na TV 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 
This monograph presents an analysis about police journalism in Brazil, having the Clube 

Verdade as case study, a Ribeirão Preto television show, displayed between the ending of the 

1990s and the middle of the 2000s. The observation of statistics data indicates an elevated level 

of violence in the country, at the same time that television still remains the main media 

communication to the Brazilian people, including informing them about violence. It was 

verified, thereby, the necessity to elaborate an analysis which can indicate the way that 

newscasts on television in Brazil has showcased the violence. Therefore, it was used as a 

methodology of bibliographic research to create a theoretical and scientific base to support the 

theme, beyond the case study of Clube Verdade, a great exponent of police journalism in the 

city. 

 

Keywords: Police Journalism; True Club; Violence on Television 
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INTRODUÇÃO 

 

 Os dados sobre a segurança pública no Brasil retratam níveis alarmantes de violência 

em meio a uma sociedade que majoritariamente tem a televisão como principal meio de 

comunicação presente no cotidiano. A afirmação se baseia em censo do IBGE de 2017, que 

aponta que 98% das residências no país tem ao menos uma televisão. Nesse mesmo ano, o 

Brasil teve 19 cidades entre as 50 mais violentas do mundo, segundo dados da ONG mexicana 

Conselho Cidadão para Segurança Pública e Penal.  

 A seguinte monografia teve como objetivo mostrar como a violência tem sido 

retratada pelos telejornais brasileiros, desde que o surgimento dos primeiros programas do 

gênero jornalismo policial, que trabalham essa temática. A forma como TV se popularizou no 

Brasil é objeto de estudo de Romancini e Lago (2007), que afirmam que apesar da persistência 

de problemas sociais como a baixa escolaridade da população e o analfabetismo, a grande 

maioria dos lares brasileiros possui aparelhos de televisão.  

 Para Romão (2013), os altos índices de audiência dos programas policias de TV 

indicam o que a opinião pública pensa sobre o assunto (violência) e a relevância que dão ao 

tema. A relação entre violência e jornalismo foi também objeto de estudos de outros teóricos 

citados no presente trabalho. Segundo Joron (2004), a violência retratada na televisão pode ser 

entendida como o fenômeno da televiolência, sendo a forma geral da violência midiatizada ou 

comunicada. 

 A pesquisa foi desenvolvida através da problematização das seguintes perguntas: 

quais as características do telejornalismo policial no Brasil e quando se torna sensacionalismo? 

Foi possível analisar, que a popularização dos telejornais policiais teve como característica 

conferir para as notícias um aspecto de espetacularização dos fatos. Um dos aspectos analisados 

se deu em consonância com o que afirma Joron (2004), que define o jornalismo policial atual 

como o cotidiano dentro de um quadro sensacionalista e catastrofista. 

 Um dos objetivos da seguinte monografia foi refletir também sobre a 

espetacularização da violência na TV na busca por audiência. Para Romão (2013) a competição 

acirrada pela audiência força os repórteres a abrirem mão de critérios jornalísticos em busca do 

apelo. Bacellar e Bistane (2008) afirmam que o jornalismo policial acaba por utilizar de temas 

grotescos ou sem a menor relevância para fazer muito estardalhaço. 

 

 



12 
 

  
 

 A pesquisa trabalhou com o método de estudo de caso, que segundo Duarte e Barros 

(2012, p. 216), constitui-se como uma forma de olhar para a realidade social, como um meio de 

organizar dados sociais preservando o caráter unitário do objeto social estudado. O estudo de 

caso escolhido para o seguinte trabalho é o telejornal Clube Verde, programa independente 

exibido na TV Clube Band de Ribeirão Preto, entre o final da década de 1990 e o ano de 2007, 

que tinha como carro chefe o jornalismo policial, abordando a violência em suas diversas 

manifestações cotidianamente.  

 Precedente a análise do estudo de caso, a seguinte monografia se respaldou em 

pesquisa de referencial teórico (livros e artigos científicos) para abordar temas como violência, 

jornalismo policial, sensacionalismo e história dos telejornais no Brasil. Duarte e Barros (2012) 

afirmam que o método de pesquisa bibliográfica deve ser empregado em todas as etapas da 

pesquisa, da concepção até a conclusão. 

 Para prosseguir com o desenvolvimento da monografia, foi utilizado o método de 

pesquisa com entrevistas, que seguiram um roteiro pré-estabelecido. Foram entrevistados pelo 

cinco ex-funcionários do programa Clube Verdade, um repórter, um cinegrafista, um editor e 

um diretor de jornalismo, que vivenciaram o cotidiano de um programa voltado para o 

jornalismo policial. As entrevistas, afirmam Duarte e Barros (2012), buscam recolher respostas 

a partir da experiência subjetiva de uma fonte que tem informações relevantes a oferecer. 

 A configuração do trabalho buscou primeiro contextualizar o tema, abordando 

aspectos históricos do desenvolvimento da televisão e do jornalismo no Brasil, situando a 

pesquisa no cenário atual do país, com dados referentes a violência, e utilizando casos reais 

para elucidar o panorama do telejornalismo policial no país. Na segunda etapa o tema foi 

problematizado através dos fundamentos teóricos apresentados, e das entrevistas que foram 

feitas. O presente trabalho se justificou em buscar ampliar o debate e fomentar reflexões sobre 

a difusão do jornalismo policial e a violência no meio de comunicação televisivo.   

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO I – HISTÓRIA DA TELEVISÃO 
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1.1 Surgimento da televisão 

 

 Entender a etimologia de uma palavra é sempre um passo importante para a 

compreensão do seu sentido conceitual. A palavra televisão, por exemplo, tem origem na junção 

do vocábulo grego tele, que significa distante, e do termo em latim visione, que significa visão. 

Desta forma, compreende-se que a televisione, ou televisão, termo adotado aqui no Brasil, é um 

instrumento que reproduz aquilo que está distante do nosso campo de visão1. 

 A televisão surgiu no século XX, mas sua origem se deve a descobertas ocorridas 

ainda no século anterior. No ano de 1817, o cientista sueco Jakob Berzellus, notou que o 

elemento químico selênio apresentava fotosensibilidade ao ser exposta à luz. Pouco mais de 

cinco décadas após a descoberta de Berzellus, o telegrafista irlandês Willogeuby Smith May, 

descobriu, no ano de 1873, que o elemento químico poderia transformar energia luminosa em 

energia elétrica. Segundo Abreu e Silva (2011), o alemão Paul Nipkow, em 1884, patenteou 

uma proposta de transmissão de imagens à distância, fato que lhe concedeu o crédito de 

fundador da técnica de TV.  

 Outros dois cientistas alemães contribuíram para o desenvolvimento da televisão. 

Em 1892, Julius Elster e Hans Geitel, dando andamento aos estudos de Smith, descobriram a 

célula fotoelétrica. No ano de 1900, durante o Congresso Internacional de Eletricidade de Paris, 

o cientista Constantin Perskyi, apresentou a tese de que o selênio poderia transmitir imagens à 

distância. Surgiu então o termo televisão, conforme já foi explicado a base etimológica.  

 Há um consenso entre os teóricos da televisão de que não é possível creditar a apenas 

um autor a invenção da televisão, uma vez que esta foi constituída através de décadas com 

contribuições científicas de diversos cientistas. Segundo Abreu e Silva (2011), Arbwhnett, em 

1906, desenvolveu o sistema de visão à distância (televisão) através de raios catódicos e da 

exploração mecânica de espelhos, enquanto Boris Rosing, na Rússia, desenvolveu uma técnica 

semelhante. 

 No ano de 1920, o cientista escocês John Logie Baird, retomando o trabalho de 

Nipkow, realizou transmissões de TV através de um sistema mecânico. Três anos depois surgiu 

na Rússia, o iconoscópio, criado por Wladimir Kosma Zworykin. Essa ferramenta utilizava o 

tubo de raios catódicos, que era um tubo especial que substituía o processo mecânico que fora 

                                                           
1 Dicionário Michaelis. Televisão, s/d. Disponível em: <http://michaelis.uol.com.br/busca?id=qO4x1>. Acesso 

em: 22 set. 2018. 
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desenvolvido anteriormente por Nikpow. Ainda segundo Abreu e Silva (2011), em 1925, John 

Logie Baird transmitiu, de sua casa, imagens à distância do seu vizinho Willian Taynton, à casa 

ao lado, fazendo de Taynton o primeiro homem televisado ao vivo na história da televisão. 

 A primeira emissora da TV do mundo foi a BBC, fundada na Inglaterra, no ano de 

1930, sendo a responsável pela primeira transmissão de um programa de televisão. Cerca de 

três meses depois, a BBC já veiculava imagens com uma definição melhorada, se comparadas 

a primeira transmissão. Seguidamente, foram inauguradas emissoras na França e Alemanha, 

que em 1935, inaugurou uma televisão pública. No ano seguinte, estima-se que cerca de 50 mil 

aparelhos de televisão tenham exibido a coroação do Rei George VI da Grã-Bretanha.  

 A Rússia inaugurou a TV no ano de 1938, e os Estados Unidos em 1939, trazendo 

o equipamento para a América. A difusão da televisão entre os continentes e sua consolidação 

na Europa entrou em ameaça e passou um período estagnado, durante a Segunda Guerra 

Mundial. Nas palavras de Abreu e Silva: 

 
Em 1939, teve início a Segunda Guerra Mundial e, quase que a totalidade das batalhas 

ocorreu no território europeu. A Alemanha manteve as transmissões de TV no ar 

durante o período da Guerra, aliás, foi o único país da Europa a fazê-lo. Na França, as 

transmissões só foram retomadas em outubro de 1944, na Rússia, em dezembro de 

1945 e, na Inglaterra, a BBC, só retornou às atividades em junho de 1946, com o 

anúncio do fim da II Grande Guerra, transmitindo o desfile da vitória. (ABREU e 

SILVA, 2011, p. 3) 

  

Fundada em 1941, nos Estados Unidos, a NBC propôs um formato de mídia voltado para a 

comunicação de mercado, com patrocinadores e anunciantes na televisão, modelo adotado até 

os dias de hoje pelas emissoras. No ano de 1950, a televisão chega ao Brasil, sendo a pioneira 

do segmento também na América do Sul, trazida pelo jornalista e empresário Assis 

Chateaubriand.  

 

 

 

 

  

1.2 História da TV no Brasil 

 

 A TV Tupi, fundada em São Paulo no ano de 1950, pelo jornalista e empresário 

Assis Chateaubriand, foi a primeira emissora de TV do Brasil, sendo a responsável pela 

primeira demonstração de uma transmissão televisiva no país. Segundo a reportagem “Há 50 
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anos, era inaugurada a TV Brasileira, publicada pela Agência Estadão no ano de 2000, no dia 

3 de abril de 1950 foi exibido uma apresentação musical do Frei José Mojica, que marcou a 

pré-estreia da emissora. As imagens foram transmitidas em aparelhos de TV que estavam 

alojados no saguão do Diários Associados, que pertencia a Chateaubriand2.  

 Desde 1946 a TV Tupi, sediada em São Paulo, aguardava a concessão do canal 3 

para iniciar as instalações e transmissões.  Em julho de 1950, no porto de Santos, chegou a 

aparelhagem necessária para as transmissões da TV Tupi. Nesse mesmo ano outras quatro 

emissoras conseguiram concessões de televisão: TV Record, TV Jornal do Comércio, TV 

Paulista e TV Tupi do Rio de Janeiro. 

 A segunda transmissão também foi promovida pela TV Tupi, indo ao ar no dia 10 de 

setembro do mesmo ano. Na ocasião foi exibido um filme onde Getúlio Vargas falava sobre 

retornar as atividades políticas. No dia 18 de setembro a TV Tupi foi oficialmente inaugurada. 

“A emissora paulista foi a pioneira no Brasil e no dia seguinte à inauguração levou ao ar o 

primeiro telejornal brasileiro: Imagens do Dia” (BACELLAR e BISTANE, 2008, p. 121). A 

inauguração foi marcada pela transmissão de um programa de 2 horas e 30 minutos de duração, 

sem intervalos, sob a direção de Cassiano Gabus Mendes.  

O programa foi transmitido com duas câmeras, já que uma terceira falhou pouco antes 

do programa ir ao ar. Estima-se que 200 proprietários tinham aparelho de TV na época. Outros 

22 aparelhos foram espalhados pelas vitrines de lojas de São Paulo para atrair a atenção do 

público. O alcance do sinal era de 100 quilômetros, que alcançava desde Campinas até o litoral 

do estado. A frase “Está no ar a TV no Brasil’’, dita por Sonia Maria Dorse, então com 5 anos, 

foi a primeira imagem de uma transmissão oficial de TV no país.   

 No dia seguinte à inauguração, em 19 de setembro de 1951, foi ao ar o jornal “Imagens 

do dia”, primeiro telejornal brasileiro. Segundo Sampaio (1971), o telejornal encerrava a 

programação por volta de 21:30 e 22:00, e constava de uma sequência de filmes dos últimos 

acontecimentos locais. Ruy Rezende, era produtor, redator e apresentador do “Imagens do Dia”.  

 
Os filmes eram operados por Jorge Kurkjian, Paulo Salomão e Alfonso Zibas. A 

“oficina” desses notáveis artesãos estava instalada na rua Coimbra, 570, bairro de 

Belém (residência de Jorge Kurkjian), que acumulava a chefia da equipe de 

cinegrafistas, que eram também laboratoristas e montadores. (SAMPAIO, 1971, p. 

23) 

  

                                                           
2 Agência Estadão. Há 50 anos, era inaugurada a TV Brasileira. 2000. Disponível em: 

<https://cultura.estadao.com.br/noticias/geral,ha-50-anos-era-inaugurada-a-tv-brasileira,20000702p4944>. 

Acesso em: 24 mai. 2018. 
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Na época, todos os programas da TV Tupi eram apresentados ao vivo, já que não havia estrutura 

para exibir imagens gravadas. No dia 20 de janeiro de 1951 foi inaugurada a TV Tupi Rio, 

mesmo ano em que o Brasil começou a produzir televisões. Estima-se que ao final desse mesmo 

ano já haviam 7 mil aparelhos no país. Segundo Sampaio (1971), o noticiário “Imagens do dia” 

manteve-se durante cerca de três anos no ar, sempre com Ruy Rezende na produção e 

apresentação. Em janeiro de 1952, foi ao ar o “Telenotícias Panair”, também da TV Tupi, que 

era transmitido todos os dias às nove horas da noite, com apresentação de Toledo Pereira. Mas 

um outro telejornal, que marcaria época na TV brasileira, estreou na TV Tupi Rio nesse mesmo 

ano: o Repórter Esso.  

 
Em 17 de junho de 1953, no horário de 19:45, era lançado o “Repórter Esso”, que 

transmitia filmes locais, internacionais e noticiário geral, nacional e do exterior. Seu 

apresentador era Kalil Filho. O “Repórter Esso” conquistou o horário e ficou no ar 

por mais de onze anos, isto é, até 31 de dezembro de 1964, quando passou para a 

Televisão Record, Canal 7. (SAMPAIO, 1971, p. 24-25) 

  

O sucesso do telejornal o projetou para além do Estado do Rio de Janeiro. Em pouco tempo o 

Repórter Esso se tornou em um dos telejornais de maior relevância do Brasil, e ainda hoje, 

continua sendo lembrando como um marco da televisão não só no Brasil, como na América do 

Sul, por colocar em prática um modelo de jornalismo seguido por alguns programas até os dias 

atuais. 

 Na TV, o programa ficou conhecido pela frase: “E atenção, muita atenção! Aqui fala 

o seu Repórter Esso, testemunha ocular da História”. O “Repórter Esso” era conhecido no Brasil 

desde 1941, quando estreou na rádio Nacional do Rio do Janeiro. Segundo Filho (2004), uma 

forte característica do início da televisão foi o seu aspecto radiofônico com imagens, uma vez 

que a imensa maioria dos primeiros profissionais da televisão eram aqueles que trabalhavam 

no rádio. 

 Nas primeiras décadas, o apresentador de TV carregava muitas características do 

rádio, tanto que os âncoras eram chamados como “locutores de notícia”, em alusão a 

semelhança da comunicação na TV e no rádio.  

Grande parte dos profissionais que foram para a TV haviam trabalhado no rádio, o que 

contribuiu para levar algumas características de uma plataforma à outra. 

 Gontijo Teodoro, Diretor do Departamento de Telejornalismo da TV Tupi do Rio e 

apresentador do Repórter Esso TV, afirma que o locutor de notícias não podia transformar a 

leitura de uma notícia em um relato ríspido, como querem os “ortodoxos do telejornalismo”. 

Diz ele: 
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Há quem afirme que a televisão – ao contrário do rádio – veio dar mais ênfase à 

imagem, colocando a voz do locutor em segundo plano. Considerada um veículo 

“frio”, capaz de persuadir mais pela imagem do que pelo áudio, a TV pode se dar o 

luxo de tornar irrelevante a escolha de um locutor pelo timbre de voz, como era (e é 

ainda) o caso do rádio. (TEODORO, 1980, p. 112). 

 

 

A televisão, desde sua chegada ao Brasil, carrega uma característica essencial:  o uso de 

imagens. Cada meio de comunicação tem suas especificidades, desta forma a possibilidade de 

construir sentido através de uma aproximação quase que fiel à um cenário, é essencial para 

entendermos a televisão como uma ferramenta que busca captar e transmitir um fato em uma 

sequência de fotos que descrevem um ato, ou parte dele.  

  Segundo a reportagem “A História da TV no Brasil”3, publicada em 2016 no Portal 

São Francisco, no dia 14 de março de 1952 foi inaugurada a TV Paulista – Canal 5, segunda 

emissora de TV de São Paulo, comandada pelos empresários Luiz Fonseca de Souza Meirelles 

e Nestor Bressane, no dia 27 de setembro de 1953 a TV Record – Canal 7, foi inaugurada, 

também em São Paulo. Segundo a publicação, o proprietário da TV Record, Paulo Machado de 

Carvalho foi um grande empresário de radiofonia em São Paulo, além de ser presidente do São 

Paulo Futebol Clube e chefe da delegação bicampeã mundial de futebol de 1958 e 1962.  

 No dia 15 de julho de 1955 foi inaugurada a TV Rio - Canal 13, no Rio de Janeiro, 

propriedade do empresário João Baptista do Amaral. A TV Itacolomi - Canal 4, pertencente aos 

Diários Associados de Chateaubriand, foi inaugurada dia 08 de dezembro de 1955, em Belo 

Horizonte. Em 1959 surge a TV Excelsior em São Paulo. A estimativa é que na época existiam 

cerca de 100 mil aparelhos de televisão no Brasil4. 

 Em setembro do ano de 1960 surge a TV Cultura São Paulo, pertencente aos Diários 

Associados em parceria com a Secretaria de Educação do Estado, fundando o conceito de TV 

educativa no Brasil. Em 1965 a emissora é comprada integralmente pelo governo estadual. No 

dia 26 de abril de 1965, já durante a Ditadura Militar (1964-1985), é inaugurada a TV Globo, 

Canal 4 do Rio de Janeiro, no mesmo dia a emissora entra no ar em São Paulo, através da do 

Canal 5, TV Paulista, que na década anterior fora comprada pela Organização Victor Costa, 

proprietário da TV Excelsior. Em 1966 a TV Paulista é adquirida por Roberto Marinho.  

 Em 1967 é inaugurada a TV Bandeirantes em São Paulo, no bairro do Morumbi, 

onde é localizada ainda hoje. Depois de quase duas décadas, em 1981, Silvio Santos, já velho 

                                                           
3 Portal São Francisco. História da Televisão no Brasil. 2016. Disponível em: 

<https://www.portalsaofrancisco.com.br/historia-geral/historia-da-televisao-no-brasil>. Acesso em: 16 mai. 

2018. 
4 Idem 4. 
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conhecido da TV brasileira, após passar por outras emissoras e protagonizar programas de 

entretenimento que marcaram época, recebe a concessão e inaugura o Sistema Brasileiro de 

Televisão (SBT), do qual está à frente até hoje.  

 

1.2.1 O telejornalismo no Brasil 

  

 O telejornalismo brasileiro surgiu um no dia 19 de setembro de 1950, um dia após 

a inauguração da TV Tupi São Paulo. O jornal “Imagens do Dia”, citado no tópico anterior, foi 

o pioneiro do segmento no Brasil. A falta de aparato tecnológico da época exigia que o telejornal 

exibisse imagens brutas, sem qualquer tipo de edição, que normalmente eram fixadas dentro do 

estúdio e filmadas pelas câmeras usadas nas transmissões ao vivo, uma vez que era impossível 

exibir imagens gravadas previamente. O telejornal, tal como sugere o nome, exibia as principais 

imagens captadas do dia, e o apresentador lia as notícias ao vivo, expressão que ficou conhecida, 

como citada anteriormente, como o “locutor de notícias”, herança do rádio, meio de 

comunicação mais popular na época. Em 1952 surge o telejornal “Telenotícias Panair”, também 

da rede Tupi, com horário fixo às 21:00, de segunda a sexta-feira, tomando o lugar do jornal 

“Imagens do Dia”, sem horário fixo na programação da Tupi. O novo telejornal da emissora, 

que levava o nome do patrocinador (Companhia Panair), seguia a mesma linha do anterior. O 

“Telenotícias Panair” saiu do ar no ano seguinte. 

 No ano de 1952 a TV Tupi Rio estreia o telejornal “Repórter Esso”, programa já 

conhecido no rádio brasileiro, que no ano seguinte passou a ser exibido também na TV Tupi 

em São Paulo. O telejornal ficou no ar até o ano de 1970, sendo um marco do telejornalismo no 

Brasil. No início, assim como os telejornais anteriores, o “Repórter Esso” mantinha 

características do jornalismo de rádio, com o papel do locutor de notícias e a exibição de 

imagens brutas.  

Segundo o apresentador do jornal, Gontijo Teodoro (1980), ao ler um texto diante das câmeras 

e microfones, o locutor de notícias deve pensar em quem o está ouvindo e lembrar-se de que 

ele é o elo entre a informação que divulga e o público.  

 

[...] a coisa mais importante – naquele momento – não é ele, nem a figura dele, mas 

sim a notícia que está dando. Ao ler para o público, não enfeite. A notícia não passa 

de uma história, contada de forma sintética, mas que tem princípio, meio, fim e um 

entrecho dramático. (TEODORO, 1980, p. 113). 

 

Durante esse período a televisão ainda não tinha se popularizado no Brasil, sendo um meio de 

comunicação restrito a classes sociais com maior poder de aquisição. As características de 
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velocidade e instantaneidade do rádio, além da acessibilidade do meio, restringia a TV a um 

grupo seleto de brasileiros.  

 O telejornal “Repórter Esso”, que também carregava o nome do patrocinador (Esso), 

foi melhorando a qualidade técnica ao longo dos anos, através de investimento em aparato 

tecnológico, e deu um salto de qualidade ao firmar uma parceria com a agência de notícias 

norte-americana United Press Internacional. Segundo Mello (2009), com o acordo as matérias 

deixaram de ser basicamente orais e passaram a ter mais ilustrações. Esta possibilidade 

aumentou o poder de sedução dos noticiários sobre o telespectador. 

 O desenvolvimento do telejornal “Repórter Esso” serviu de modelo para outros 

telejornais do Brasil, que em conjunto com a chegada de mais aparelhos de TV no país, foram 

se adaptando ao formato característico dos telejornais que começava a ganhar forma. Mello 

(2009), ressalta que as emissoras brasileiras intensificaram a presença dos telejornais em sua 

grade de programação somente na década de 1960. Em 1963 é criado o “Jornal Excelsior”, na 

TV Excelsior, por questões comerciais o telejornal foi mudando de nome, até receber o nome 

que o caracterizou na TV brasileira até meados dos anos 1990: “Jornal de Vanguarda”. O 

telejornal foi premiado na Espanha com o Prêmio Ondas, em 1963, pela qualidade da 

programação, que era produzida por jornalistas vindos de jornais impressos, o que agregava um 

bom texto às notícias, além da qualidade das imagens exibidas, e a narração nas vozes de Cid 

Moreira e Luis Jatobá. O telejornal, que foi sucesso de audiência nos anos 1960, ficou marcado 

por utilizar formas criativas de apresentar as notícias e ter setoristas que falavam sobre assuntos 

de determinadas editorias.  

 Em dezembro de 1968 o Ato Institucional nº 5 restringiu a liberdade de imprensa no 

país. O Art. 5º, traz alguns pontos como o inciso III, que proíbe atividades ou manifestações 

sobre assuntos de natureza política, e o inciso IV, que pré-dispõe sobre as medidas de segurança, 

incluindo-se a liberdade vigiada e proibição de frequentar determinados lugares5. O ato fez com 

que os produtores do “Jornal de Vanguarda” optassem por retirar o telejornal do ar frente à 

censura imposta pelo regime militar6.  

 No dia 1º de setembro de 1969 o Jornal Nacional da Rede Globo vai ao ar pela 

primeira vez. Os apresentadores Cid Moreira e Hilton Gomes estão juntos na bancada do 

telejornal que se tornou o mais conhecido do Brasil. No ano de 1977 a repórter e apresentadora 

                                                           
5 Planalto. Ato institucional nº 5. s/d. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/AIT/ait-05-68.htm>. 

Acesso em: 19 jun. 2018. 
6 Portal Educação. O jornalismo televisivo. Disponível em: 

<https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/marketing/o-jornalismo-televisivo/42864>. Acesso em: 

19 jun. 2018. 
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Glória Maria faz o primeiro link (transmissão ao vivo fora de estúdio) em um telejornal da TV 

brasileira. O “Jornal Nacional” adotou características já consolidadas do telejornalismo no 

Brasil, ao longo de quase duas décadas de programação. 

 A morte do empresário Assis Chateaubriand, em 1968, marca o início de uma crise 

financeira que culminaria no fim da TV Tupi, que teve a concessão cassada pelo regime militar 

no ano de 1980. Os problemas financeiros e administrativos e as dívidas com a Previdência 

Social estão entre as causas da falência da emissora e de suas associadas. Com a extinção da 

Tupi, a concessão da emissora foi dividida entre Silvio Santos, que no ano seguinte fundou o 

SBT e Adolfo Bloch, fundador da Manchete.  

 No dia 31 de dezembro de 1970 o “Repórter Esso” sai oficialmente do ar. Com o 

fim do telejornal, a TV Tupi cria a Rede Nacional de Notícias, que ia ao ar para diversas capitais 

brasileiras diariamente. Segundo Mello (2009), a identidade do programa se traduzia no cenário 

que colocava os apresentadores em primeiro plano, destacando ao fundo a sala de redação. 

 O telejornal trabalhava uma linha editorial que contrariava o regime ditatorial 

vigente no país. Em 1974 o jornalista, cineasta e professor Wladimir Herzog passou a ser editor 

chefe do noticiário. No dia 24 de outubro de 1975 Herzog foi chamado para depor na sede do 

DOI-Codi por supostas ligações com o Partido Comunista Brasileiro (PCB). No dia seguinte 

Herzog foi encontrado morto enforcado. Segundo a versão apresentada pelos militares, o 

jornalista se suicidou com um cinto. Testemunhas afirmam que Herzog foi morto sob tortura 

por contrariar o regime militar. 

 

 

 

 

1.3  Surgimento do Jornalismo Policial no Brasil 

 

 Para Romão (2013), o “jornalismo policial” pode ser definido como o gênero que 

trabalha com foco em denúncias policiais e no acompanhamento detalhado dos casos 

apresentados, através de programas que dão máxima exposição à violência presente na 

sociedade brasileira. A forma como os telejornais policiais são apresentados, com ênfase na 

espetacularização de notícias, que retratam de forma maximizada a violência cotidiana, leva 

teóricos a afirmarem que o jornalismo policial trata-se, na verdade, de entretenimento.  
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Uma boa forma de definir o Jornalismo Policial, levando em conta seu forte 

sensacionalismo, nos parece ser a oposição ao jornalismo televisivo tradicional. Nesse 

sentido, uma crítica comum feita ao Jornalismo Policial brasileiro trata do sistemático 

desrespeito dos programas do gênero aos “fundamentos básicos do jornalismo”, o que 

os colocaria mais próximos do entretenimento do que do jornalismo verdadeiro: “A 

espetacularização da notícia policial, por meio de métodos extraídos do jornalismo, 

hiper-realismo e dramaturgia, vulgariza a TV, diminui a credibilidade do jornalista e 

falseia o conteúdo do fato diante da realidade”. (PERIAGO, 2004, p.5, apud ROMÃO, 

2013, p. 32) 

 

A vulgarização da notícia citada pelo autor se fundamenta também na forma como o gênero de 

jornalismo policial destoa das características básicas do jornalismo tradicional, que busca a 

imparcialidade do repórter, além de utilizar recursos como concisão, objetividade e frases curtas 

como forma de transmitir de forma clara as informações. Segundo Romão (2013), a acirrada 

competição pela audiência força os jornalistas a abrirem mão de certos critérios jornalísticos 

para que os programas tenham maior apelo entre a população, adotando um formato mais 

dinâmico e superficial, que foge ao aprofundamento da notícia, dando preferência a 

instantaneidade do conteúdo ao vivo e a ênfase a emoção frente à verdade.  

 Todo esse cenário que se constrói através da acirrada competência pela audiência e 

o apelo empregado através de recursos narrativos, visuais e sonoros, levam ao que Joron (2004), 

descreve como fenomenologia da violência, algo que ele avalia como não constitutivo das 

sociedades, uma vez que, segundo o autor, o uso exponencial da violência como objeto de 

arrecadação da audiência é a expressão visível de uma certa concepção normativo para qual se 

trataria de um fato patológico. Esse pensamento colocaria a violência na mídia como algo não 

intrínseco para as sociedades ou das construções sociais e culturais. 

 O autor cita ainda o sociólogo Patrick Baudry, que apresenta evidências dessa 

problematização ao citar que a violência não deve preocupar, o que deve preocupar-nos é a 

fabricação sistemática da violência como problema, como se fosse algo que poderia ou deveria 

reunir-nos enquanto sociedade.  

 Nesse contexto, a Ditadura Militar (1964-1985) teve forte influência para o modelo de 

jornalismo adotado posteriormente no Brasil, traços que foram adotados, inclusive, no 

jornalismo policial. Filho (2004) afirma que ao longo dos 21 anos em que os militares estiveram 

no poder, foram esmagados projetos de um jornalismo de TV independente, capaz de contribuir 

para a elevação da qualidade da cidadania, já que nesse período a sociedade brasileira, foi, 

segundo o autor, anestesiada por um padrão anódino de noticiário, passando ao largo das 

grandes questões nacionais e longe das opiniões críticas. 
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Segundo os autores, Lago e Romancini (2007), houve uma acentuada modernização da 

imprensa em geral desde o regime militar. Olhando sob o prisma do avanço tecnológico, a TV 

brasileira na época, tinha equipamentos avançados, que pouco se diferiam de outros países onde 

o meio já era amplamente difundida e modernizado.  

Apesar disso, Filho (2004) ressalta que o conteúdo atingiu os níveis mais baixos, 

particularmente no jornalismo, confundido muitas vezes com publicidade ou relações públicas 

a serviço de interesses políticos e econômicos subalternos, herança da ditadura que está viva 

até hoje no noticiário. 

A informação cedeu lugar ao espetáculo. Não há até hoje na televisão brasileira 

debates nacionais, sobre temas de interesse nacional, com a participação de 

representantes de correntes e com posições divergentes em relação ao mesmo assunto. 

Trata-se de prática comum em países democráticos, o que contribui diretamente para 

que a população possa, ela própria, tirar suas conclusões, formar opinião e se 

manifestar publicamente sobre o assunto. É dessa forma que o jornalismo de televisão 

se afasta da propaganda e se aproxima do serviço público, algo infelizmente ainda 

distante no Brasil (FILHO, 2004, p. 47). 

 

Como citado no tópico “1.2 - A TV no Brasil” onde é discutido a influência que o rádio exerceu 

sobre o modelo seguido pela TV brasileira durante o seu surgimento na década de 1950, é 

possível também estabelecer uma conexão entre o jornalismo policial de rádio e o surgimento 

do jornalismo policial de TV, que tem suas primeiras aparições pós-ditadura militar (1964-

1985). 

 Essa relação é explicitada também por Ribeiro (2016) que afirma que os atuais 

telejornais policiais que compõem a grade da televisão brasileira têm seus antecessores mais 

imediatos no rádio, sendo que muitos dos apresentadores desses programas tiveram passagens 

pelo rádio, onde apresentavam programas que igualmente acompanhavam e reportavam a o 

cotidiano policial.  

 Em consonância com a afirmação de Ribeiro, Romão (2013) diz que o sucesso de 

audiência do telejornalismo policial fez com que o gênero se consolidasse na grade da TV aberta 

brasileira, com um grande número de programas do tipo que já chegaram às telas dos 

brasileiros. Apontado como percursor do estilo de telejornal policial no Brasil, o programa 

“Aqui, Agora”, do SBT, estreou em 1991.  

 

1.3.1 “Aqui, Agora” 

   

 O programa “Aqui, Agora” estreou no ano de 1991 no SBT. Exibido de segunda a 

sexta-feira nos finais de tarde, horário adotado pelos principais telejornais policiais do Brasil 
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ainda hoje, como o “Cidade Alerta”, da Record TV e o “Brasil Urgente”, da TV Bandeirantes, 

o “Aqui, Agora” surgiu para delimitar um horário específico para as notícias policiais. Apesar 

de ser apontado como percursor do segmento de jornalismo policial no Brasil, o “Aqui, Agora” 

teria herdado características de outros programas de televisão que já abordavam a temática de 

forma mais superficial, conforme afirma Ribeiro (2016). 

 

Existe certo consenso entre pesquisadores do tema sobre quais seriam os ancestrais 

nacionalmente conhecidos dos programas policiais, na mesma linha violência urbana 

e “utilidade pública”: na televisão, além do mencionado Aqui, Agora, existiram 

também os programas O Homem do Sapato Branco, exibido na década de 1960 na 

TV cultura e Aqui E Agora, exibido na década de 1970 na TV Tupi” (RIBEIRO, 2016, 

p. 3). 

  

Um dos grandes nomes do programa “Aqui, Agora” foi o radialista Gil Gomes, que trouxe do 

rádio um modo próprio de transmitir informações através de narrativas dramáticas e com poucas 

informações sobre os temas abordados. Na televisão o modelo de dramatização da notícia foi 

maximizado com a possibilidade de exibição de imagens gravadas, suporte impossível ao rádio. 

 O modelo das reportagens de Gil Gomes o transformava como o primeiro plano e a 

notícia como o objeto secundário. Com o uso de imagens era possível construir narrativas 

longas e subjetivas, enfatizando temas de maior apelo popular. O telejornal exibido pelo SBT 

apresentava slogans como “um jornal vibrante que mostra na TV a vida como ela é!” e a “A 

arma do povo” enaltecendo a proximidade dos fatos narrados com a realidade e a proximidade 

entre apresentador e espectador.  

 Sobre o formato do telejornal, Romão (2013) afirma que alguns dos seus elementos 

mais marcantes eram as reportagens em que o cinegrafista, com a câmera na mão, acompanhava 

Gil Gomes, enquanto este apresentava as cenas de forma dramática, com entonação de voz 

marcantes e gestos bruscos. O “Aqui, Agora” foi também pioneiro no Brasil em explorar a 

audiência entre as classes mais baixas da população, conforme cita Periago : 

O Aqui, Agora conseguiu atingir uma faixa de mercado até então pouco explorada 

pelo jornalismo televisivo: com seu formato agitado e sensacionalista, visando à 

audiência das classes C, D e E, o programa alcançou níveis extraordinários de 

audiência, no seu melhor período variando entre 16 e 29 pontos do IBOPE 

(PERIAGO, 2004, apud  ROMÃO, 2013, p. 36). 

 

O programa atingiu o auge no ano de 1992, quando bateu 31 pontos no IBOPE, ganhando duas 

edições diárias, de manhã e no final da tarde, de segunda a sábado. Em termos de comparação, 

a edição do dia 02 de outubro de 2017 do “Jornal Nacional”, da Rede Globo, chegou a marcar 
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38 pontos de audiência, segundo o IBOPE7.Vale ressaltar, porém, que em 2017, cerca de 98% 

das residências no país tinham ao menos uma televisão, segundo censo do IBGE8.  

Segundo Ramos (2009), verificou-se que o telejornal, em sua proposta de linguagem foi 

compatível com o seu público alvo, de breve bagagem informativa, interpelando as vítimas do 

modelo econômico nacional, com o sensacionalismo, pronunciado pela conflituosidade 

cotidiana, urbana, sobretudo, através da crueza da violência física, em suas plurais expressões. 

Ele afirma que o programa “Aqui, Agora” inaugurou a estética do jornalismo sensacionalista 

no Brasil.  

O SBT e os telespectadores podem sustentar que o “Aqui, Agora” mostrou a realidade 

nacional, colocando em cena eletrônica, a violência física, nua pelo roubo, pelo 

incêndio, estupro e pela morte, demonstrado pelos bordões autoperfilantes do 

telejornal: “Arma do Povo” e “Um Jornal vibrante, que mostra, na tevê, a vida como 

ela é. (RAMOS, 2009, p. 111) 

 

Sucesso de audiência no início da década de 1990, o formato do jornal “Aqui, Agora” foi 

copiado por outras emissoras. O estilo de reportagens narrativas com apelo emocional, poucas 

informações, uso exacerbado de imagens e aspectos apelativos, ainda hoje é seguido em 

telejornais policiais de todo o Brasil, duas décadas depois do fim do “Aqui, Agora”.  

O programa, com problemas financeiros e queda de audiência, foi tirado do ar em 

1997, depois de passar por diversas reestruturações, troca de apresentadores e de horários na 

grade de programação da emissora.  A respeito da queda de audiência do telejornal, 

Campanella afirma:  

 

 

A despeito das transformações que sofreu ao longo dos anos – seja no nome, seja no 

formato – o programa, criado originalmente na TV Tupi, jamais abandonou seu cunho 

sensacionalista. A popularidade alcançada pela participação ao vivo de médiuns, 

curandeiros e jornalistas especializados no “mundo cão” teria influenciado, de acordo 

com Roxo, a Rede Globo e outras emissoras a investir no popularesco para não perder 

terreno frente aos concorrentes. (CAMPANELLA, 2011, p. 257)  

 

O legado do programa “Aqui, Agora” ainda hoje permeia o cenário dos telejornais policiais do 

país. A queda da popularidade e o consequente fim do “Aqui, Agora”, em 1997, uma série de 

programas foram lançados praticamente por todas as redes privadas de televisão na tentativa de 

                                                           
7. PECCOLI, Vitor. “JN tem maior audiência desde 2011 e “A Força do Querer” bate recorde; confira os 

consolidados desta segunda feira (02/10/2017). O TV Foco, 2017. Disponível em: 

<https://www.otvfoco.com.br/jn-tem-maior-audiencia-desde-2011-e-forca-querer-bate-recorde-confira-os-

consolidados-desta-segunda-feira-021017/>. Acesso em: 04 mai. 2018.  
8 GANDRA, Alana. Pesquisa diz que, de 69 milhões de casas, só 2,8% não têm TV no Brasil. Agência Brasil, 

2018. Disponível em: <http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2018-02/uso-de-celular-e-acesso-

internet-sao-tendencias-crescentes-no-brasil>. Acesso em: 04 mai. 2018. 
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conquistar esse público: Na Rota do Crime (Rede Manchete), 190 Urgente e Cadeia Alborgheti 

(Rede Gazeta), Tempo Quente (Bandeirantes), Repórter Cidadão (Rede TV!), Brasil Urgente 

(Bandeirantes), Cidade Alerta (Record TV), ou mesmo o Linha Direta (Rede Globo), cita 

Romão (2013). Em 1995, dois anos antes da derrocada do telejornal do SBT, surgiu o Cidade 

Alerta, ainda presente na grade de programação da Record TV. 

 

1.3.2 Cidade Alerta 

  

 O “Cidade Alerta” foi ao pela primeira vez no final do ano de 1995, na Record TV, 

apresentado por Ney Gonçalves Dias. O formato do programa se assemelhava ao do concorrente 

“Aqui, Agora”. Segundo Romão (2013), o programa era dinâmico, focado em perseguições 

policiais, blitz, acidentes, assassinatos, roubos, tiroteios e etc, e além disso, para descontrair um 

pouco, havia também algumas curiosidades, reportagens sobre celebridades, a presença de 

palhaços, entre outros, modelo esse que por seu baixo custo de produção associado aos bons 

índices de audiência, se espalhou pela grade da televisão brasileira, ocupando lugar relevante 

na cultura popular.  

 Analisando o programa, Oliveira (2011), afirma que o Cidade Alerta surge como 

um programa telejornalismo policial, que utiliza elementos como teor sensacionalista e a 

espetacularização da notícia, onde a violência urbana está sempre no primeiro plano. Nesse 

cenário, o programa se concentra na exibição de notícias sobre polícia e segurança, focado na 

violência urbana.   

 A história do telejornal é dividida em três períodos, a primeira fase ficou no ar por 

dez anos, desde a estreia no ano de 1995 até o ano de 2005. Nessa época sofreu alterações na 

duração das edições diárias, exibidas de segunda a sábado. Começou sendo apresentado 

somente os telespectadores do Estado de São Paulo, mas logo foi exibido em rede nacional. Ao 

longo desses dez anos, o telejornal foi apresentado por nomes que viriam a se concretizar no 

jornalismo brasileiro, como: João Leite Neto, Gilberto Barros, José Luiz Datena, Ulisses Rocha, 

Oscar Roberto Godói, Milton Neves e Marcelo Rezende. Em junho de 2005 o programa é 

retirado do ar pela primeira vez, mas deixa uma grande estrutura de equipamentos e implanta 

novos ideais de imediatismo no jornalismo brasileiro. 

 O fato de ter permanecido mais de dez anos em exibição, fez com que o telejornal 

possuísse uma grande estrutura, com dois helicópteros chamadas de Águia Dourada I e II, diz 

Oliveira (2011). Segundo o autor, os helicópteros eram equipados com o que havia de mais 
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moderno em tecnologia para a geração e transmissão de imagem e som, carregando cerca de 

300 quilos de instalações, entre transmissores, câmeras e consoles de controle e manutenção. 

Diz Oliveira: 

 

O Cidade Alerta contava ainda com cinco motolinks a sua disposição, sendo pioneiro 

no uso deste equipamento no Brasil. O objetivo maior era o de facilitar o acesso aos 

locais dos acontecimentos, com maior rapidez, pois motocicletas equipadas com 

câmeras, microfones e links de transmissão possibilitavam aos repórteres e 

cinegrafistas fugirem dos engarrafamentos. (OLIVEIRA, 2011, p. 121) 

 

Em junho de 2011 é iniciada a segunda fase do Cidade Alerta, com a volta de José Luiz Datena. 

Exibido nos fins de tarde da Record TV, o programa dura apenas até o segundo semestre 

daquele mesmo ano, após a saída de Datena, pouco mais de 40 dias após assinar contrato com 

a emissora. A apresentação do Cidade Alerta passa então para William Travassos e Reinaldo 

Gottino, mas é retirada do ar em setembro. 

  Em junho de 2012 o programa ressurge com um outro antigo conhecido da 

emissora, o jornalista Marcelo Rezende. Conhecido pela participação em outros programas 

policiais de televisão no Brasil, Rezende populariza a terceira fase do Cidade Alerta com 

bordões como: “Corta para mim” e “Bota exclusivo, dá trabalho para fazer”. O novo formato 

do programa é exibido em todo o Estado de São Paulo, com uma carga horária de três horas 

diárias, inicialmente das 17:30 às 20:30 horas. Romão (2013) afirma que a terceira fase do 

telejornal alcança médias de audiência relativamente altas, variando entre 5 e 7 pontos do 

IBOPE, o transformando em um dos programas mais importantes da emissora.  Em 2013 é 

inaugurado o Cidade Alerta Especial, edição exibida aos sábados.  

 Nessa terceira fase, ainda em exibição, o programa passa por adequações na carga 

horária, abrindo espaço para as praças de cidades do interior do Estado. Com o advento do uso 

das redes sociais o telejornal passa a ser transmitido ao vivo pela internet. A terceira etapa do 

Cidade Alerta traz características mais sofisticadas do modelo de jornalismo já praticado pela 

emissora. Romão (2013), cita que Marcelo Rezende adota a postura do apresentador judicioso 

e enfático, ao tempo que assume postura rígida, vestido sempre de maneira sóbria. 

 

Os temas das reportagens são sempre os mesmos, assassinatos, roubos, sequestros, 

batidas policias etc. E, assim como no Brasil Urgente (Bandeirantes), elas são muitas 

vezes retomadas e atualizadas ao longo de cada edição do programa. A cobertura ao 

vivo de acidentes, enchentes, ou ocorrências policiais pelo helicóptero de reportagem 

da emissora também é vastamente utilizada, ocupando boa parte do tempo do 

programa. (ROMÃO, 2013, p. 39-40) 

 

Estima-se que em 2015 o telejornal tenha alcançado picos de audiência televisiva no IBOPE 

superiores ao do “Jornal Nacional”, tradicional jornal da TV Globo, líder de audiência no 
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segmento. Em maio de 2017 o jornalista Marcelo Rezende é afastado do telejornal para cuidar 

de um câncer, e a apresentação passa a ser feita interinamente pelo jornalista Luiz Bacci. Nesse 

mesmo ano Rezende faleceu e Bacci se tornou o apresentador titular do telejornal.  

 

1.3.3 Linha Direta 

 

 Assim como os telejornais policiais antecessores, o “Linha Direta”, da TV Globo, 

precisou de tempo para conseguir se adaptar a grade de programação. A primeira fase do 

telejornal policial foi ao ar em 1990, com a apresentação de Hélio Costa, mas ficou foi retirado 

do ar apenas três meses depois. O programa surgia com a proposta de explorar o jornalismo 

investigativo, inclusive com a reconstituição de crimes de grande repercussão nacional.  Em 

1999, o “Linha Direta” volta reformulado para a grade de programação da TV Globo, segundo 

a emissora, o novo formato tinha como objetivo solucionar crimes ainda em investigação, 

utilizando-se da audiência para que os telespectadores pudessem compartilhar informações que 

pudessem ajudar as autoridades envolvidas nos casos.  

 As edições semanais, eram exibidas toda quinta-feira após a novela das nove da 

emissora, considerada o horário nobre da TV, e duravam em média uma hora. A segunda fase 

do “Linha Direta” ficou no ar até dezembro de 2007. O primeiro apresentador do programa foi 

Marcelo Rezende, que deixaria a emissora em 2001, e depois passaria a apresentar o programa 

Repórter Cidadão, da Rede TV e Cidade Alerta da Record TV. Após a saída de Rezende, a 

apresentação do Linha Direta ficou por conta de Domingos Meirelles. Estima-se que, ao longo 

oito anos no ar, o programa tenha ajudado a solucionar cerca de 400 crimes em todo o Brasil. 

Segundo dados da emissora, mais de 380 criminosos procurados pela Justiça por crimes de 

assassinato, estupro e sequestro foram encontrados9. 

 Em 2017, a matéria “Mundo cão do horário da Globo, Linha Direta saía do ar há 

dez anos”, publicada no blog Notícias da TV, de autoria de Daniel Castro, relembrava a história 

do programa que marcou época na TV brasileira. Segundo o autor, o programa deixou de ir ao 

ar no dia 06 de dezembro de 2007, quando ainda exibia muito sangue, denúncias e histórias 

macabras10. “Apesar de criticado, o Linha Direta manteve grande audiência no horário nobre, 

                                                           
9 Memória Globo. Linha Direta, s/d. Disponível em: 

<http://memoriaglobo.globo.com/programas/jornalismo/programas-jornalisticos/linha-direta/curiosidades.htm>. 

Acesso em: 06 mai. 2018. 
10 CASTRO, Daniel. Mundo cão do horário nobre da Globo, Linha Direta saía do ar há dez anos. Disponível em: 

<https://noticiasdatv.uol.com.br/noticia/televisao/mundo-cao-do-horario-nobre-da-globo-linha-direta-saia-do-ar-

ha-dez-anos-18069>. Acesso em: 06 mai. 2018. 
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revirou arquivos de centenas de casos mal resolvidos e colocou quase 400 criminosos na 

cadeia”, afirma Castro (2017). Anda segundo o autor, nos primeiros anos o programa chegou 

perto da casa dos 40 pontos do Ibope. 

 O formato do programa que ganhou o público brasileiro era baseado em casos sem 

soluções interpretados por atores, que em geral, eram desconhecidos, mas concediam uma 

maior credibilidade às reconstituições dos casos. O programa disponibilizava uma linha 

telefônica, disponível 24 horas por dia, e uma página na internet que recebia denúncia 

anônimas. Nos 60 minutos de cada edição semanal eram exibidos dois casos diferentes. Além 

das simulações dos crimes, que buscavam reconstituir os casos, as reportagens traziam 

depoimentos de pessoas envolvidas, vítimas, testemunhas, familiares, exibia imagens captadas 

no dia dos crimes e contava com a narração dramática do repórter que detalhava e explicava a 

decorrência dos fatos.                                                         

 Os principais casos apresentados pelo programa foram reunidos no livro “Crimes 

que abalaram o Brasil”, lançado em 2007, pela editora Globo, no ano de extinção do Linha 

Direta. Ao longo dos anos, foram veiculadas edições especiais, como o Linha Direta Justiça, 

que retrava casos de repercussão histórica, como os casos “Vladimir Herzog”, “Caso Carlinhos” 

e o “O Bandido da Luz Vermelha”, uma outra edição do programa, o Linha Direta Mistério, 

abordava casos classificados como sobrenaturais, sem aparentes soluções racionais, com o caso 

“A Maldição do Edifício Joelma”.  

 Sobre a importância do modelo de jornalismo investigativo proposto pelo programa, 

a TV Globo destaca o papel social que o programa exerceu ao ajudar na resolução de diversos 

crimes, promovendo integração entre o público e autoridades policiais.  

O programa exercia tamanha influência que, segundo a própria emissora, algumas denúncias 

resultaram em prisão antes mesmo que o programa fosse ao ar. Há relatos, inclusive, de três 

detentos do presídio Aníbal Bruno, em Recife, que foram apelidados de “Linha Direta 1, 2 e 

3”, uma vez que foram detidos devido às denúncias promovidas pelo programa11. Outros relatos 

dão conta também, que alguns foragidos chegaram a se entregarem à justiça após descobrirem 

que os crimes aos quais eram suspeitos de terem participados seriam exibidos no programa. 

 O Linha Direta ao abordar a violência através de um jornalismo puramente 

investigativo, que buscava agir nas lacunas da demora das polícias em investigação de crimes 

ou da justiça em julgá-los, conferiu-lhe o papel de um programa de utilidade pública, onde 

                                                           
11 Memória Globo. Linha Direta, s/d. Disponível em: 

<http://memoriaglobo.globo.com/programas/jornalismo/programas-jornalisticos/linha-direta/curiosidades.htm>. 

Acesso em: 06 mai. 2018. 
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exercia um papel fundamental em uma sociedade que não possuía cadastro nacional dos 

procurados12.  

 

1.3.4 Brasil Urgente 
 

Ao lado do “Cidade Alerta”, exibido pela Record TV, o telejornal “Brasil Urgente”, da 

Bandeirantes, é um dos grandes expoentes do segmento que ainda estão no ar. A primeira edição 

do programa foi exibido na Bandeirantes, em fevereiro de 1997, com o nome de “Brasil 

Verdade”, apresentado pelo jornalista Wilton Franco. O programa abordava temáticas policiais, 

mas divergia dos telejornais policiais de sucesso da época, já que era apresentado como um 

programa de auditório. 

Em 2001 o programa reestreia com um novo formato, similar ao que adota ainda hoje. 

O programa “Brasil Urgente” continua sendo pautado por reportagens policiais, e se encaixa no 

nicho de programas policiais como o “Cidade Alerta”, da Record TV, o “Linha Direta”, da TV 

Globo e o já extinto “Aqui, Agora”, do SBT. Segundo o jornalista Rodrigo Dionisio, do portal 

de notícias UOL, em reportagem publicada em dezembro de 2001, anunciando a reestruturação 

do programa, o novo “Brasil Urgente”, faz parte de uma reestruturação dos informativos da TV 

Bandeirantes13. “Passam a integrar a programação o inédito Brasil Urgente, com Roberto 

Cabrini. A atração de Cabrini, ex-Globo, segue a linha do Cidade Alerta, da Record, com 

informação apresentada de maneira informal, opinativa e agressiva” (DIONISIO, 2001, s/n). O 

programa seguiu a receita dos seus predecessores, utilizando-se do cotidiano violento das 

grandes cidades para alavancar a audiência. 

O Brasil Urgente é apresentado de segunda a sábado a partir das 18:00. Desde a 

reestreia, em 2001, até março de 2003 o programa é apresentado pelo jornalista Roberto 

Cabrini. Após a saída de Cabrini, José Luiz Datena assume a apresentação do programa. Romão 

(2013), explica que o programa era basicamente, composto pelo cenário no estúdio, onde José 

Luiz Datena, chama e comenta ao vivo notícias diversas, pelas matérias preparadas em antemão, 

por algumas tomadas ao vivo, em que um dos repórteres da equipe entrevista alguém ou 

acrescente informações às notícias veiculadas ao vivo. “No estúdio, Datena aparece com a 

postura que o consagrou: sempre em pé, assertivo, ríspido, muitas vezes grosseiro, comenta as 

notícias veiculadas, acrescenta informações ao vivo, julga e critica todos os envolvidos” 

                                                           
12 Idem 10 
13 DIONISIO, Rodrigo. Bandeirantes reformula sua programação jornalística. TV Folha, 2001. Disponível em: 

<https://www1.folha.uol.com.br/fsp/tvfolha/tv0212200115.htm>. Acesso em: 06 mai. 2018. 
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(ROMÃO, 2013, p. 37). O apresentador não apenas chama as reportagens, mas expõe sobre 

visão subjetiva dos fatos, influenciando na forma como os telespectadores interpretam os fatos. 

Na visão de Oliveira (2007), o “Brasil Urgente” e o “Cidade Alerta” apresentam estilos 

semelhantes, especialmente no uso de linguagem televisa e no formato das notícias, 

apresentando, a primeira-vista, o mesmo endereçamento, sendo possível diferenciá-los somente 

através de nuances. Segundo o autor a maior diferenciação está no “Brasil Urgente”, que assume 

um papel de maior enfrentamento frente as autoridades, além de abrir um espaço de maior 

interatividade com o público. 

 
O Brasil Urgente consegue ir mais além que o Cidade Alerta, cedendo, inclusive, 

espaço para o telespectador expressar a sua indignação e para protestar no programa. 

Essa noção de prestação de serviço é ampliada devido à “interatividade” com a sua 

audiência por meio do “Fale com o Datena” e do “Pisque Band”, estratégia que não 

aparece no Cidade Alerta. Um outro elemento presente nos dois programas é a noção 

de “Quarto Poder”, pois eles questionam o papel dos poderes públicos. No entanto, 

não fazem isso da mesma forma, pois, o apresentador do Brasil Urgente, o Datena, 

possui um perfil de enfrentamento das autoridades (OLIVEIRA, 2007, p. 13). 

  

A semelhança da linha editorial entre os programas “Cidade Alerta”, da Record TV, “Linha 

Direta”, da TV Globo, e “Brasil Urgente”, da Bandeirantes, faz com que cada um dos programas 

busque características específicas na busca de captação de público. O “Linha Direta”, sendo um 

programa semanal, aborda casos transcorridos, mas ainda sem solução. A proposta é contar os 

casos por meio de reconstituição, dando ênfase a dramaticidade e explorar o jornalismo 

investigativo. 

Já o “Cidade Alerta” e o “Brasil Urgente”, que ao longo dos anos variaram as 

apresentações de segunda a sexta-feira, e de segunda a sábado, são apresentados ao vivo, 

mantendo assim uma periodicidade maior, exploram, ainda hoje, o estilo “hard news”, 

abordando casos mais recentes, acontecidos muitas vezes no mesmo dia. Esses dois telejornais 

utilizam-se também de entradas ao vivo e de maior autonomia opinativa do apresentador. 

 Para Oliveira (2007), cada um dos programas apresenta na relação com as fontes de 

informações características que os distinguem em relação as linhas editoriais, adequando-se a 

periodicidade dos programas, e ao objetivo da programação exibida. Ele afirma que embora os 

programas abordem o mesmo tema, cada um possui relações distintas com as polícias, com o 

Ministério Público e com o Poder Judiciário. Nas palavras de Oliveira: 

 
O Cidade Alerta e o Brasil Urgente possuem uma relação mais estreita com a polícia 

civil. No entanto, cada um possui uma relação com determinadas delegacias bem 

definidas. As entradas ao vivo com perseguições policiais são frutos dessas relações 

entre os programas e as polícias.  Já o Linha Direta possui uma relação mais próxima 

com o Ministério Público e com o Poder Judiciário, por meio de contatos com 
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promotores e juízes responsáveis por crimes julgados, ponto de partida para as 

reportagens do programa (OLIVEIRA, 2007, p. 9). 

 

Desde 2001, quando foi reformulado, o “Brasil Urgente” sofreu alterações na duração, 

oscilando entre edições aos sábados, além das semanais. O programa passou também pela 

mudança de apresentadores. Em 2011, José Luiz Datena deixou o programa para ir para a 

Record TV, tornando-se o apresentador da segunda fase do “Cidade Alerta”. No mesmo ano, 

2011, ele retorna para a apresentação do telejornal da Bandeirantes. Com a volta de Datena, o 

sucesso de audiência do “Brasil Urgente” torna o telejornal um dos programas mais importantes 

da grade de programação da emissora.  

Romão (2013), afirma que, segundo uma pesquisa do IBOPE de 2012, o “Brasil 

Urgente” atingiu uma média de audiência girando entre 5 e 7 pontos, colocando o programa 

entre as cinco atrações de maior audiência da emissora. Em abril de 2018 o apresentador José 

Luiz Datena deixa a apresentação do “Brasil Urgente”, para se dedicar a apresentação do 

programa “Agora é com Datena”, programa de auditório, com ênfase em entretenimento, 

apresentado aos domingos de tarde. A apresentação do telejornal policial passa para Joel 

Datena, filho de José Luiz Datena, que até então era apresentador substituto do pai. 

 

 

 

CAPÍTULO II - VIOLÊNCIA E COMUNICAÇÃO  

 

2.1 Caracterização da violência 

 

 No tópico “1.1 Surgimento da televisão”, presente no primeiro capítulo, intitulado 

“História da televisão”, usou-se o sentido etimológico da palavra televisão explicar a concepção 

que adotamos para representarmos um objeto que reproduz sons e imagens. Neste capítulo, que 

trata da caracterização da violência, novamente a etimologia será usada como forma de 

contextualizar o objeto de estudo. Diferente do primeiro exemplo, não se trata agora de definir 

um objeto através do significado das palavras que compõe seu nome, mas sim de um conceito 

que implica em diferentes ações, dadas de diferentes formas, em contextos variados, e que é 

concebido a partir de diferentes pontos de vista. “Violência” deriva da palavra em latim 
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“violentia”, que significa veemência e/ou impetuosidade, o termo também pode ser entendido 

através da palavra em latim “violare”, que em português denota violação14. 

 A Organização Mundial da Saúde (OMS), define a violência como o uso intencional 

de força física ou poder, ameaçados ou reais, contra si mesmo, contra outra pessoa ou contra 

um grupo ou comunidade, que resultem ou tenham grande probabilidade de resultar em 

ferimento, morte, dano psicológico, mal desenvolvimento ou privação. Neste sentido, a OMS 

ainda estabelece uma tipologia de quem comete tais atos violentos, sendo eles, a violência 

autoprovocada ou autoinflingida (como o suicídio), violência interpessoal – doméstica, que 

acontece entre membros de uma mesma família e violência interpessoal – extrafamiliar, que 

acontece no ambiente social15. 

 A Organização também estabelece a distinção entre as naturezas da violência, 

classificando-as em 9 tipologias16. Sendo elas: violência física, violência psicológica/moral, 

tortura, violência sexual, tráfico de seres humanos, violência financeiro/econômica (chamada 

também de violência patrimonial), negligencia/abandono, trabalho infantil e violência por 

intervenção legal (representada por agente público no exercício de sua função). A OMS ressalta 

ainda que a violência também pode ser classificada através do grupo a qual ela está direcionada, 

como por exemplo violência contra indígenas, mulheres, idosos, crianças, deficientes, público 

LGBT, entre outros.   

 A violência se explicita através de diversas formas, sendo algumas mais recorrentes 

em determinadas sociedades, acarretadas por fatores culturais, educacionais, tradicionais, 

econômicos, entre outros. Daniel (1982) classifica a tipologia da violência urbana em 10 

categorias, formas através das quais esse fenômeno acontece no cotidiano. Segundo a 

classificação: violência contra a pessoa (de forma física, psicológica ou moral), violência no 

seio da família (dificuldade de habitação, precariedade das instalações domésticas, desemprego, 

opressão, miséria), violência no trabalho, violência no trânsito, violência da escola e da cultura, 

violência das discriminações, violência contra a mulher, violência nos esportes (como em 

conflitos entre torcedores), violência nos serviços de saúde, violência policial e violência contra 

o patrimônio. 

 O autor revela que a violência urbana pode adotar traços que vão além do que é 

costumeiramente mostrado nos telejornais. Dessa forma, cita-se, por exemplo, dificuldade de 

                                                           
14 Significados. Violência, s/d. Disponível em: <https://www.significados.com.br/violencia/>. Acesso em: 26 

jun. 2018. 
15 CEVS. Tipologia da violência. s/d. Disponível em: <https://cevs.rs.gov.br/tipologia-da-violencia>. Acesso em: 

26 jun. 2018. 
16 Idem 14. 
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habitação, desemprego, violência da escola e da cultura, violência nos serviços de saúde, como 

parte do escopo desse fenômeno. Analisar essas tipologias demonstra a vulnerabilidade das 

classes sociais menos favorecidas frente a algumas as quais as partes mais favorecidas 

distanciam-se, como desemprego, dificuldade de habitação, precariedade das instalações 

domésticas, miséria, violência nos serviços de saúde, entre outras. 

 Apesar dessas considerações, Cerqueira Filho e Neder (1987, p. 55) afirmam que 

não existe um conceito preciso do que seja, de fato, a violência, e citam que essa insuficiência 

não existe sem razão. “Acreditamos que a violência possa caracterizar muitos fenômenos; que 

ela joga um papel efetivo e vital na história, independente das nossas próprias vontades” 

(CERQUEIRA FILHO e NEDER, 1987, p. 55). Nessa concepção, a violência é entendida como 

um fenômeno, e não como um ato que possa ser classificado através de tipologias. 

 Deixando de lado uma concepção mais geral do termo, é possível observar a 

violência através de suas diversas manifestações, de acordo com os termos estabelecidos pela 

OMS. Analisando através do viés da violência física, Stoppino (1992), define a violência como 

a intervenção física de um indivíduo ou grupo contra outro indivíduo ou grupo (ou também 

contra si mesmo).  

 

 

 

A intervenção física, na qual a violência consiste, tem por finalidade destruir, ofender 

e coagir. É violência a intervenção do torturador que mutila sua vítima; não é violência 

a operação do cirurgião que busca salvar a vida de seu paciente. Exerce violência 

quem tortura, fere ou mata; quem, não obstante a resistência imobiliza ou manipula o 

corpo de outro; quem impede materialmente outro de cumprir determinada ação. 

Geralmente a violência é exercida contra a vontade da vítima. (STOPPINO, 1992, p. 

1291) 

  

Segundo o autor, para que haja violência é preciso que a intervenção física seja voluntária: o 

motorista que causa um acidente de trânsito não exerce a violência contra as pessoas que 

ficaram feridas, já um motorista que atropela alguém intencionalmente exerce violência sob a 

vítima. Para autor, uma das principais características da violência é que ela é exercida contra a 

vontade da vítima, voluntária e intencionalmente. 

A violência, manifestada de diversas formas, conforme citado anteriormente, faz parte 

do cotidiano da sociedade brasileira. Tal inserção, reflexo de uma série de problemas sociais, 

não ficaria, por sua voz, longe dos noticiários. A relação entre a forma como a violência é 

midiatizada, por sua voz, não é um fenômeno recente. Cerqueira Filho e Neder (1987) afirmam 

o debate sobre violência se populariza no Brasil, a partir de 1978, ainda no período de ditadura 
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militar (1964-1985) com a participação dos meios de comunicação de massa – especialmente 

impressa, rádio e TV. 

Os autores analisam que nesse sentido, os delitos contra a liberdade e a honra sexuais 

eram minimizados pela TV, pelas concepções morais e tradicionais da época, enquanto os 

delitos contra liberdade individual e outras garantias apareciam com pouca expressão. “Temos 

então a violência nos meios de comunicação de massa, não só sublinhada na supervalorização 

dos delitos contra a vida e a integridade pessoal, mas sobretudo, presente na ocultação da 

violência real” (CERQUEIRA FILHO e NEDER, 1987, p. 80). A afirmativa dos autores reflete 

uma característica comum aos regimes totalitários, que por meio da opressão, buscam impor a 

ordem através da violência, ocupando a realidade. 

Os autores entendem como “violência real”, o fenômeno da chamada criminalidade 

legal, que acontece precisamente na esfera dos delitos contra propriedade e nas situações sociais 

que dão origem a esse tipo de violência. A hierarquização de qual tipo de violência tem mais 

potencial de ser midiatizada e atrair mais a atenção do público perdura até os dias de hoje, com 

telejornais que priorizam determinadas formas de violência frente a outras.  

 A midiatização da violência é um fenômeno que cria um sentimento de instabilidade 

social. Segundo Maffesoli (1987, p. 13), a mídia audiovisual nos faz pensar que vivemos em 

uma época particularmente vulnerável. O autor cita, porém, que a história humana mostra um 

cenário diferente, já que na visão dele a pesquisa contemporânea, histórica, refuta essa ideia, já 

que apesar de um certo alarmismo jornalístico e político, é importante que saibamos 

compreender esse fenômeno. A violência é representada na grande maioria dos casos pela 

imprensa, através de crimes. Nesse sentido, o autor adota a definição de M. Focault (1926-

1984), de que o crime é, sobretudo, a manifestação de uma “incompreensão da natureza 

humana”, para estruturar sua concepção.  

Tal incompreensão, muitas vezes apresenta-se, porém, como consequência de uma 

sociedade desigual, onde indivíduos estão mais vulneráveis a praticar ou receber a violência de 

acordo com a comunidade social a qual vive. É fato que onde existe uma aglomeração maior 

de pessoas, e uma aparente desigualdade social, a violência assume um papel mais 

preponderante se comparado a locais onde uma aglomeração menor e uma desigualdade social 

menos acentuada.  

Nesse sentido, a violência no Brasil, expressa nas suas mais variadas formas, tem uma 

incidência maior nos grandes centros urbanos. Pires (1986) cita que apesar de não ser um 

fenômeno exclusivo de cidades como São Paulo e Rio de Janeiro, não se resume a um problema 
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exclusivamente brasileiro. Segundo ela, o problema da violência, estampado nas primeiras 

páginas dos jornais, já domina as discussões de toda a população no mundo todo. 

A autora, porém, abre concepções mais abrangentes de como a violência manifesta-se. 

“As notícias da TV mostraram flagelados da seca, no Nordeste, obrigados a se alimentar de 

ratos, último recurso para sobreviver à fome” (PIRES, 1986, p. 6). É preciso entender, desta 

forma, que o relato de uma realidade social, também pode ser entendido como um relato da 

violência. Se retomarmos o pensamento de Stoppino, que entende a violência como um 

fenômeno exercido contra a vontade da vítima, o relato da seca no Nordeste, se mostra em 

consonância com tal concepção. Uma vez que é uma sequência de uma série de fatores 

imputados a um determinado grupo social menos favorecido. 

 Ao analisarmos a violência no Brasil, é preciso entender de que se trata de um problema 

antigo, que não surgiu com o fenômeno da midiatização da violência. Nesse cenário, Puty 

(1982) explica que o problema da violência no Brasil tem raízes muito profundas, tratando-se 

de um problema estrutural. Com efeito, diz ela: 

 

O fato é que a violência tem implicações diretas e imediatas para a vida cotidiana de 

todos e, além disso, se a violência é efeito pode vir a ser causa ou pelo menos ter 

implicações profundas na transformação da realidade, cujos problemas têm que ser 

solucionados. (PUTY, 1982, p. 55) 

  

A reflexão da autora elucida que, apesar da violência ser um fenômeno recorrente, 

intrinsicamente ligado a sociedade brasileira, entender o conceito como um problema estrutural 

é apenas um primeiro passo. Isso porque, a violência tem influência direta no contexto social 

brasileiro. Desta forma, além de ser entendida como um fenômeno é preciso que ações efetivas 

sejam tomadas com objetivo de minimizar o problema.  

 

2.2 - Dados sobre a violência no Brasil 

 

 Com o título impactante: “Das 50 cidades mais violentas do mundo, 19 são 

brasileiras”, a reportagem, assinada por Valéria Bretas, publicada no dia 12 de abril de 2017, 

no portal de notícias da revista Exame apresenta dados referentes ao ano de 2016, apresenta 

dados sobre a violência levantados através de uma pesquisa da ONG mexicana Conselho 

Cidadão para Segurança Pública e Justiça Penal17. Segundo a pesquisa, o Brasil registrou o 

                                                           
17 BRETAS, Valéria. Das 50 cidades mais violentas do mundo, 19 são brasileiras. Revista Exame, 2017. 

Disponível em: <https://exame.abril.com.br/brasil/das-50-cidades-mais-violentas-do-mundo-19-sao-

brasileiras/>. Acesso em: 14 mai. 2018. 
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maior número de cidades presentes no ranking, a cidade de Natal (Rio Grande do Norte), 

apresentou a maior taxa de violência do país, com uma média 69,56 homicídios para cada 100 

mil pessoas, como base para comparação, a primeira colocada nesse ranking foi a de cidade de 

Caracas, na Venezuela, capital de um país que vive uma grave crise político-financeira, com 

130,35 mortes para cada 100 mil habitantes.  

  A reportagem de Bretas (2017), traz também o ranking, apenas com as cidades 

brasileiras, que mostra respectivamente, posição, nome da cidade e taxa de homicídios para 

cada 100 mil habitantes. 

 

Tabela 1 – Ranking das cidades mais violentas do Brasil 

Posição no ranking Cidade Homicídios/100 mil hab. 

10ª Natal - RN 69,56 

11ª Belém – PA 67,41 

12ª Aracaju – SE 62,76 

15ª Feira de Santana – BA 60,23 

16ª Vitória da Conquista - BA 60,1 

19ª Campos dos Goytacazes - RJ 56,45 

20ª Salvador e RMS - BA 54,71 

25ª Maceió – AL 51,78 

28ª Recife - PE  47,89 

29ª João Pessoa - PB 47,57 

33ª São Luís – MA 45,41 

35ª Fortaleza – CE 44,98 

38ª Teresina – PI 42,84 

39ª Cuiabá – MT 42,61 

42ª Goiânia e Aparecida de 

Goiânia – GO 

39,48 

45ª Macapá – AP 38,45 

46ª Manaus – AM 38,25 

47ª Vitória – ES 37,54 

49ª Curitiba – PR 34,92 
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 Mas não por acaso quase metade das cidades mais violentas do mundo no ano de 

2016 eram brasileiras. Nesse mesmo ano o país bateu o recorde de homicídios. Uma reportagem 

publicada no dia 05 de junho de 2018, escrita pela repórter Amanda Rossi, da BBC Brasil, lista 

9 dados alarmantes sobre o cenário da violência no país18. Segundo dados do Ministério da 

Saúde, divulgados no Atlas da Violência 2018, no ano de 2016 o Brasil contabilizou 62.517 

homicídios, a maior taxa já registrada. 

 Se compararmos esses números com o total de habitantes, a taxa de homicídios é 

30,3 para cada 100 mil pessoas, a nível de comparação, 30 vezes maior do que a taxa do 

continente europeu. A taxa mundial é de 10 homicídios para cada 100 mil habitantes. O número 

é 5% mais do que no ano anterior e 14% mais do que o registrado dez anos antes, sendo que ao 

longo da década de 2006 a 2016, o aumento do número de mortes foi praticamente contínuo, 

saindo do patamar de 49,7 mil mortes até chegar aos números mais recentes. Chesnais ressalta 

que a situação atual no Brasil é, sem dúvida, atípica. Ele afirma que: 

As mortes violentas são a primeira causa de falecimento entre os 5 e 45 anos. Essas 

mortes prematuras, além de evitáveis, são altamente onerosas em termos de anos de 

vida perdidos. A situação no Brasil é mais grave que nos Estados Unidos (EUA) e 

mesmo que na Rússia, mergulhada no caos, numa deterioração e numa criminalidade 

mafiosa indescritíveis desde a derrocada do comunismo. (CHESNAIS, 1999, p. 54) 

 

Seguindo a comparação feita pelo autor, é preciso lembrar que tanto nos Estados Unidos quanto 

na Rússia, a população tem acesso a armas de fogo, e a segunda segue em uma escalada da 

violência desde a década de 1990, com o desmanche da União Soviética. Outro dado que 

relaciona esses três países, é que eles estão entre os 5 com mais presos no mundo. Segundo 

dados do Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias (Infopen), divulgados em 08 

de dezembro de 2017, a população carcerária do Brasil é a terceira maior do mundo, com mais 

de 726 mil pessoas, seguido da Rússia, que ocupa o quarto lugar.19 Em primeiro está os Estados 

Unidos, seguido da China, que ocupa o segundo lugar. 

 A reportagem de Rossi (2018) ressalta ainda outros dados alarmantes sobre o cenário 

brasileiro atual descritos no Atlas da Violência 2018. Segundo o levantamento, 9,7% das mortes 

no Brasil, 1 em 10, são homicídios, ou seja, são mortes violentas. Esse número é maior entre os 

jovens. No país, no ano de 2016, os homicídios foram as causas de metade das mortes na faixa 

etária de 15 a 19 anos. As armas de fogo, apesar de não serem legalizadas no Brasil, são 

                                                           
18 ROSSI, Amanda. Recorde de homicídios e estupros de crianças: 9 dados que você precisa saber sobre a 

violência no Brasil. BBC Brasil, 2018. Disponível em: <https://www.bbc.com/portuguese/brasil-44377151>. 

Acesso em: 20 jun. de 2018. 
19 VERDÉLIO, Andreia. Com 726 mil presos, Brasil tem a terceira maior população carcerária do mundo. 

Agência Brasil, 2017. Disponível em: <http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2017-12/populacao-

carceraria-do-brasil-sobe-de-622202-para-726712-pessoas>. Acesso em: 16 jul. 2018. 
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responsáveis por sete em cada dez mortes. Além dos jovens, o público alvo da violência são 

pessoas negras e de estados do Norte, onde os índices tem aumentado continuamente.  

Esses dados trazidos pela reportagem reabrem o assunto debatido no capítulo anterior, 

que discorreu sob as lacunas sociais onde a violência se insere devido a uma maior 

vulnerabilidade. Retomando essa discussão, Barcellos (1982) explica que nesse quadro de 

desigualdades sociais, é possível observar que os desníveis acentuados ocorrem principalmente 

nas grandes aglomerações urbanas. Afirma, com efeito:   

 
Esses grandes centros constituem um poderoso determinante do estado de privação 

relativa. O Brasil é conhecido, mundialmente, por ser uma das sociedades 

contemporâneas mais desiguais, sendo a visualização dessas desigualdades de grande 

importância para entendermos a marginalidade como fator de crime (BARCELLOS, 

p. 79-80). 

 

Entende-se assim, que o crime, concebido anteriormente nesse trabalho através do olhar de M. 

Focault, é um retrato das sociedades contemporâneas que concentram uma desigualdade mais 

acentuada. Essa afirmação, nos leva a atender que, essa desigualdade demonstra-se 

cotidianamente, através dos telejornais, na forma de violência.  

 De fato, a os problemas socioeconômicos e de desigualdade social são grandes 

propulsores da violência urbana no Brasil, mas o fenômeno não se resume apenas a isso. 

Segundo Chesnais (1999), a violência oculta atrás dos muros das casas, a violência sexual, as 

rixas familiares e as crianças espancadas só são conhecidas muito parcialmente, mesmo em 

caso de falecimento das vítimas as circunstâncias das mortes são, então, esmagadas sob uma 

capa de silêncio.  

O autor reforça que é difícil reconhecer todas as causas da violência no país, e que a 

caracterização de um crime, por muitas vezes, acontece em detrimento de outro crime, como a 

fome e a pobreza, que atingem principalmente as camadas mais carentes da população, que em 

muitas vezes são cometidos por necessidade. 

 
O desemprego ou a ausência de renda levam à tentação da ilegalidade, visto ser fácil, 

por vezes, conseguir ganhos astronômicos à margem da lei. [...] Há um aumento das 

desigualdades e, sobretudo, da percepção das mesmas, devido à grande penetração da 

televisão. (CHESNAIS, 1999, p. 55) 

 

Chesnais (1999) busca explicitar que uma sociedade desigual que empregue desemprego ou 

ausência de renda gera, torna-se um ambiente propício para indivíduos que buscam garantir 

algum tipo de renda com atividades ilícitas, à margem da lei, o que é entendido na sociedade 

brasileira como crimes, em discordância com o conceito de crime de M. Focault citado 

anteriormente. 
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Seguindo essa mesma linha de raciocínio, Barcellos (1982) reforça ainda que os 

problemas vividos pelo homem e que o levam à prática de crimes são variados, e que por vezes, 

os atos de violência são praticados pela existência de condições sociais muito distintas, 

causando no agente sentimento de inferioridade sufocante.  

 

Outras vezes, são praticados em função da marginalização subjetiva, quando, então, 

o agente demonstra estar despido de respeito por padrões morais de comportamento, 

seja em função de desconhecimento de usos e costumes, seja em função de resultado 

de ausência de bens sentimentais ou incorpóreos. (BARCELLOS, 1982, p. 83) 

 

O que os autores buscam ilustrar é que a sociedade brasileira está mergulhada em uma realidade 

social onde a violência se manifesta de diversas formas, e que apesar de alcançar diversos 

grupos sociais, atinge principalmente determinados grupos que se encontram mais vulneráveis 

por questões de desemprego, falta de renda, desigualdade social, entre outras formas de 

violência citadas anteriormente.  

 

 

 

 

 

2.3 A TV como o maior meio de comunicação no Brasil 
 

 Atualmente, a televisão é o maior meio de comunicação no país, que informa, 

inclusive, sobre a violência. De acordo com o levantamento feito pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), citado anteriormente, em 2016 existiam 69 milhões de 

residências no país, e dessas apenas 2,6% não tem pelo menos uma televisão. Isso indica que 

quase todos os brasileiros têm acesso a televisão cotidianamente como principal meio de 

comunicação. A pesquisa indicou que o Brasil tem mais aparelhos de televisão do que 

residências. Ao todo, são 102,633 milhões de TVs no país, frente a 69,3 milhões de residências, 

das quais 67,3 possui ao menos um aparelho. 

 A constatação de que a TV se tornou o maior meio de comunicação dos brasileiros, 

é um fenômeno já observado por estudiosos do assunto há mais de uma década. Bacellar e 

Bistane (2008), afirmam que a televisão se tornou em pouco mais de meio século, a principal 

fonte de informação e diversão de milhões de brasileiros. Na visão das autoras, surge então a 

preocupação em torno do conteúdo e das mensagens veiculadas na TV. Mas, apesar de ser o 
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maior meio de comunicação do país, os brasileiros têm passado mais tempo usando a internet 

do que em frente à televisão.  

Segundo a Pesquisa de Mídia Brasileira 2015, divulgada pela Secretaria de 

Comunicação Social da Presidência da República, o brasileiro passa em média quatro horas e 

31 minutos por dia assistindo televisão durante a semana, e quatro horas e 14 minutos aos 

sábados e domingos20. Já o uso de internet chega a quatro horas e 59 minutos em dias de semana 

e quatro horas e 24 minutos aos finais de semana. Segundo Bacellar e Bistane (2008), no ano 

de 2003, o IBOPE informava que o brasileiro passa quatro horas e 47 minutos por dia assistindo 

TV.  

Em contrapartida, a televisão se consolidou como maior meio de comunicação no 

Brasil, enquanto o índice de leitura entre os brasileiros continua baixo, ou seja, não 

acompanhando o desenvolvimento da mídia audiovisual. Segundo uma pesquisa do Instituto 

Retratos da Leitura do Brasil, divulgada em 2016, os leitores representam 56% da população 

brasileira21. O número representa um aumento, já que em 2011, a estimativa era de 50% de 

leitores, apesar disso, a média de livros lidos por ano é 4,96, desses apenas 2,43 foram 

terminados. A pesquisa relevou ainda que 30% dos brasileiros nunca comprou sequer um livro. 

O reflexo de uma população que lê pouco, mas consome muito conteúdo de televisão pode ser 

visto também no jornalismo. Segundo Teodoro (1980), não só a TV, como o rádio atrapalham 

o surgimento de novos leitores, que preferem receber uma imagem animada, colorida e 

destrinchada de um acontecimento que só vai para as páginas do jornal 12 horas depois. 

 
Aos que gostam da comodidade de receber a notícia animada e ilustrada sentados em 

sua poltrona, somam-se os que se informam só esporadicamente, os que não são afetos 

à leitura e os que, de poucas letras, somente tem acesso a notícia quando disseminada 

por via oral. São estes últimos que têm os olhos de ver (televisão), os ouvidos de ouvir 

(rádio), mas não leem. (TEODORO, 1980, p. 14) 

 

Teodoro (1980) ressalta ainda que é nesse espaço que o telejornalismo marca presença e dá 

foros nacionais aos atos que, se limitados aos jornais impressos, não ultrapassariam a zona 

urbana de grandes centros. A mídia recorrentemente é citada pelas teorias de cultura de massa 

e/ou de indústria cultural como uma forma de criar um imaginário popular à cerca dos fatos, e 

conduzir a forma como a população pensa sobre determinados assuntos.  

                                                           
20 LOURENÇO, Luana. Brasileiro passa mais tempo na internet do que vendo TV. Agência Brasil, 2015. 

Disponível em: <http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2014-12/brasileiro-passa-mais-tempo-na-

internet-que-vendo-tv>. Acesso em: 14 set. 2018. 
21 RODRIGUES, Maria Fernanda. 44% da população brasileira não lê e 30% nunca comprou um livro, aponta 

pesquisa Retratos da Leitura. Cultura Estadão, 2016. Disponível em: 

<https://cultura.estadao.com.br/blogs/babel/44-da-populacao-brasileira-nao-le-e-30-nunca-comprou-um-livro-

aponta-pesquisa-retratos-da-leitura/>. Acesso em: 15 set. 2018. 
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 Nesse contexto, em que a mídia audiovisual capta a atenção dos telespectadores de 

uma forma mais efetiva que na mídia impressa, por exemplo, a publicidade encontra na 

televisão um cenário fértil para se instalar. Observando esse cenário, Lima (2011), ressalta o 

papel dos veículos de propaganda, como uma forma de controle social nos dias atuais. 

 

Referimo-nos aos diversos tipos de controle social que poderosos grupos de interesse 

exercem na sociedade. Cada vez mais, os principais grupos de poder, entre os quais o 

mundo do negócio organizado (organized business) que ocupa a posição de maior 

destaque vêm adotando técnicas para manipular o público (mass media) pela 

propaganda. (LIMA, 2011, p. 121-122) 

 

Na visão do autor, esse fenômeno, que refere-se ao controle social que grupos exercem sob a 

sociedade através de técnicas publicitárias para manipulação, conhecida como doutrina eclética 

ou informacional, tem como objetivo utilizar os meios de comunicação de massa para constituir 

um reflexo de uma cultura global.  

 

 

 

 

2.4 Jornalismo policial: violência em pauta  

 

A apresentação da violência nos telejornais, nas palavras de Chesnais, podem ser 

sintetizadas da seguinte maneira: “ela é assunto de especiais para a TV e, mais que tudo, 

assombra as consciências, de tal forma é ameaçadora, recorrente e geradora de um profundo 

sentimento de insegurança” (CHESNAIS, 1999, p. 54). É assim que o autor descreve a forma 

como a violência é explicitada cotidianamente nos telejornais, através de um viés que busca 

não apenas informar, mas também criar um sentimento de insegurança e ameaça recorrente. 

Caracterizado por abordar justamente esses temas, o jornalismo policial, se 

encarrega, basicamente, de cobrir fatos relativos a atuação das policias. Por sua vez, o cenário 

da violência evidenciado no capítulo “2.3 Dados sobre a violência no Brasil”, sugere que, se 

ocupar do trabalho das policias brasileiras, quase que majoritariamente, supõe se ocupar da 

violência cotidiana no país. 

Somente no ano de 2016, o Brasil registrou 62.517 homicídios, conforme citado 

anteriormente. A estimativa geral sobre o ano de 2017 ainda não foi divulgada, apesar disso, 

algumas categorias já têm dados disponíveis, é o caso, por exemplo, dos homicídios causados 
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pela polícia. Segundo um levantamento do site G1, no ano de 2017, 5.012 pessoas foram mortas 

por policiais, 790 pessoas a mais do que no ano anterior, um aumento de 19%22.  

O mesmo levantamento mostrou que o número de policiais assinados caiu 15%. Em 

2016, foram 453 oficiais assassinados, enquanto que em 2017, o número foi 385, com o estado 

do Rio de Janeiro liderando o ranking de policiais mortos, com 119 casos. Conviver com tal 

realidade, e mostrar os bastidores da violência é o cotidiano do jornalismo policial no Brasil.  

Apesar desses dados atuais, essa vertente já se encarrega da violência desde a década 

de 1990. Bacellar e Bistane (2008) citam que o primeiro programa voltado exclusivamente para 

esse gênero no Brasil foi o “Aqui, Agora”, que estreou em 1991 com o slogan “o telejornalismo 

vibrante que mostra a vida como ela é” e que tinha como objetivo alavancar a audiência do 

SBT. “Chamou atenção por inovar o formato. Reportagens iam ao ar sem, ou quase sem edição 

ou cortes, em um plano sequência. E o conteúdo era polêmico” (BACELLAR e BISTANE, 

2008, p. 81.) Nota-se que o conteúdo era apresentado dessa forma não por falta de aparato 

técnico, tecnológico ou de um embasamento teórico sobre práticas jornalísticas, sem sim como 

uma forma de chamar a atenção do público. 

Apesar de criar tendência no telejornalismo a partir da ênfase dada ao jornalismo 

policial, o “Aqui, Agora”, não foi o primeiro veículo de imprensa a explorar esse tema no Brasil, 

uma vez que já era comum em outras plataformas. Bacellar e Bistane (2008), explicam que 

quando o “Aqui, Agora” estreou, a fórmula “quanto mais sangue melhor” era novidade na 

televisão, mas não no jornalismo impresso. “Crimes, sexo e curiosidade sobre a vida de pessoas 

famosas ajudam – até hoje – jornais do mundo inteiro a conquistar leitores” (BACELLAR e 

BISTANE, 2008, p. 81). Não se pode negar, que o programa, de fato, inovou no formato, já que 

até então, a TV brasileira não havia conhecido nenhum outro programa dedicado 

exclusivamente a temática policial. Até aquele momento, os casos policiais, do que veio a 

caracterizar-se como jornalismo policial, apareciam apenas em outros tipos de programas e 

telejornais, não tendo uma produção dedicada somente a isso. 

Analisando o programa “Aqui, Agora” e seus percussores, no que veio a se tornar o 

telejornalismo policial, Romão (2013) afirma que o conteúdo desse gênero pode ser divido em 

três categorias principais, que se repetem estereotipadamente durante as reportagens.  

 

A primeira categoria corresponde aos recursos sensacionalistas utilizados para a 

captação e manutenção da atenção dos telespectadores. A segunda tem por função a 

                                                           
22 VELASCO, Clara; CAESAR, Gabriela; REIS, Thiago. Cresce número de pessoas mortas pela polícia no 

Brasil; assassinatos de policiais caem. G1, 2018. Disponível em: <https://g1.globo.com/monitor-da-

violencia/noticia/cresce-numero-de-pessoas-mortas-pela-policia-no-brasil-assassinatos-de-policiais-

caem.ghtml>. Acesso em: 17 set. 2018. 
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construção de uma aparência de credibilidade e autoridade para a visão de mundo 

apresentada. Já a terceira é a visão de mundo apresentada pelo jornalismo. Nesse 

sentido, identificamos a compreensão de que a realidade social brasileira é 

extremamente perigosa, de que somos muito vulneráveis e de que a fonte desses 

perigos são as pessoas de mau caráter. (ROMÃO, 2013, p. 14) 

 

Romão entende que as reportagens policias constroem sentido através de uma série de recursos 

desenvolvidos tanto na reportagem e apresentação das matérias, com o objetivo de captar a 

atenção dos telespectadores e apresentar-lhes a visão de mundo que o jornal deseja passar. Mas 

para garantir uma melhor compreensão do assunto abordado pelo autor, é necessário haver um 

consenso sobre como a temática do jornalismo policial é concebida.  

Nesse sentido, Romão (2013), entende o telejornalismo policial como um gênero que 

destoa do jornalismo tradicional, assemelhando-se, inclusive, ao entretenimento. Para ele, uma 

forma de definir o jornalismo policial de TV, levando em conta sua abordagem sensacionalista, 

é como a oposição ao telejornalismo tradicional. “Uma crítica feita ao jornalismo policial trata 

do sistemático desrespeito dos programas do gênero aos fundamentos básicos do jornalismo” 

(ROMÃO, 2013, p. 32). Esses preceitos são baseados na objetividade, clareza, busca por 

isenção, imparcialidade, aos quais, segundo o autor, o jornalismo policial se mostra contrário. 

Para o autor, essa abordagem coloca o telejornalismo policial mais próximo do 

entretenimento do que do “verdadeiro jornalismo”. Essa afirmação é concebida entendendo-se 

que o telejornalismo policial mostra-se ao público mais como um produto de entretenimento do 

que propriamente jornalístico, que carrega consigo premissas básicas como objetividade, 

isenção, clareza, e que busque construir uma narrativa que apenas informe, ao invés de induzir 

opiniões ou sentidos aos telespectadores. 

Apesar desses pontos abordados, o jornalismo policial não cumpre apenas um papel 

nefasto de influência ao pensamento popular. “O jornalismo policial tem pelo menos o mérito 

de espelhar um cotidiano feito de grandes e pequenos acontecimentos, o dia-a-dia dos 

indivíduos e das comunidades mergulhando num sentimento de insegurança” (JORON, 2004, 

p. 54). Na visão do autor, ao mostrar a violência como ela é, de forma repetitiva e focada, os 

programas de jornalismo policial reivindicam uma verdade missão educativa: alertar as 

instâncias políticas, jurídicas e policiais, coloca-las frente às suas responsabilidades, e mostrar, 

sobretudo o que é cidadania, repleta de direito, mas também de deveres. 

Partindo de uma concepção mais tradicional do jornalismo e as plataformas disponíveis 

na década de 1970, Sampaio (1971) fundamenta a prática de uma reportagem de televisão 

sendo, invariavelmente, a experiência de captação do palco de ação, através do processo de 

filmagem em que é apenas imagem, aqui entendida como uma tentativa de síntese para 
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adaptação ao quadro do vídeo, com todas as suas limitações, daquele palco de ação, e portanto 

sem a complementação ambiental do som, ou seja, pelo sistema completo de som e imagem, 

pela máquina de filmar sonora ou pelo equipamento de vídeo-tape ou de transmissão externa. 

“Essa reportagem só consegue realizar-se quando não extravasa o ponto intermediário entre o 

público e o fato” (SAMPAIO, 1971, p. 97). Para o autor, o repórter não é, e não pode ser nunca 

mais importante do que o fato noticiado em si.  

O ponto intermediário entre o público e o fato, pode ser entendido também, como o 

ponto onde a notícia fica em segunda plano, e a narração do repórter frente aos fatos se torna o 

elemento que mais atrai a atenção dos telespectadores. O repórter teria então, o papel de atuar 

como o emissário do público que deseja ser informado. 

E é justamente quando esse “ponto intermediário”, citado pelo autor, é ultrapassado que 

o telejornalismo policial ganha espaço. Segundo Romão (2013), no jornalismo policial, ao 

contrário, repórter e cinegrafista ganham uma nova função: cabe a eles deixar a notícia mais 

interessante. “A câmera passa a ser utilizada de forma mais livre para dar novos tons às imagens 

captadas e o processo de edição procura privilegiar aspectos apelativos” (ROMÃO, 2013, p. 

34). A análise de Romão indica que no telejornalismo policial os repórteres são mais 

participativos e opinativos, e estimulam o interesse dos telespectadores, mesmo quando o fato 

noticiado tem pouca relevância. 

O autor divida o conteúdo do jornalismo policial em três categorias principais, cada uma 

delas responsável por uma função específica dentro da estrutura básica dos programas. Estas 

categorias são: 1 – Sensacionalismo: a captura da atenção – tem como função principal a captura 

da atenção dos telespectadores. 2 – Construção de Credibilidade – tem como função a 

construção da credibilidade e da autoridade dos programas. 3 – Visão de mundo do jornalismo 

policial – compõe a visão de mundo apresentada pelos programas.  

A segunda categoria, denominada “construção da credibilidade”, pode ser vista através 

da forma como o apresentador se comunica com os telespectadores. Segundo o autor, a 

linguagem utilizada no jornalismo policial é mais outro elemento que o diferencial do 

jornalismo tradicional. “Trata-se de uma linguagem informal, muitas vezes se valendo de gírias, 

palavrões ou expressões coloquiais, que dão o tom de uma conversa direta com o telespectador” 

(ROMÃO, 2013, p. 34). Tal característica pode ser vista no telejornalismo policial desde a 

década de 1990 quando começou a se popularizar no Brasil, dirigindo-se as classes menos 

favorecidas. 
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A terceira categoria, denominada “visão de mundo do jornalismo policial”, provoca, 

através de uma estrutura bem fundamentada, dois grandes efeitos no público, explica Romão. 

Segundo ele, por um lado, tal qual qualquer produto da indústria cultural, ela parece colocar 

seus telespectadores em uma postura conformista, por meio da qual o sistema social é protegido 

e reforçado; e, por outro lado, os programas alimentam uma forma paranoica de relação com a 

realidade social que nos circunda.  

A primeira categoria, denominada por Romão como “sensacionalismo: a captura da 

atenção”, foi deixada como último tópico de forma proposital. O tema será assunto do próximo 

tópico, uma vez que confere um sentido que precisa ser mais aprofundado em relação ao 

desenvolvimento do presente trabalho.  

 

 

 

 

2.5 Sensacionalismo: quando a notícia se transforma espetáculo  

 

 Conforme citado anteriormente, entender o sentido etimológico de uma palavra é 

fundamental para compreendermos a forma como a empregamos. Esse mecanismo, usado 

anteriormente para concebermos a concepção de televisão e violência, será novamente 

empregado, dessa vez para contextualizar o que é a palavra sensacionalismo. Sensacionalismo 

é junção de “sensacional” mais “ismo”. A palavra sensacional deriva do latim, sensatione, que 

remete a sensações e remete ao extraordinário, maravilhoso, espetacular23.  

 Já o sufixo ismo tem uma abrangência mais completa. Em síntese, também deriva 

do latim e tem como significados:  fenômenos linguísticos, sistema político, religião, doença, 

esporte, ideologia. Além desses citados, o ismo também pode ser encontrado na língua 

portuguesa com outros significados. Segundo o dicionário digital Aulete o sufixo ismo 

significa: 1. nom. Formador de nomes de doutrinas, princípios, teorias e sistemas filosóficos, 

religiosos, artísticos, científicos, econômicos e políticos ou de governo24. 

O jornalismo sensacionalista, na visão de Bacellar e Bistane (2008, p. 81) é um formato 

que se utiliza de temas grotescos ou sem muita importância para fazer um estardalhaço. Em 

                                                           
23 Significados. Sensacional, s/d. Disponível em: <https://www.significados.com.br/sensacional/>. Acesso em: 

20. set. 2018. 
24 Aulete Digital. –ismo, s/d. Disponível em: <http://www.aulete.com.br/-ismo>. Acesso em: 14 set. 2018. 
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diversos casos, assuntos pouco relevantes, se observados através do viés da utilidade pública, 

premissa básica que respalda e pauta o jornalismo, acabam adquirindo um grande espaço na 

programação, por se mostrarem com um grande potencial de prender a audiência, o que confere 

algum tipo de relevância a um fato pouco relevante. 

 Em uma reportagem publicada no portal Uol, em 2011, sob o título de “Alvos na TV, 

jornalistas policiais rejeitam o rótulo”, a jornalista Keila Jimenez, afirma que os profissionais 

que seguem nesse ramo costumam rejeitar o título de jornalistas policiais, preferindo serem 

chamados por “jornalistas investigativos” ou de “segurança pública”, uma vez que o sugerido 

causa certo desconforto25.  

Nessa reportagem, a jornalista ressalta a grande audiência desses programas, 

alavancados por grandes nomes do jornalismo policial brasileiro, como José Luiz Datena, 

Roberto Cabrini e Marcelo Rezende. Jimenez (2011) afirma que Além de boas audiências, às 

custas, muitas vezes, de sensacionalismo com poucos limites, a cobertura policial confere 

repercussão às TVs, e elas dão cada vez mais espaço ao assunto.  

Segundo a reportagem assinada por Jimenez, o noticiário local na Record chega a ter 80% de 

reportagens ligadas à segurança. Em dias como os da invasão dos morros no Rio, 100%. 

 A busca pelo sensacional, pelo espetacular dentro do jornalismo, é na visão de Melo 

(1972), um esforço para despertar emoções agudas. “Suscitar sentimentos intensos, para chamar 

atenção mediante um apelo inusitado aos sentidos, e por extensão, para despertar ideias, 

opiniões e crenças invulgares e extremadas” (MELO, 1972, p. 74). No período em que o autor 

faz tal afirmação, o telejornalismo ainda não empregava o jornalismo policial como uma 

vertente, uma vez que a precariedade das tecnologias audiovisuais acessíveis as emissoras da 

época barravam o uso dos recursos estéticos ditos anteriormente.  

Apesar disso, muito antes dos primeiros telejornais exclusivamente policias, ou antes 

mesmo da chegada da TV ao Brasil nos anos 1950, o sensacionalismo já era presente em outras 

mídias, como no rádio e na mídia impressa, conforme ressalta Melo. “Há jornais que, ainda, 

que se especializam em noticiar crimes de sangue, ou melhor, noticiar crimes, em geral, com 

títulos enormes, berrantes, assustadores até, sem a menor razão de ser” (MELO, 1972, p. 38). 

Observa-se que na década de 1970, ainda antes da popularização do telejornalismo policial, o 

sensacionalismo já era empregado em outras plataformas, no impresso a forma de prender a 

atração dos leitores estava nos títulos, já a TV viria a utilizar as imagens. 

                                                           
25 JIMENEZ, Keila. Alvos da TV, jornalistas policiais rejeitam o rótulo. Folha de São Paulo Ilustrada, 2011. 

Disponível em: <https://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq1601201103.htm>. Acesso em: 14 set. 2018. 
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O autor cita ainda que esses tipos de jornais, caso fossem espremidos, “verteriam 

sangue”. Tais características, por sua vez, concentram-se hoje em um campo mais narrativo, do 

que audiovisual, uma vez que, diferente dos primeiros telejornais policiais que explicitavam o 

sangue, os atuais utilizam recursos de edição para diminuírem o impacto direto trazido por 

imagens com conteúdo de violência explícita. Já quanto ao texto narrativo em si, ao qual se 

refere o autor, ainda emprega-se um formato similar.  

 É necessário entender que tal fenômeno não acontece somente no Brasil. Amaral (2006) 

cita que esse contexto remonta à história do jornalismo no mundo todo.                                           “O 

sensacionalismo enraizou-se na imprensa desde os seus primórdios. Na França do século XIX, 

os jornais populares de uma página eram conhecidos como canards, termo que remonta ao 

absurdo e fatos não verídicos” (AMARAL, 2006, p. 17). Segundo a autora, os jornais que mais 

faziam sucesso eram os que contavam catástrofes, crianças violentadas e eclipses. 

 Ao observar o fenômeno do jornalismo policial no Brasil, Amaral (2006) cita alguns 

jornais marcaram história devido à relação estabelecida com os “setores populares” da 

sociedade, entre eles estão: Folha da Noite (São Paulo, 1921-1960), O Dia (Rio de Janeiro, 1951 

até hoje), Última Hora (Rio de Janeiro, 1951-1964), Luta Democrática (Rio de Janeiro, 1954-

1979) e Notícias Populares (São Paulo, 1963-2001). “Além de fazerem propaganda política e 

veicularem reivindicações populares, utilizaram-se do sensacionalismo para aproximarem-se 

das classes populares” (AMARAL, 2006, p. 24). Até os dias atuais, o telejornalismo policial, 

dirige-se principalmente as classes sociais mais baixas, definidas pela autora como populares.  

Devido a esse direcionamento, o sensacionalismo aborda algumas características. 

Amaral (2006) afirma ainda que normalmente, o sensacionalismo está ligado ao exagero; à 

intensificação, valorização da emoção; à exploração do extraordinário, à valorização de 

conteúdos descontextualizados, à troca do essencial pelo supérfluo ou pitoresco e inversão de 

conteúdo pela forma. A informação supérflua e a inversão de conteúdo pela forma, acaba-se 

por se mostrar como uma fórmula direcionada as classes sociais menos favorecidas, que por 

muitas vezes registram também um menor grau de escolaridade. 

Nesse contexto, o apresentador ganha um papel fundamental, que se insere em todo um 

enredo que utiliza recursos narrativos, sonoros, visuais, com objetivo de criar uma relação 

íntima entre apresentador e telespectador. Joron (2004) ressalta não só a importância desse 

apresentador, como também de elementos sonoros e visuais na forma como a violência é 

mostrada na TV, reforçando aspectos apelativos, já que a dramatologia da televiolencia é 

particularmente notável. “Postura presunçosa, voz antissonante, gestos contundentes daquele 
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que fica encarregado de apresentar e, sobretudo de comentar as imagens, recebendo ainda o 

apoio de um fundo sonoro entre músicas de suspense e sirenes de viatura policial” (JORON, 

2004, p. 55). Tais recursos criam um cenário onde o apresentar está investido de alguma 

autoridade, que o confere o poder de opinar, e influenciar na opinião dos telespectadores de 

forma contundente, como se o apresentador, fosse na verdade, um especialista em determinado 

assunto que ele comenta. Essa ênfase no discurso confere não só um papel de autoridade ao 

apresentador e de credibilidade ao jornal, como também influência na forma como os indivíduos 

irão pensar sobre tais assuntos.  

Para Romão (2013) existem oito características básicas do jornalismo policial que são 

usadas para capturar a atenção dos telespectadores. São elas: 1) dramatização, 2) fait-divers 

(assuntos excepcionais, inexplicáveis, sem espaço nas editorias comuns), 3) abordagem 

superficial, 4) ênfase nas imagens, 5) violência, tragicidade, sofrimento e dor, 6) produção de 

proximidade, 7) figuras de linguagem e 8) velocidade, repetição e fragmentação, sendo por 

meio dessas caracterísitcas que os programas conseguem captar atenção dos telespectadores, 

mantendo-os envolvidos, mas ao mesmo tempo acríticos.  

CAPÍTULO III – ESTUDO DE CASO: CLUBE VERDADE 

 

3.1. Estruturação do estudo de caso 

 

Neste capítulo procuramos resgatar a história do programa “Clube Verdade”, programa 

independente veiculado na TV Clube Band entre o final da década de 1990 até o ano de 2007, 

considerado um expoente do jornalismo policial no interior paulista. O programa viveu seu auge 

entre o ano de 2000 e 2005, quando o apresentador José Wilson Toni morreu, e seguia a linha 

editorial de outros programas do gênero de bastante sucesso de audiência, como o “Aqui, 

Agora”, “Cidade Alerta”, “Linha Direta” e “Brasil Urgente”. 

 No presente trabalho foram reunidos os depoimentos de cinco ex-funcionários do 

“Clube Verdade”, que contaram como era o cotidiano do programa. O depoimento de cada um 

dos entrevistados foi reunido através de entrevista em profundidade, que seguiram um roteiro 

pré-estabelecido. Segue abaixo a tabela 1, com nome e cargo dos entrevistados.  

 

Tabela 2 – Cargos dos entrevistados no Clube Verdade 

Nome Cargo no Clube Verdade 
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As entrevistas foram realizadas nos dias 04, 05 e 06 de setembro de 2018. Foram 

escolhidos cinco entrevistados, cada um com uma função diferente, o que possibilitou conhecer 

todo o processo produtivo de jornalismo, passando pelo pela apuração e gravação in loco, 

edição, montagem do espelho e divulgação das reportagens (para cada uma das plataformas). 

Vale ressaltar que o “Clube Verdade”, era o segmento de televisão do “Jornal Verdade”, diário 

impresso que circulava em Ribeirão Preto. Além do “Clube Verdade” e do “Jornal Verdade”, 

havia ainda o programa de rádio, com o mesmo nome do programa de televisão, que ia ao ar 

pela manhã. 

Desta forma, o processo produtivo compreendia estas três plataformas (televisão, 

impresso e rádio). Apesar disso, a equipe de jornalismo era mesma, o que exigia um trabalho 

dinâmico das equipes. A tabela 2 traz uma relação entre o cargo dos profissionais entrevistados 

e quais funções eles exerciam, sendo discriminadas as atividades exclusivas à determinada 

plataforma. 

 

Tabela 3 – Funções dos entrevistados no Clube Verdade 

José Fernando Cardoso Chiavenato Diretor de jornalismo 

Ludmila Juliana de Faria Osório Repórter 

André Luis de Jesus Editor de texto 

Antônio Damasio do Nascimento Fotógrafo 

Leonam Fernandes Rádio escuta 

Nome Cargo no Clube Verdade 

José Fernando Cardoso Chiavenato - Responsável pelo fechamento do espelho do 

rádio, televisão e impresso 

- Responsável por aprovar pautas 

- Apresentador stand-by de rádio e televisão 

- Coordenação da apresentação ao vivo de 

rádio e televisão 

Ludmila Juliana de Faria Osório - Auxílio à produção 

- Fechamento de reportagens in loco 

- Participações ao vivo nos programas de 

rádio e de TV 

- Apuração, checagem, entrevistas, entre 

outras atividades relacionadas ao cotidiano 

de repórteres 

André Luis de Jesus - Edição de texto para o impresso 

- Edição de texto com auxílio de um editor de 

imagem para o programa de TV 
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 Após entender quais as funções de cada um dos entrevistados dentro da cadeia 

produtiva dos três produtos do Grupo Verdade é possível ilustrar de forma mais clara como era 

o cotidiano do programa, tema que será desenvolvido nos próximos tópicos. 

 

3.2 Clube Verdade 

 

 O programa “Clube Verdade”, comandado pelo jornalista, advogado, político e 

empresário José Wilson Toni, é considerado um dos grandes expoentes do jornalismo policial 

em Ribeirão Preto. Mas antes de estrear no programa de TV, Toni já era velho conhecido da 

imprensa ribeirão-pretana, já que desde 1991 comandava o “Jornal Verdade”, e há décadas era 

personagem de destaque no rádio. 

 O “Jornal Verdade” foi inaugurado no 1º de abril de 1991, data comemorativa do 

dia da mentira. Segundo Komar (2002), a data comemorativa e o lançamento do jornal estão 

relacionados, daí o nome verdade. “Em Ribeirão Preto essa data é marcada também pelo 

nascimento de um dos grandes periódicos da cidade: o Jornal Verdade” (KOMAR, 2002, p. 9). 

Inicialmente, o periódico circulava apenas às segundas-feiras, dia em que não havia circulação 

de impressos na cidade. 

 Nos primeiros seis anos, o jornal circulou apenas às segundas-feiras, e sua 

distribuição era gratuita. Com o tempo, o jornal ganhou popularidade entre os leitores, e passou 

a ser pago. Em 2002, a tiragem era de 13 mil exemplares por dia o que colocava o “Jornal 

Verdade” como um dos mais vendidos da cidade, afirma Komar (2002). Segundo ela, o Verdade 

- Edição das matérias que seriam utilizadas 

no programa de rádio 

- Apoio nas transmissões ao vivo 

Antônio Damasio do Nascimento - Responsável por tirar fotos para o jornal 

impresso 

- Apoio ao cinegrafista que fazia filmagens 

para o programa de TV 

- Trabalho in loco 

Leonam Fernandes - Responsável por fazer ronda, isto é, ligar 

para polícias, delegacias, hospitais e 

autoridades da região para saber de possíveis 

ocorrências que interessassem o jornal 

- Ouvir a frequência das polícias para saber 

se acontece um fato de interesse ao jornal 

- Monitoramento de ocorrências policiais 
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se destacava dos outros veículos de comunicação impressos regionais pela busca incessante por 

furos de reportagem e principalmente no valor dado pela exclusividade das matérias. 

No início, a informação do Verdade deveria ser baseada no trinômio editorial de 

política, polícia e esporte. No entanto, prevaleceu o setor policial, que atrai um número 

cada vez maior de leitores devido ao aumento da criminalidade em Ribeirão Preto e 

nas cidades circunvizinhas. (KOMAR, 2002, p. 10) 

 

A autora reforça que homicídios, tentativas de homicídios, latrocínios, infanticídios, assaltos, 

esclarecimentos de assassinatos e roubos, grandes apreensões de armas, entorpecentes e 

produtos falsificados ou contrabandeados, acidentes com graves proporções, incêndios, prisões, 

contos do vigário, chantagens, atento violento ao pudor, eram alguns dos fatos que sempre 

faziam parte do conteúdo do Verdade, seja na televisão, no rádio ou no impresso.  

 Antes da criação do “Jornal Verdade”, Toni já atuava há décadas no rádio ribeirão-

pretano. Relatos dão conta que desde os 6 anos de idade ele já participava de programas 

radiofônicos. Komar (2002) cita que o impresso foi uma continuidade do trabalho que Toni 

comandava nas manhãs de segunda-feira à sábado na Rádio CMN-750 AM. Em 1997 o 

programa de rádio, que já se chamava “Clube Verdade” foi levado para a Rádio Clube AM, no 

horário das 06:00h às 10:00h.  

 Seguindo o modelo proposto por programas percursores do segmento, como “Aqui, 

Agora”, “Cidade Alerta”, “Linha Direta” e “Brasil Urgente” o “Clube Verdade” na televisão 

foi ao ar em novembro de 1999. O programa independente era transmitido de segunda à sexta-

feira, das 13:00h às 15:00h, na TV Clube Band, onde pagava pelo horário. Por ser um programa 

independente, a TV Clube Band de Ribeirão Preto, não interferia no conteúdo do programa 

comandado por José Wilson Toni. Após o surgimento odo programa de TV, o Grupo Verdade, 

caracterizado principalmente na figura de Toni, ganhou bastante popularidade em Ribeirão 

Preto e nas cidades da região que recebiam o sinal da emissora e transmitiam o programa no 

horário do almoço. 

 

O surgimento de novas vertentes no jornalismo da equipe do Grupo Verdade 

demonstra o crescimento da empresa em um prazo curto de existência. Na realidade, 

os três meios de comunicação se tornaram espelhos um do outro, onde tudo o que é 

divulgado em um veículo, em geral, é divulgado nos outros dois. (KOMAR, 2002, p. 

28) 

 

Esse dinamismo citado pela autora caracterizou o Grupo Verdade como uma grande “escola de 

jornalismo”, no qual diversos nomes atuantes atualmente na imprensa de Ribeirão Preto 

passaram, além dos citados anteriormente, como João Paulo Oliveira, repórter da Record TV 

Ribeirão Preto, Luis Fernando Lufe, repórter da TV Clube Band, Linconl Fernandes, 
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apresentador da TV Thati, Danilo Scochi, apresentador da EPTV Ribeirão Preto, Giuliano 

Marcos, apresentador e repórter da Record TV São Paulo, Rodrigo Galani, do Programa Léo 

da TV Clube Band, além de editores, diretores e produtores.  

 A consolidação do programa de televisão fez dos produtos do Grupo Verdade uma 

referência no jornalismo policial da região. As reportagens eram integradas, o que significava 

que uma reportagem de TV era transformada para linguagem de rádio e também para o 

impresso, e vice-versa. Esse modelo se caracterizou como um grande sucesso editorial na 

cidade, com alcance para diversas outras cidades da região. O Grupo Verdade começou a perder 

quando José Wilson Toni morreu, em 02 de dezembro de 2005, sendo extinto em 2007.  

 

3.3. O cotidiano do Clube Verdade 

 

 As equipes de jornalismo do programa Clube Verdade trabalhavam 24 horas por 

dia, durante os sete dias da semana. A disposição das equipes acontecia dessa forma para que 

nenhum fato deixasse de ser noticiado in loco. Os repórteres que trabalhavam durante o dia 

entravam às 07:00 para participar do programa de rádio que acabava às 10:00, caso acontecesse 

alguma ocorrência nesse horário as equipes deslocadas para acompanhar a ocorrência e 

transmitir os fatos ao vivo, após o termino do programa, as esquipes eram deslocadas para 

ocorrências ou eventuais pautas. Os fatos que aconteciam após o término do programa de rádio 

eram utilizados no programa de TV, posteriormente no jornal impresso e no dia seguinte no 

programa de rádio. Antes do início do telejornal, os repórteres faziam horário de almoço, e uma 

equipe ficava de plantão e outra de stand-by, tendo assim duas equipes de plantão enquanto os 

outros profissionais almoçavam.  

 Após o almoço, às 13:00, começava o Clube Verdade na TV. As equipes ficavam 

nas ruas fazendo pautas e reportagens factuais e o expediente terminava às 18:00. Os fatos 

acontecidos até às 10:00 normalmente eram noticiados ao vivo no rádio, esse material, junto ao 

que acontecia até às 13:00 era editado e transformado em reportagem de televisão, que ia ao ar 

no Clube Verdade TV. Ao final do dia, era feita um apanhado dos fatos que haviam sido 

noticiados naquele dia e assim era fechado o jornal impresso. Os fatos ocorridos durante a tarde, 

noite e madrugada, eram transformados em reportagens de rádio e de TV, para as edições do 

dia seguinte. O programa de rádio, frequentemente, utilizava as entradas ao vivo do dia anterior 

como reportagens, dando assim um desfecho aos fatos relatados.  
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 Após às 18:00 assumia o turno a equipe de plantão noturno e a equipe de stand-by, 

ambas ficavam até às 07:00 do dia seguinte, quando os outros profissionais que haviam 

trabalhado durante o dia retornavam. Aos finais de semana e feriados sempre havia uma equipe 

de plantão e outra de stand-by. Isso só era possível porque o programa tinha muitas equipes à 

disposição. Segundo Chiavenato (2018)26, que exerceu o cargo de diretor de jornalismo e 

apresentador stand-by de 1999 até o ano de 2007, o Grupo Verdade chegou a ter um quadro de 

colaboradores com 17 repórteres e 13 cinegrafistas, algo que até os dias atuais nenhuma outra 

emissora de Ribeirão Preto e região conseguiu.     

 

 Aos finais de semana a escala seguia um padrão diferente ao semanal. No sábado, o 

repórter entrava às 06:00 e ficava de plantão até 06:00 de domingo. Então o repórter que estava 

de stand-by nesse período ia para o plantão e o repórter que acabara de sair do plantão ficava 

de stand-by. A escala de final de semana terminava às 10:00 de segunda-feira, após ambos os 

repórteres participarem do programa de rádio, quando então ganhavam folga. Osório (2018)27 

relembra que esses plantões eram bastante cansativos e que já chegou a fazer mais de 20 

matérias por final de semana. “Teve um sábado que entrei cedo, de tarde fui para um factual 

em Guariba que só terminou de noite, depois fui para outro factual em Santo Antônio da 

Alegria, e de madrugada, quase de manhã, para um incêndio uma fábrica em São Carlos” 

(informação verbal). Nesse dia ela estava acompanhada de um cinegrafista e de um fotografo, 

que pediram para ela descansar um pouco, e quando o incêndio acabou, na manhã de domingo, 

a acordaram para fazer uma entrevista com um oficial do corpo de bombeiros. 

 A apuração da reportagem in loco, porém, dependia e muito do trabalho de um outro 

profissional, que também trabalhava 24 horas por dia, todos os dias da semana: o rádio-escuta. 

Esse profissional ficava com um rádio comunicador ligado na frequência das polícias e do corpo 

de bombeiros, “copiando” as ocorrências transmitidas via rádio, selecionando as que eram 

relevantes para a linha editorial do programa, e repassando para a equipe deslocada para o local. 

Fernandes (2018)28, que começou a trabalhar no Clube Verdade em 2004, explica que o trabalho 

                                                           
26 Informação fornecida por José Fernando Cardoso Chiavenato, ex-diretor de jornalismo do Clube Verdade e 

atual apresentador da Thati TV, em entrevista concedia à Leonardo Segur, nos estúdios da Thati TV, em 

Ribeirão Preto – SP, no dia 06 de setembro de 2018. 
27 Informação fornecida por Ludmila Juliana de Faria Osório, ex-repórter do Clube Verdade e atual repórter da 

Record TV Ribeirão Preto, em entrevista concedida à Leonardo Segur, na casa de Ludmila, em Ribeirão Preto – 

SP, no dia 05 de setembro de 2018. 
28 Informação fornecida por Leonam Fernandes, ex-rádio-escuta do Clube Verdade e atual cinegrafista da Record 

TV Interior Ribeirão Preto, em entrevista concedida à Leonardo Segur, na casa de Leonam, em Ribeirão Preto – 

SP, no dia 05 de setembro de 2018. 
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consistia em ouvir a informação, anotar o que acontecia e onde acontecia e repassar a uma 

equipe disponível. “E no mesmo tempo que passava a ocorrência, eu tentava levantar o máximo 

de informação que eu pudesse para poder ajudar a equipe no local” (informação verbal). 

Atualmente, as frequências dos rádios comunicadores das polícias e do corpo de bombeiros são 

digitais, o que dificulta que a frequência seja acessada por terceiros, mas na época era analógica, 

o que facilitava o trabalho do rádio-escuta. Fernandes (2018) ressalta que o mais importante era 

estar atento as frequências da polícia militar, corpo de bombeiros e guarda civil municipal.  

 Uma outra atividade exercida pelo rádio-escuta, era a de fazer “ronda” nas cidades da 

região, o que consistia fazer ligações estratégicas para autoridades municipais, hospitais, 

polícias, corpo de bombeiros e delegacias de cada localidade para perguntar se havia algum fato 

de relevância para o jornal em andamento, ou até mesmo recentemente finalizado. 

 Após apurar informações referentes a uma ocorrência em andamento, ou recentemente 

finalizada, já que o Grupo Verdade prezava por histórias ainda “quentes”, era hora de entrar em 

cena a equipe de externa, composta por repórter, cinegrafista e fotógrafo. Cabia ao repórter 

apurar os fatos, entrevistar os envolvidos no acontecimento e posteriormente transformar esse 

material em reportagem de rádio, de televisão e de jornal impresso. Ao cinegrafista cabia 

registrar todas as imagens do local em formato de vídeo para a televisão, já o fotógrafo se 

encarregava de registrar o momento em fotos para o jornal impresso, e auxiliar o cinegrafista. 

Nascimento (2018)29 explica que começou no Clube Verdade, em 2001, como rádio-

escuta, mas depois de três anos foi promovido a fotografo e passou a trabalhar junto com as 

equipes de externa, experiência totalmente diferente do que já havia vivido. “Eu já tinha 

trabalhado na TV Record, mas não tem nem comparação com o Clube Verdade, porque lá a 

gente ficava no “front”. Tinha casos de homicídios que a gente chegava antes mesmo da polícia” 

(informação verbal). Como as equipes estavam quase sempre nas ruas e copiavam a frequência 

policial em tempo real, em alguns casos a equipe de reportagem estava mais próxima da 

ocorrência do que as viaturas policiais. 

Osório (2018)30 explica que começou a trabalhar no Clube Verdade em 2001, quando 

ainda estava cursando a faculdade de jornalismo. A única experiência anterior havia sido em 

uma rádio, com um cotidiano bastante diferente do que encontrou no Clube Verdade. “A gente 

                                                           
29 Informação fornecida por Antônio Damasio do Nascimento, ex-fotografo do Clube Verdade e atual 

cinegrafista do Programa do Léo, da TV Clube Band, em entrevista concedida à Leonardo Segur, na casa de 

Nascimento em Ribeirão Preto – SP, em 04 de setembro de 2018. 
30 Informação fornecida por Ludmila Juliana de Faria Osório, ex-repórter do Clube Verdade e atual repórter da 

Record TV Ribeirão Preto, em entrevista concedida à Leonardo Segur, na casa de Ludmila, em Ribeirão Preto – 

SP, no dia 05 de setembro de 2018. 
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pegava tudo muito rápido, sempre na hora. [...] Eu havia feito jornalismo policial na rádio 79, 

mas era só na rádio, bem diferente de estar na rua” (informação verbal). Após a apuração in 

loco, o material coletado pela equipe de externa era transformado em três diferentes produtos: 

a reportagem de TV, de rádio e de jornal. Para a TV seguia-se a estrutura composta por off, 

passagem, entrevistas e eventuais planos sequência. Para o rádio: off, entrevistas e eventuais 

trilhas. Para o impresso: título e subtítulo noticiosos, lead no primeiro parágrafo, e fotos sobre 

a reportagem.  

Essa etapa era última antes do material produzido ser publicado no jornal ou transmitido 

no rádio e na televisão. Nesse momento entrava o papel do editor, que participava também da 

parte técnica da transmissão ao vivo do programa de TV. Esse profissional era responsável por 

preparar as reportagens de televisão, junto ao editor de imagem, orientando este segundo sobre 

como dispor entrevistas, passagem, planos sequencias e off ao longo da reportagem, além de 

dar suporte na transmissão ao vivo do programa estando ao longo da equipe de técnicos. 

Sobre a montagem das reportagens de TV do Clube Verdade, Jesus (2018)31, contratado 

em 2000 para o cargo de editor de texto para televisão, explica que no início o programa 

mostrava imagens “chocantes”, mas que com o tempo houve um movimento para deixar de 

utilizar esse tipo de imagem. “Acidentes, mortes por assassinatos, coisas assim, então tinham 

imagens que chocavam muito mesmo, e no começo não era muito convencional, o sistema de 

trabalho do programa não era muito convencional da TV” (informação verbal). “Na época 

ninguém repreendia, era coisa mais escrachada. Mostrava tudo. Sem borrar sem nada. Sem 

edição, ia pura, se alguém estava almoçando e vendo aquilo, era algo meio complicado” 

(informação verbal)32. Atualmente, até mesmo os programas de telejornalismo policial usam 

recursos de edição para evitar mostrar imagens chocantes. 

O Clube Verdade não tinha um tamanho (de tempo) pré-definido para as reportagens de 

TV, variando de acordo com a relevância da história contada. Alguns assuntos chegavam a ter 

mais de uma matéria por edição do Clube Verdade, caso houvesse necessidade. As matérias 

consideradas grandes tinham de 5 a 6 minutos, quando tinham uma história que precisava ser 

mais aprofundada. O programa tinha 2 horas de duração, das 13:00 às 15:00. Em vários 

momentos, José Wilson Toni, apresentador do programa comentava as matérias que tinham 

                                                           
31 Informação fornecida por André Luis de Jesus, ex-editor de texto do Clube Verdade e atual editor de texto da 

Câmara Municipal de Ribeirão Preto, em entrevista concedida à Leonardo Segur, na Câmara Municipal, em 

Ribeirão Preto em 06 de setembro de 2018. 
32 Informação fornecida por Antônio Damasio do Nascimento, ex-fotografo do Clube Verdade e atual 

cinegrafista do Programa do Léo, da TV Clube Band, em entrevista concedida à Leonardo Segur, na casa de 

Nascimento em Ribeirão Preto – SP, em 04 de setembro de 2018. 



56 
 

  
 

acabado de ser exibidas. Nesses momentos, as imagens da reportagem eram reexibidas, e em 

determinados momentos colocava-se apenas o Toni falando, e em outros colocava-se apenas as 

imagens com a voz de Toni ao fundo. 

Quem definia quais matérias seriam veiculadas, e em qual ordem era o diretor de 

jornalismo do programa. O Clube Verdade cobria toda a região, e tinha como foco principal a 

cobertura das ocorrências factuais, além de fazer pautas comuns, como estamos acostumados a 

assistir nos telejornais atuais. Chiavenato (2018)33 explica que espelho do telejornal tinha em 

média de 15 a 20 matérias para serem exibidas por dia. “Podíamos escolher (qual matéria usar), 

começava sempre com o assunto mais forte, e do meio para o final ia amenizando, com notícias 

da cidade, da região, com entrevistas de estúdio, música” (informação verbal). Ele cita que 

havia uma “fartura” de matérias devido a o grande número de profissionais que produziam 

muitas reportagens para o programa. 

 

3.4 O jornalismo policial no Clube Verdade 

 

O Clube Verdade sofreu grande influência do jornalismo policial das grandes capitais 

brasileiras que faziam sucesso no final da década de 1990 e começo dos anos 2000. O programa 

foi o primeiro a trabalhar esse gênero em Ribeirão Preto e região, utilizando-se da tendência 

que programas como “Aqui, Agora”, “Cidade Alerta”, “Linha Direta” e “Brasil Urgente” 

haviam lançado a nível nacional. Osório (2018)34 cita que tudo que era feito pelas emissoras de 

São Paulo, o Clube Verdade fazia em Ribeirão e região, ressaltando que o programa não tinha 

uma equipe exclusiva para fazer jornalismo policial, já que todas as equipes faziam jornalismo 

policial, essa era a prioridade. “Era um programa de jornalismo policial, 100% policial, que 

raramente trabalhava com pauta. [...] Hoje nenhum programa chega nem perto, alguns até 

tentam fazer algo parecido” (informação verbal). O autor cita que, na região de Ribeirão Preto, 

outros programas tentaram preencher o espaço deixado pelo Clube Verdade, mas sem alcançar 

o sucesso do programa. 

Um dos motivos que fazem com que o programa se dedicado quase que exclusivamente 

ao jornalismo policial era o tamanho da equipe, o que permitia deixar as equipes viajarem para 

                                                           
33 Informação fornecida por José Fernando Cardoso Chiavenato, ex-diretor de jornalismo do Clube Verdade e 

atual apresentador da Thati TV, em entrevista concedia à Leonardo Segur, nos estúdios da Thati TV, em 

Ribeirão Preto – SP, no dia 06 de setembro de 2018. 
34 Informação fornecida por Ludmila Juliana de Faria Osório, ex-repórter do Clube Verdade e atual repórter da 

Record TV Ribeirão Preto, em entrevista concedida à Leonardo Segur, na casa de Ludmila, em Ribeirão Preto – 

SP, no dia 05 de setembro de 2018. 
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outras cidades da região sem desguarnecer Ribeirão Preto, tendo sempre pelo menos uma 

equipe de externa para acompanhar os fatos que ocorriam na cidade. Chiavenato (2018)35 afirma 

que Toni tinha uma paixão pelo evento sangue, morte, algo que sempre foi dele e que por sinal 

dava muita audiência e até hoje ainda atrai muita atenção. Ele explica que aos poucos convenceu 

o apresentador de que era possível apresentar tais fatos de uma forma diferente, mais suave. 

“Ele começou a perceber isso poderia ser acrescido com outros tipos de matérias, de 

comportamento, vida social da cidade, política, variedades, sem interromper a paixão que 

provoca o noticiário policialesco” (informação verbal). Essa medida, fez com que aos poucos 

o programa se tornasse menos apelativo. 

Apesar de ser pioneiro na região em levar o jornalismo policial para a TV, no rádio 

outros programas já se encarregavam deste tema, antes mesmo do Clube Verdade no rádio. 

“Esse tipo de programa já era uma realidade no rádio há muito tempo. Aqui em Ribeirão tinham 

um ou dois programas, de outras emissoras, que faziam isso, o Clube Verdade começou um 

pouco mais tarde, talvez pela influência desses outros programas” (informação verbal)36. Até 

hoje alguns programas de rádio da região dedicam grande parte do seu tempo ao noticiário 

policial, em consonância com o que afirma o entrevistado. 

O programa de televisão consolidou a imagem do Grupo Verdade como um grupo de 

jornalismo voltado para o jornalismo policial. O ideal de “hard news” que preza pela 

instantaneidade da divulgação das notícias foi amplamente explorado através do imediatismo 

do rádio pelas manhãs, pelo apelo das imagens durante a tarde no programa de TV, e a 

informação completo, com enredo e ilustração no final do dia. Um dos fatores que contribuiu 

para a popularização do Grupo Verdade em Ribeirão Preto foi o contexto da cidade no final da 

década de 1990. 

 O Clube Verdade surgiu em um momento conturbado da segurança pública na cidade. 

Se por um lado a taxa de homicídios dolosos na cidade em 2017 foi de 5,89 para cada 100 mil 

habitantes, a menor da série histórica iniciada em 1999, naquele ano, a taxa foi de 39,94 e no 

ano seguinte de 43,23 homicídios para cada 100 mil habitantes, segundo dados da Secretária de 

                                                           
35 Informação fornecida por José Fernando Cardoso Chiavenato, ex-diretor de jornalismo do Clube Verdade e 

atual apresentador da Thati TV, em entrevista concedia à Leonardo Segur, nos estúdios da Thati TV, em 

Ribeirão Preto – SP, no dia 06 de setembro de 2018. 
36 Informação fornecida por André Luis de Jesus, ex-editor de texto do Clube Verdade e atual editor de texto da 

Câmara Municipal de Ribeirão Preto, em entrevista concedida à Leonardo Segur, na Câmara Municipal, em 

Ribeirão Preto em 06 de setembro de 2018. 
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Segurança Pública do Estado de São Paulo, divulgados pelo Jornal Tribuna37. A reportagem 

traz ainda os índices de homicídios na cidade na época e atualmente. Segue abaixo na tabela 4. 

 

 

 

 

Tabela 4 – Número de homicídios em Ribeirão Preto em 1999, 2000, 2001, 2002 e 2017  

Ano Número de homicídios 

1999 251 

2000 263 

2001 202 

2002 190 

2017 40 

   

 “Nessa época tinha sempre muita ocorrência, muitos crimes, Ribeirão tinha uma 

época que tinha 200 crimes por ano, bem pesado, o ano 2000 se bem me recordo” (informação 

verbal)38. Conforme relembra Osório (2018), o ano de 2000 foi o ano mais violento da série 

histórica, que começou a ser contabilizado em 1996, e em 1999 bateu recorde de assassinatos 

registrando 263 homicídios, uma taxa quase sete vezes maior do que os 40 homicídios 

registrados no ano de 2017.  

 A comparação desses dados indica que o número de homicídios na cidade decaiu 

enquanto o tamanho da população cresceu. Em um cenário de violência como este descrito, 

Jesus (2018)39 cita que houve uma época em que o jornal fechava com 15 matérias policiais, 

entre os anos de 2000 e 2004, em que a cidade estava com altos índices de violência, inclusive 

com guerra entre bairros. Em um cenário de tantas mortes, ele cita que foi preciso criar uma 

equipe de plantão até mesmo de editores, para dar tempo de editar todas as matérias feitas nos 

finais de semana. Por conta disso as equipes começaram a revezar as equipes de edição para 

                                                           
37 REDAÇÃO, Tribuna. Número Oficiais - RP tem o dobro de assassinatos, 2018. Disponível em: 

<http://www.tribunaribeirao.com.br/site/numeros-oficiais-rp-tem-o-dobro-de-assassinatos/>, Acesso em: 27 out. 

2018. 
38 Informação fornecida por Ludmila Juliana de Faria Osório, ex-repórter do Clube Verdade e atual repórter da 

Record TV Ribeirão Preto, em entrevista concedida à Leonardo Segur, na casa de Ludmila, em Ribeirão Preto – 

SP, no dia 05 de setembro de 2018. 
39 Informação fornecida por André Luis de Jesus, ex-editor de texto do Clube Verdade e atual editor de texto da 

Câmara Municipal de Ribeirão Preto, em entrevista concedida à Leonardo Segur, na Câmara Municipal, em 

Ribeirão Preto em 06 de setembro de 2018. 
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fazer plantão de domingo, as vezes ficando das 08:00h às 18:00h editando matérias para o jornal 

de segunda-feira.  

 A proximidade com crimes como homicídios, latrocínios, sequestros, estupros, 

assaltos, acidentes graves fez com que profissionais do programa fossem algumas vezes 

hostilizados pela população. Nascimento (2018)40 cita que já fora chamado de “abutre” durante 

a cobertura de ocorrências desse tipo. Ele cita que mesmo acompanhado da polícia, algumas 

vezes era preciso acessar regiões perigosas da cidade. “Tem bairros em Ribeirão que uma 

viatura só da polícia não vai, nem pra fazer patrulhamento, quando tem uma ocorrência mandam 

até 10 viaturas, porque tem bairro que é muito perigoso, mas ainda assim a gente ia” 

(informação verbal). Acompanhar a ocorrência no local onde aconteceu era prioridade para o 

programa.  

 Seguindo essa metodologia de trabalho, Fernandes (2018)41 diz que era fundamental 

que equipe fosse ao local onde aconteceu o fato, e não na delegacia, onde a ocorrência seria 

posteriormente apresentada. “O Toni gostava de mostrar o corpo lá no local, mostrar o sangue 

mesmo. Isso era o que as pessoas gostavam de ver naquela época, hoje tem menos comparado 

a antigamente” (informação verbal). O programa se esforçava por estar presente em quase todas 

as ocorrências de relevância que aconteciam em toda a região. Chiavenato (2018) 42 ressalta que 

o programa tinha um cunho social, demonstrado através da violência bem mostrada dar 

responsabilidade cobrar providencias dos governantes.  

 

3.5 O legado do Clube Verdade  

 

 O Grupo Verdade, segundo afirmam todos os entrevistados, tinha características 

muito pessoais do homem que estava por trás de todo o sucesso: José Wilson Toni. Além da 

carreira na imprensa a frente do Grupo Verdade, Toni foi também advogado e professor 

universitário e exerceu cargos públicos, sendo vereador de Ribeirão Preto, Secretário de Estado 

                                                           
40 Informação fornecida por Antônio Damasio do Nascimento, ex-fotografo do Clube Verdade e atual 

cinegrafista do Programa do Léo, da TV Clube Band, em entrevista concedida à Leonardo Segur, na casa de 

Nascimento em Ribeirão Preto – SP, em 04 de setembro de 2018. 
41 Informação fornecida por Leonam Fernandes, ex-rádio-escuta do Clube Verdade e atual cinegrafista da Record 

TV Interior Ribeirão Preto, em entrevista concedida à Leonardo Segur, na casa de Leonam, em Ribeirão Preto – 

SP, no dia 05 de setembro de 2018. 
42 Informação fornecida por José Fernando Cardoso Chiavenato, ex-diretor de jornalismo do Clube Verdade e 

atual apresentador da Thati TV, em entrevista concedia à Leonardo Segur, nos estúdios da Thati TV, em 

Ribeirão Preto – SP, no dia 06 de setembro de 2018. 



60 
 

  
 

e Deputado Estadual. Osório (2018)43 cita que Toni era muito respeitado em Ribeirão Preto, o 

que em alguns momentos facilitava o trabalho das equipes de reportagem. “Uma vez chegamos 

em um acidente e o policial disse que não poderíamos filmar, então avisamos o Toni e ele pediu 

5 minutos. Em 5 minutos o coronel da PM me ligou e deu autorização para filmar” (informação 

verbal). Ela explica ainda que o coronel falou por telefone com o policial que havia impedido 

a equipe de fazer as imagens do acidente, que em seguida deixou a equipe trabalhar. 

 “Teve uma ocasião em que um homem fez um assalto em outra cidade e ficou 

sabendo da audiência do Clube Verdade, que a polícia respeitava muito o Wilson Toni e tudo 

mais. Então ele ligou no jornal e disse que só se entregaria se o Toni fosse até onde ele estava” 

(informação verbal)44. Ele conta que uma equipe do Clube Verdade foi até o local, e o homem 

só se entregou frente às câmeras para a polícia.  

 Osório (2018)45 relembra o caso de um assalto em uma empresa na Rodovia Castelo 

Branco em que os funcionários foram feitos reféns. “O cinegrafista (do programa) pegou o 

celular e deu para o assaltante falar com o Toni que estava na rádio ao vivo. O assaltante pediu 

que o Toni fosse até o local” (informação verbal). Toni concordou em ir até o local caso o 

assaltante liberasse os reféns. Chegando no local os reféns foram libertos e o assaltante se 

entregou. “Ele estava ao vivo no rádio e foi pra lá, e os criminosos só saíram de lá por conta da 

presença dele. Os criminosos respeitavam muito o Toni também.” (informação verbal)46. 

 Apesar da evidente influência de Toni na cidade, Chiavenato (2018)47 cita que o 

programa nunca utilizou qualquer meio que fugisse da linha ética e moral do jornalismo para 

conseguir qualquer vantagem frente aos veículos da cidade. “Nunca fizemos acordo com 

ninguém, a gente tinha muita informação da categoria civil, muita gente, inclusive bandidos” 

(informação verbal). O ex-diretor de jornalismo do programa afirma que era comum que 

pessoas envolvidas com o crime ligassem para desmentir informações dadas pelas polícias para 

se inocentar.  

                                                           
43 Informação fornecida por Ludmila Juliana de Faria Osório, ex-repórter do Clube Verdade e atual repórter da 

Record TV Ribeirão Preto, em entrevista concedida à Leonardo Segur, na casa de Ludmila, em Ribeirão Preto – 

SP, no dia 05 de setembro de 2018. 
44 Informação fornecida por Antônio Damasio do Nascimento, ex-fotografo do Clube Verdade e atual 

cinegrafista do Programa do Léo, da TV Clube Band, em entrevista concedida à Leonardo Segur, na casa de 

Nascimento em Ribeirão Preto – SP, em 04 de setembro de 2018. 
45 Idem 28. 
46 Informação fornecida por Leonam Fernandes, ex-rádio-escuta do Clube Verdade e atual cinegrafista da Record 

TV Interior Ribeirão Preto, em entrevista concedida à Leonardo Segur, na casa de Leonam, em Ribeirão Preto – 

SP, no dia 05 de setembro de 2018. 
47 Informação fornecida por José Fernando Cardoso Chiavenato, ex-diretor de jornalismo do Clube Verdade e 

atual apresentador da Thati TV, em entrevista concedia à Leonardo Segur, nos estúdios da Thati TV, em 

Ribeirão Preto – SP, no dia 06 de setembro de 2018. 
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 Na visão dele, um fator foi determinante para que o Clube Verdade deixasse um 

legado na televisão do interior paulista: a escolha de Toni por prezar pelo reconhecimento e não 

mais pela audiência. Como citado anteriormente, Toni optava por mostrar o “sangue” como 

uma forma de chamar a atenção do público, mas que ao longo do tempo ele percebeu que essa 

linguagem agressiva não era tão necessária. “Ele assimilou que não era necessário fazer a 

televisão derramar sangue, o jornal derramar sangue, que a gente poderia continuar fazendo 

polícia sem ser policialesco, mostrando a violência sem ser violento” (informação verbal)48. Na 

visão dele, essa mudança de posicionamento conferiu mais autoridade a Toni. Nesse momento, 

o foco alternava entre a violência e a opinião de Toni sobre os fatos narrados. 

 Esse formato fazia grande sucesso, Fernandes (2018)49 afirma que o Clube Verdade 

era o programa de TV de maior audiência na cidade e que Ribeirão Preto “parava” quando o 

programa começava. “O Toni fazia diversos comentários, debatia qualquer assunto, tinha 

diálogo para tudo, fosse para falar de um homicídio, da bíblia, ou de um desenho animado, ele 

falava de qualquer assunto” (informação verbal). Na visão dele, essa grande audiência do 

programa muita se devia a figura que Toni adotava durante a apresentação. Segundo Chiavenato 

(2018)50 o Clube Verdade era na verdade, a cara de Wilson Toni, o programa se concentrava 

nele. O apresentador tinha uma grande facilidade de improviso, e em diversas vezes chegava 

ao estúdio atrasado, e até que tudo fosse passado para ele, Toni improvisava. “Ele chegava uma 

hora da tarde e perguntava sobre o que deveria falar, e eu dizia: faça um comentário sobre 

tapete, e ele falava brilhantemente, 10 minutos sobre tapete, sem nunca ter entrado em uma 

fábrica de tapetes” (informação verbal). 

 Segundo Jesus (2018)51 o programa era centralizado na figura de Wilson Toni. Ele 

conta que um dia, ao chegar em casa, estava subindo as escadas do prédio e se deu conta de que 

todos os apartamentos assistiam ao programa. “Subindo as escadas, todos os apartamentos que 

eu passava estavam ligados e ouvindo a vinheta de abertura do programa, era uma audiência 

maciça nesse horário, era algo absurdo” (informação verbal). Já Osório (2018)52 afirma que 

                                                           
48 Idem 32. 
49 Informação fornecida por Leonam Fernandes, ex-rádio-escuta do Clube Verdade e atual cinegrafista da Record 

TV Interior Ribeirão Preto, em entrevista concedida à Leonardo Segur, na casa de Leonam, em Ribeirão Preto – 

SP, no dia 05 de setembro de 2018. 
50 Idem 32. 
51 Informação fornecida por André Luis de Jesus, ex-editor de texto do Clube Verdade e atual editor de texto da 

Câmara Municipal de Ribeirão Preto, em entrevista concedida à Leonardo Segur, na Câmara Municipal, em 

Ribeirão Preto em 06 de setembro de 2018. 
52 Informação fornecida por Ludmila Juliana de Faria Osório, ex-repórter do Clube Verdade e atual repórter da 

Record TV Ribeirão Preto, em entrevista concedida à Leonardo Segur, na casa de Ludmila, em Ribeirão Preto – 

SP, no dia 05 de setembro de 2018. 
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essa grande audiência era mais devido a figura de Toni, do que necessariamente a forma como 

as matérias eram apresentadas ao público, uma vez que ela discorda que o programa explorasse 

o sensacionalismo. “Sensacionalismo é explorar sem veracidade, não era isso. O Toni por sí só 

já mantinha a audiência, prova disso é que esse mesmo jornal não seguiu depois que ele morreu, 

tentaram, mas acabou” (informação verbal). 

 Seguindo essa mesma linha, Chiavenato (2018)53 discorda de que o programa usava 

do sensacionalismo para garantir a audiência. Na visão, dele, muitas vezes o programa tinha 

casos muito bons que precisam ser mais explorados. “Se um bandido liga na emissora e diz que 

se entregará caso você vá até lá, qualquer um irá, mas esse qualquer um era Wilson Toni. 

Tínhamos essa credibilidade pela honestidade que fazíamos o programa” (informação verbal).  

 Na opinião de Fernandes (2018)54, o programa tinha sensacionalismo porque 

mostrava a realidade do que acontecia de forma explícita. “Ás vezes achávamos até que faltava 

respeito ao filmar um corpo ali no chão” (informação verbal). Nascimento (2018)55 afirma que 

o programa usava sensacionalismo, mas era algo que pertencia a linha editorial do programa. 

“É o que o povo gosta até hoje, você vê que acontece um acidente grave ou um homicídio e o 

povo vai com criança lá ver” (informação verbal). Apesar disso, ele ressalta que o programa 

tinha um lado social muito forte, algo característico de Toni que fazia questão de ajudar tanto a 

população quanto os funcionários. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
53 Informação fornecida por José Fernando Cardoso Chiavenato, ex-diretor de jornalismo do Clube Verdade e 

atual apresentador da Thati TV, em entrevista concedia à Leonardo Segur, nos estúdios da Thati TV, em 

Ribeirão Preto – SP, no dia 06 de setembro de 2018. 
54 Informação fornecida por Leonam Fernandes, ex-rádio-escuta do Clube Verdade e atual cinegrafista da Record 

TV Interior Ribeirão Preto, em entrevista concedida à Leonardo Segur, na casa de Leonam, em Ribeirão Preto – 

SP, no dia 05 de setembro de 2018. 
55 Informação fornecida por Antônio Damasio do Nascimento, ex-fotografo do Clube Verdade e atual 

cinegrafista do Programa do Léo, da TV Clube Band, em entrevista concedida à Leonardo Segur, na casa de 

Nascimento em Ribeirão Preto – SP, em 04 de setembro de 2018. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A análise desenvolvida no decorrer desta pesquisa, que teve como base 

problematizar quais as características do telejornalismo policial no Brasil e até onde a 

informação transmitida é responsável e quando se torna sensacionalismo, possibilitou 

evidenciar que o jornalismo policial encontra na televisão um meio ideal para ser difundido 

entre uma sociedade que lê pouco, o que por consequência desestimula a apuração do crítico, e 

faz com que os indivíduos se interessem por um jornalismo mais raso, com uma linguagem 

menos formal e tom mais apelativo.  

 Esse tipo de jornalismo entrou em evidência na televisão brasileira no final da 

década de 1990, quando surgiu o “Aqui, Agora”, o primeiro programa de TV a se dedicar quase 

que exclusivamente as ocorrências policiais, uma vez que matérias desse gênero até então eram 

exibidas entre outros tipos de matérias nos telejornais. O sucesso de audiência do programa, 

conforme explicitado anteriormente, atraiu o interesse de outras emissoras do país a apostarem 

no gênero como forma de se aproximar mais do público através de um jornalismo mais simples. 

 A pesquisa constatou que o jornalismo policial teve como característica no seu 

surgimento ser direcionado para as classes sociais mais baixas da sociedade, que, por 

conseguinte, estão mais expostas a violência que atinge os grandes centros urbanos. O contexto 

social do Brasil no final do século passado, associado ao sucesso do programa “Aqui, Agora”, 

influenciou o surgimento de outros programas do telejornalismo policial, como “Cidade 

Alerta”, “Linha Direta” e “Brasil Urgente”.  

 Esse fenômeno, porém, não ficou restrito as grandes capitais brasileiras, Ribeirão 

Preto, no interior de São Paulo, em meados dos anos 2000, já constituía um centro urbano de 

grande aglomeração de pessoas, fato que, dado ao contexto social brasileiro, contribuía para a 

escalada da violência urbana. O programa “Clube Verdade”, objeto de estudo de caso dessa 

monografia, trouxe a tendência do jornalismo policial para o interior paulista. A vertente para 

a TV, lançada em 1999 na TV Clube Band, foi a consolidação da atuação Grupo Verdade em 
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Ribeirão Preto e região, que tinha ainda o programa de rádio, também chamado “Clube 

Verdade”, e o jornal impresso diário, com nome “Jornal Verdade”. 

 O programa de TV tinha duas horas de programação diária e chegava a fechar o 

espelho com 15 ou 20 reportagens, a maioria delas factuais. Isso só era possível já que o Grupo 

Verdade tinha uma equipe muito grande, chegando a ter 17 repórteres e 13 cinegrafistas. O 

tamanho da equipe conferia ao Grupo Verdade a possibilidade de cobrir todas as cidades 

vizinhas sem deixar o principal centro urbano da região (Ribeirão Preto), que por consequência 

proporcionava mais matérias, ficasse desguarnecida. 

 Influenciado pelos programas de grande audiência em nível nacional e respaldado 

pelo número de equipes de externa, o “Clube Verdade” se dedicava quase que exclusivamente 

ao jornalismo policial. O programa se esforçava para seguir as tendências que aconteciam em 

cidades como São Paulo, usando a metodologia da capital para relatar os fatos que aconteciam 

em Ribeirão e região. Apesar de trabalhar com pautas, o foco principal do programa sempre foi 

o jornalismo policial, o tema por muitas vezes tornava-se as principais pautas do Grupo, algo 

que notadamente despertava a paixão dos telespectadores, e ainda hoje desperta. 

 Outra característica do programa, comum aos outros que foram analisados, era o 

papel do apresentador, representado por José Wilson Toni, como alguém que prioriza o 

imediatismo da notícia, tece longos comentários à cerca de todos os temas apresentados, deixa 

a notícia em segundo plano para ser ele próprio o centro das atenções.  

 A afirmação de que o “Clube Verdade” se sustentava na figura de Toni veio após o 

falecimento do mesmo, em 02 de dezembro de 2005, vítima de complicações de um tumor 

cerebral. Após a morte de Toni o Grupo Verdade se extinguiu. O “Clube Verdade” na TV 

continuou até 2007, com apresentação de Chiavenato, mas com índices de audiência cada vez 

menores, uma vez que o programa tinha tomado como identidade José Wilson Toni, não 

resistindo sem tal figura. 

 Apesar de ter saído do ar há mais de 10 anos o “Clube Verdade” e por consequência 

Wilson Toni, são muito lembrados na cidade de Ribeirão Preto. Os entrevistados, inclusive, 

entram em consenso ao afirmar que Toni foi o maior comunicador da história de Ribeirão Preto 

e que o programa deixou uma lacuna que jamais fora preenchida.  

 Através da pesquisa foi possível concluir que o programa “Clube Verdade” 

influenciado pela tendência do telejornalismo policial usava a violência como carro chefe uma 

vez que isso tinha como retorno imediato a audiência do público. Apesar do programa seguir a 

mesma linha editorial sensacionalista dos outros programas da época, conforme demonstrado 
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ao longo do trabalho, os entrevistados divergem sobre como o programa adotava o 

sensacionalismo. Alternando-se em afirmar que o programa se empenhava em explorar mais as 

histórias de maior potencial chamativo ou de usar efetivamente o sensacionalismo, na forma de 

apelo emocional, através da interpretação de Wilson Toni dos casos de maior repercussão. 

Recursos esses presentes dos telejornais da capital da época, nos quais o programa se espelhava.    

 A análise da atuação do “Clube Verdade” fundamenta a ideia de que o jornalismo 

policial, acrescido de recursos audiovisuais, encontrou na sociedade brasileira no final do século 

passado um público pouco exigente e que se interessava por ver a violência através da 

interpretação de um apresentador. Em 2018, a situação não mudou tanto. “Cidade Alerta” e 

“Brasil Urgente” continuam no ar e com muita audiência, enquanto diversos outros surgiram 

em regiões isoladas do Brasil. A violência continua assombrando a população, que pouco lê, e 

que em grande parte se entrega a um jornalismo raso, de pouco apuração e muita 

espetacularização.  
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APÊNDICES 

 

Apêndice A – Entrevista com Antônio Damasio do Nascimento 

 

Leonardo: Me conta um pouco sobre como era o cotidiano do programa. 

Antônio: Era uma coisa muito loca, na época tinha muito homicídio. Eu entrei como rádio 

escuta e hoje o jornal policial ouve só duas frequências, a do bombeiro e a da polícia rodoviária, 

lá a gente ouvia tudo, Autovias, Vianorte, CEPOL, Copom, e você ficava louco, mas com o 

tempo a gente conseguia identificar né, porque tinha muito homicídio na época, muito mais do 

que hoje. Minha função era de 6 em 6 horas, como o jornalismo é ainda né. Eu pegava e ficava 

ouvindo o que estava acontecendo na região, as concessionárias, nas rodovias né, da polícia 

civil, quando vai a polícia civil é porque a coisa foi grave, ou morreu alguém, ai passava para 

as equipes na rua irem fazer. Na época eu era funcionário interno, mas depois de uns três anos 

eu assei a fotografo e passei a trabalhar na rua. 

Leonardo: Como foi quando você começou a trabalhar na rua? 

Antônio: Eu já tinha trabalhado anteriormente na TV Record, mas não tem nem comparação 

com o Clube Verdade, porque lá a gente ficava no “front” direto, vamos dizer, né. Tinha 

homicídios a gente chegava até antes mesmo da polícia as vezes né, era complicado, né.  

Leonardo: E como foi para você se acostumar com a linha editorial do programa? Você já 

esteve em uma situação em que sentiu medo? 

Antônio: Ah sim, já fiquei “cismado” algumas vezes, sim. Normalmente quando a gente ia a 

polícia já estava lá no lugar, a polícia acompanhava, mas mesmo assim, tem alguns bairros em 

Ribeirão, por exemplo, que uma viatura só da polícia não vai, nem pra fazer patrulhamento, 

ainda mais quando tem uma ocorrência, mandam até 10 viaturas, porque tem bairro que é muito 

perigoso, e é meio complicado, mas ainda assim a gente ia, as vezes era na região a gente 

também não era bem querido né, mas fazer o que, aconteceu alguma coisa grave com alguém 

dentro de um bairro, uma favela, uma comunidade as pessoas ficavam meios arredias, né. Até 

hoje nos chamam de abutre. Mas no Clube Verdade tinha uma coisa diferente, o Toni ajudava 

muito a população pobre, então em certos lugares tinha um certo respeito, sabe, porque o Toni 

tinha um lado social muito grande, muito grande. Era diferente se era uma equipe de outras 

emissoras, porque o Toni estava frente a frente, ele mesmo ia nos lugares, perguntando o que 

as pessoas estavam precisando, brigava com prefeito, com vereador, brigava com todo mundo, 

ele ia frente a frente. Então você era recebido com mais tranquilo um pouco, dependendo da 

situação.  

Leonardo: Você descreve o programa como jornalismo policial? 

Antônio: Sim, como jornalismo policial porque hoje, tem novidades multiplataformas, mas 

naquela época tinha rádio de manhã das 07:00 às 10:00, tinha o jornal impresso que saia de 

manhãzinha, você passava na banca e estava todo mundo esperando, o rádio todo mundo 
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esperando, e das 13:00 as 15:00, eram duas horas de jornal, duas horas de jornal policial, e você 

passava em frente as casas e praticamente você ouvia a vinheta naquela hora, a audiência era 

enorme, tanto no rádio, como o leitor do jornal, como o telespectador, eu falo que foi um 

fenômeno de audiência o Clube Verdade, algo que não tem igual.  

 

Leonardo: O programa só abordava jornalismo policial? 

Antônio: Tinha outras matérias, fim de ano a gente fazia, quando tinha certos programas para 

ajudar as pessoas, tinha o Clube Verdade nos bairros, tinha a olimpíada de futebol, o Toni até 

jogava com os funcionários, ele gostava muito de confraternizar com os funcionários, fazer 

churrasco, jogar bola. Tinha o Beleza Verdade, algo muito legal, muitas meninas que até hoje 

estão na mídia por causa desse programa, eram quadros dentro do programa. Tinha uma época 

que fazia quase todo mês, com meninas da região inteira, tinha até uma menina de Barretos que 

fez programas de TV em São Paulo. Tinha o lado tenebroso sim, porque na época mostrava 

muita coisa escabrosa. 

Leonardo: E na época podia mostrar esse tipo de coisa? 

Antônio: Na época ninguém repreendia, era coisa mais “escrachada”. Mostrava tudo. Sem 

borrar sem nada. Sem edição, ia pura, se alguém estava almoçando e vendo aquilo, era algo 

meio complicado. Os jornais faziam um pouco disso, mas era mais no Clube Verdade. Teve até 

uma ocasião em que um homem fez um assalto em outra cidade, e queria que fosse, ficou 

sabendo da audiência do Clube Verdade, que a polícia respeitava muito o Wilson Toni, então 

ele ligou no jornal e disse que só se entregaria se o Toni fosse lá, então foi mandado um repórter 

e um cinegrafista, e o cara se entregou no meio de uma mata perto de Jardinópolis. Então foi 

algo muito louco, por conta do respeito que ele tinha porque não iria morrer né.  

Leonardo: O programa e o Toni tinham muita influência sobre a polícia? 

Antônio: Vou te falar que muitos policiais não gostavam dele não. Muitos, não. Houve uma 

época que aconteceu entre ele e um policial, e o policial foi transferido para a divisa com o 

Paraná. Então ele tinha muita influência política também, afinal ele foi deputado, secretário, 

vereador, tinha uma grande influência.  

Leonardo: E como era a relação entre o jornal e a polícia? 

Antônio: A polícia não passava muita informação, mas a gente conseguia captar bastante, 

tínhamos muitos meios de captação, ouvíamos toda a rede policial, enquanto eles falavam os 

rádios-escuta já estavam ouvindo. A polícia não passava mais informação do que hoje, por 

exemplo, pelo contrário, se eles pudessem eles não passavam, nunca gostaram de passar. Lá o 

jornal era 24 horas, literalmente 24 horas, tinha as equipes normais, e de final de semana ou a 

noite, ficava um carro com o repórter, um com o cinegrafista e um com um fotografo, três 

pessoas com carro do jornal, então se fosse para ir em cidades longe, eles se encontravam num 

posto de gasolina na saída, deixavam o carro e iam em um carro só e faziam a matéria.  

Leonardo: Vocês trabalhavam com pauta também? 

Antônio: Sim, trabalhávamos com pautas também, mas era muito factual também, né. Era que 

na época tinha muito mais factual do que hoje. Lembro de que uma vez teve um acidente na 

Avenida Capitão Salomão e o Toni estava indo para o Beleza Verdade, eu liguei para o 

bombeiro e ele falou que não era grave não, que não tinha feito nada de mais, só quebrou o 

carro, mas o bombeiro não explicou que o carro estava pendurado na ponte, e o carro podia cair, 
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então o Toni passou e não tinha equipe nossa, então ele ligou e falou: Tetê cadê nossa equipe? 

Eu disse: Toni, não fizemos nada, e ele respondeu “como assim, o carro está caindo”, foi um 

alvoroço para chamar equipe pra ir lá e a gente fez. O Toni conhecia rua por rua, era como um 

“google maps” hoje. Ele conhecia tudo. Como Clube Verdade foi de 1999 até 2005, e depois 

que ele morreu mudou o nome, e durou até 2007. 

Leonardo: O programa era parecido com que outros programas da época? 

Antônio: Era parecido com o estilo do Marcelo Rezende e de outros, só que ele não era ator, 

mas o programa era parecido. O Toni não era um ator, não era sensacionalista, era até engraçado 

porque ele fala algo grave e depois chamava um comercial de bebida, por exemplo. A 

publicidade ia entre as matérias, tinha que ter.  

Leonardo: O programa era sensacionalista? 

Antônio: No fundo eu acho que sim, eu acho que sim, mas era a linha do programa. Mas é o 

que o povo gosta até hoje, você vê que acontece um acidente grave ou um homicídio e o povo 

vai com criança lá ver. Esses dias para trás eu fui em Barrinha porque tinha um acidente de 

moto, e a moça lá morta, e tinha gente com criança, que parecia estar vendo um jogo de futebol, 

um show de TV, isso é horrível, né. Imagina anos atrás. Hoje até que mudou um pouco, o ser 

humano tem esse negócio horrível ne, de querer ver esse tipo de coisa. Apesar disso, o Clube 

Verdade tinha um lado muito social, também com nós funcionários. Era um excelente patrão, 

isso eu sempre falo, não existe alguém como ele. Toda sexta-feira às 18h íamos festejar em 

algum lugar, e tem outra coisa se você chegasse na sala dele e falasse que estava precisando de 

algo, eu mesmo já precisei, e ele ficou de descontar de umas cinco vezes de mim, mas ele não 

me cobrou nada, com muitas pessoas ele fez isso também. Um amigo meu ia se casar, e o Toni 

disse assim: você vai casar e quando vai ser a festa? E meu amigo respondeu que não faria festa 

porque não tinha dinheiro, não tinha condições. Então o Toni disse para ele fazer permutas 

usando o programa para poder a festa, e foi feita uma grande festa de casamento. Uma pessoa 

rara. Até essa questão das matérias sociais, hoje em dia dificilmente os jornais fazem, até porque 

não tem um retorno financeiro, né.  

Leonardo: E o programa tinha bastante audiência? 

Antônio: Eu acho que foi campeão de audiência, não tem e não sei se vai ter um programa 

como aquele. Na época tinha muitos programas policiais, como o Linha Direta, no impresso 

tinha o Notícias Populares, que era ainda pior, que tinha manchetes como “Xuxa ataca criança 

na Vila Cachoerinha”, e você ia ver e era uma cadela que havia atacado uma criança. Mas era 

o que dava audiência, o que vendia. O Notícia Populares tinha fotos de moças bonitas na capa, 

o nosso tinha as moças do Beleza Verdade, elas as vezes saiam na capa ne. Muitos dos que 

trabalham lá estão na mídia hoje, repórteres de Rede Nacional ne, como a Ludmila Osório, João 

Paulo Oliveira, Giuliano Marcos, Jorge Vinicius, era uma escola, uma faculdade, uma segunda 

faculdade, por que ali você estava no “front”, era como um estágio, a pessoa saía dali pronta, 

quem tinha tendência para essa área do jornalismo ia para frente mesmo, se fosse seguir aquele 

linha, tinha tudo para se dar tempo, tinha o impresso para escrever, porque o jornalista precisar 

escrever bem, a rádio para aprender a improvisar, e a TV que acabava juntando esses dois, então 

olha só, era algo completo. 

Leonardo: E como foi quando o Toni morreu, que rumo o programa tomou? 
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Antônio: Olha, quando ele morreu, fazia dois anos que meu pai havia morrido, eu tive a 

sensação de que meu pai tinha morrido de novo, por que era um cara que me apoiava muita e 

apoiava a população também, por exemplo, o velório dele na Câmara Municipal lotou, veio 

políticos de todos os lugares, vários conhecidos, eu lembro do cortejo até o cemitério, várias 

pessoas chorando no caminho, algo que não esqueço até hoje. Eu fiquei um pouco mais de longe 

no sepultamento, mas estava lotado, eu lembro de uma mulher chorando que dizia: e agora, 

quem vai ajudar a gente? É uma frase marcante por que ele ajudava muito as pessoas. Eu 

acredito que ele o maior comunicador que Ribeirão já teve, pelo carisma, pelo envolvimento 

com as pessoas, para mim é o maior comunicador, sim.  

Leonardo: Você acha que o programa deixou uma lacuna que ainda não foi preenchida? 

Antônio: Sim, deixou. Até hoje não se tem um programa com um nível igual aquele. Muitos 

programas fizeram coisas parecidas, mas não se comparam ao que era o programa. O jornalismo 

policial sempre chama mais atenção, no caso daquela policial militar que desapareceu em São 

Paulo, ficou semanas falando só disso, porque as pessoas ficam presas emocionalmente, ne. 

Mexe com o emocional, não tem jeito, porque as pessoas têm famílias, então mexe. Nós nos 

comunicávamos bem com as policias, a polícia civil era mais receptiva, mas isso acontecia mais 

com o Clube Verdade. Talvez pela audiência. Então até hoje, eu ainda trabalho nessa área, até 

hoje a gente chega nas ocorrências e as pessoas dizem que o Clube Verdade chegou, até hoje 

as pessoas têm o programa gravado na cabeça. Muitas pessoas já nem lembra do Wilson Toni, 

eu estava conversando com um amigo jornalista e ele disse que ninguém mais falava sobre o 

Toni, mas eu disse que ninguém mais falava sobre o Marcelo Rezende, que morreu há um ano, 

então a mídia é assim, você saiu dela e ela te apaga. Mas o Toni não fez só jornalismo policial, 

ele ajudou muita gente.  

Leonardo: O programa, de certa forma, falava apenas a favor da polícia? 

Antônio: Não, o programa não fazia essa média, por isso era também muito odiado. Porque o 

Toni tinha muita influência, então ele não tinha medo, era destemido, ele não tinha esse padrão 

de puxar saco da polícia, ele não fazia media com ninguém. Se fosse para elogiar, ele elogiava, 

mas se tivesse que falar ele fava também. Ele não pensava que se ele não fizesse média com a 

polícia não teria matéria para o jornal policial, ele não ligava para isso, fazia o que tinha que 

fazer e pronto. Ele era daquele estilo que levantava o dedo, e falava, falava bastante. Naquela 

época o programa também recebia duplas sertanejas famosas, algumas vezes, para fazer o 

encerramento. Era um programa onde você também se divertia bastante. Tem muitas histórias 

engraçadas. O programa era transmitido ao lado do Cemel, da torre de transmissão da Clube, e 

o programa era feito na Rua Coronel Camisão, ele também morava ali perto, então era rádio 

para ir da redação até a torre de transmissão. A equipe era grande, tinha umas dez esquipes com 

cinegrafistas e repórteres, mais uns dois fotógrafos, quatro editores nas ilhas de edição, um 

apresentador e o diretor José Fernando Chiavenato. Entrei como rádio escuta, depois fui 

fotografo, mas lá nem cheguei a ser cinegrafista, fui ser depois, só fazia câmera em eventos 

sociais. Trabalhei lá até 2007, depois que o Toni morreu, foi tentando levar, mas não deu mais, 

saiu da Clube, foi para um canal fechado, que tinha menos audiência na época. O programa era 

de segunda a sexta, com jornalismo 24 horas.  
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Apêndice B – Entrevista com Ludmila Juliana de Faria Osório 

 

Leonardo: Como era o cotidiano do Clube Verdade? 

Ludmila: Eu comecei trabalhando numa rádio, a rádio 79, porque a Barão de Mauá tinha 

convênio com a rádio, e logo que comecei, eu comecei fazendo polícia na rádio e aí o Toni me 

viu e já me chamou. No começo eu fiquei meio assustada porque era um programa grande e eu 

estava começando ainda, mas eu fui. A rotina do Clube Verdade era escrever para TV, rádio e 

jornal, então a gente entrava 06:30, 07:00 horas da manhã, pouco antes das 07:00, mais ou 

menos, porque tinha o programa de rádio, então assim, começava a semana na segunda-feira, 

tinha o repórter que estava de plantão no final de semana. Geralmente todos os repórteres iam 

para a rádio de manhã, toda a concentração pela manhã era na rádio Clube, então a gente ia para 

a rádio Clube, o programa começava as 07:00 da manhã e durava até às 10:00, quando acontecia 

alguma coisa as equipes eram deslocadas para o factual, para matéria, ai a gente entrava ao vivo 

pra rádio, até às 10:00 a gente entrava ao vivo para a rádio, fazia para TV e depois escrevia para 

o jornal, se o programa de rádio já tivesse terminado a gente fazia para o programa do outro 

dia, então a gente gravava num gravador para rádio, depois fazia num microfone para TV e 

depois escrevia para o jornal impresso, depois voltava da matéria e ia para o jornal mesmo, para 

a sede do jornal, não voltava mais para a rádio, que a matéria ia para edição, então tinha horário 

de almoço, a escala sempre tinha um repórter de plantão no horário do almoço, e um de stand-

by, então nesse horário de almoço todos os dias tinha um repórter de plantão, e outro de stand-

by, então quem não estava no dia ficava mais tranquilo no horário de almoço e durante a tarde 

continuava as matérias do dia, até às 18:00, então todo repórter trabalhava das 07:00 às 18:00 

da tarde, na hora do almoço a gente ficava no jornal, porque lá tinha um restaurante que servia 

almoço dentro do jornal, das 18:00 às 06:00 tinha sempre um repórter de plantão e um de stand-

by, então funcionava assim o repórter de plantão a noite ele não trabalhava no outro dia, então 

você trabalhava o dia inteiro na segunda, o que estava a noite de plantão na segunda na terça 

ele não trabalhava, só voltava na quarta. O que estivesse de stand-by, se ele fizesse alguma 

matéria a noite, ele também não trabalhava na terça, só na quarta, então assim você tinha todos 

os repórteres de manhã e de tarde, e o repórter de plantão e de stand-by a noite, se trabalhasse 

a noite o stand-by, ele não trabalhava no outro dia, o plantão, automaticamente fazia matéria a 

noite, sempre tinha, então ele nunca trabalhava no outro dia, só no próximo dia, a folga era 

assim. Final de semana também era escala de plantão. Todo final de semana, das 06h da manhã 

até a segunda-feira às 10h da manhã ficavam dois repórteres, plantão e stand-by, no sábado um 

repórter de plantão e outro de stand-by, no domingo invertia, o que estava de plantão no sábado 

era stand-by de domingo e vice-versa. E como tinha jornal na segunda-feira, escrevia todas as 

matérias para o jornal impresso e na segunda-feira ia para rádio de manhã, e folgava na segunda-

feira depois da rádio. Sempre tinha que ir na rádio depois para soltar as matérias. Geralmente o 

repórter que estava de plantão sempre ficava fixo na rádio para soltar as matérias, as gravações 

lá, e o repórter que não estava ia para a rua e soltava as matérias da rua, tinha uma secretária 
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que ligava dizendo quando as matérias seriam soltas, e o repórter ficava preso no telefone, 

sempre tinha uma matéria para soltar, tudo que você fez no dia anterior ia de manhã na rádio, 

já escrevia também para o impresso e já tinha saído no dia mesmo, era uma rotina bem puxado, 

teve um final de semana que cheguei a fazer  20 matérias, cobria toda a região, era bem puxado, 

teve um sábado, que eu entrei cedo, trabalhei e quando foi umas três horas da tarde teve um 

menino que caiu num buraco de uma construção em Guariba, eu sai daqui de Ribeirão as três 

horas da tarde, fui para Guariba, e só conseguiram tirar esse menino desse buraco, o bombeiro 

aqui de Ribeirão, a noite, eu estava saindo de lá e teve um menino que caiu de uma cachoeira 

em Santo Antônio da Alegria, eu fui para lá e fiz, e de lá pegou fogo em uma fábrica de tapete 

em São Carlos, isso já era de sábado para domingo, eu fui pra lá e fiz, então fui de Guariba para 

Santo Antônio da Alegria e de lá para São Carlos, e assim sem parar, sem descansar, ficava 

sempre um repórter, um cinegrafista e um fotógrafo, e assim o cinegrafista ajudava muito nessa 

hora, nesse dia o incêndio na fábrica de tapete durou a madrugada inteiro, então eu estava 

trabalhando desde o almoço do dia anterior e a madrugada inteira a gente estava lá, então o 

cinegrafista falou para eu para o carro dormir, descansar um pouco, que quando o bombeiro for 

entrevista eu te chamo, depois eu descanso um pouco e a gente vai embora. Então era assim 

direto, sem parar, e ainda tinha escrever para o jornal impresso e na rádio de manhã estar sempre 

lá de manhã para soltar as matérias, era algo bem pesado assim e com todo mundo. Nessa época 

tinha muito homicídio em Ribeirão, teve um domingo que que eu trabalhei, me lembro bem, foi 

12 de junho de 2004, dia dos namorados, eu estava na TV, fiquei o final de semana inteiro na 

TV, eu saí no domingo, e quando foi umas 11 horas da noite, a gente tinha um rádio escuta que 

trabalhava 24 horas, tinha turnos, e ele me ligou, eu estava muito cansada e ele me ligou, e eu 

estava escrevendo para o jornal impresso, ele me ligou e disse que uma menina havia sido 

estuprado na rua Bahia, no Ipiranga, e parece que a polícia está indo para lá e estão procurando 

o autor, e eu estava muito cansada e eu pensei assim, acho que não vou, sabe, e ainda fiquei 

enrolando, e ele me ligou de novo e falou “Lud vai lá por que o negócio é grave”, a mulher está 

em estado grave e eu fui à noite para lá, saí do jornal, fui para o local, voltei de madrugada e aí 

até peguei no sono, e quando foi no outro dia cedinho me ligaram as 06:00 para dizer que a 

mulher havia morrido, então era o assunto do dia, e eu não tinha dormido o final de semana 

inteiro a madrugada inteira, e a gente foi direto, entendeu, e se eu não fosse, a cobrança era 

pesada lá, então assim, por um pouco eu não ia e por sorte o rádio escuta insistiu e falou “Lud 

vai lá por que é algo grave”. Então assim, a gente não podia deixar de ir nunca, então sempre 

tinha muita coisa. E assim a gente ficava sabendo sempre muito rápido, teve uma vez que eu 

estava chegando aqui em casa do plantão e o cinegrafista, o rádio me ligou e disse que havia 

atirado contra um policial em um posto de combustíveis da Av. Costa e Silva, eu estava 

chegando em casa, porque a gente ficava um com cada carro, então tinha uma equipe de plantão, 

uma de stand-by e o fotografo, então tinha cinco carros na rua, numa noite, repórter com um, 

cinegrafista com outro, fotografo com outro e mais a segunda equipe. Eu cheguei lá e peguei 

tudo no local, o policial não tinha nem sido socorrido ainda, a gente pegava muito rápido, 

chegava sempre na hora. Nessa época tinha sempre muita ocorrência, muitos crimes, Ribeirão 

tinha uma época que tinha 200 crimes por ano, bem pesado, o ano 2000 se não me recordo. Eu 

já tinha feito jornalismo policial na 79, mas era só rádio, era bem diferente, a diferença era estar 

na rua, na rádio eu fazia geralmente na delegacia, e no Clube Verdade era bem diferente, como 

eu estava começando para mim assim, eu não tinha tanta experiência quanto tenho hoje, mas 

foi uma escola e tanto para mim.  

Leonardo: Como era a linha editorial do programa? 
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Leonam: Era um programa de jornalismo policial, 100% policial, trabalhava raramente com 

pauta, porque tínhamos uma equipe de 11 a 13 repórteres, e cobríamos a região toda viajávamos 

pelas cidades, tinha prefeitura, algumas coisas também, mas tinha uma equipe separada só para 

isso, e não era a equipe que fazia o jornalismo policial, as equipes eram só para fazer polícia, 

ele tinha um núcleo para cobrir outras coisas que geralmente eram assuntos de prefeitura, mas 

era algo específico, não eram os repórteres que faziam jornalismo policial, lá a gente ficava só 

para fazer jornalismo policial, 100% policial. Hoje nenhum programa chega nem perto, alguns 

programas tentam fazer parecido, mas um programa que você tem 5 equipes na rua durante a 

noite, hoje em Ribeirão não existe uma equipe de reportagem que fique durante a madrugada, 

onde ficava um rádio escuta 24 horas por dia, lá tinha um rádio escuta que ligava na polícia a 

noite inteira, hoje em Ribeirão você não tem mais isso, não tem, lá a equipe tinha um rádio 

escuta que ficava 24 horas por dia e de madrugada ele ficava sabendo das coisas e a equipe 

tinha que ir. Eu lembro que teve um dia que eu estava bem cansada e teve um homicídio às três 

horas da manhã no Jardim Progresso, um bairro até perigoso para entrar, ai o rádio escuta me 

ligou e disse “olha Lud, lá tem um homicídio no Jardim Progresso, na rua tal” e eu estava tão 

cansada que peguei no sono, eu tinha combinado com o cinegrafista que eu ia encontrar ele na 

Via Norte para eu não ir sozinha e eu dormi e eles tentaram me ligar, me ligar e eu não acordava 

e quando eu acordei tinha muitas ligações do cinegrafista e ele me disse para ir lá porque já 

tirou tudo daqui, a polícia vai embora e você não vai conseguir pegar, eu fui sozinha para o 

Jardim Progresso, as 04h da manhã, eu lembro que escorria lágrima dos meus olhos de medo, 

eu fui chorando, porque tinha que entrar com o carro sozinha, o cinegrafista já estava me 

esperando, eu não tinha como não ir, porque eu tinha que pegar e ai eu consegui ainda, e 

consegui que ainda pegasse as coisas lá. Eu nunca tive muito medo assim, mas no começo 

quando estava começando ainda.  

Leonardo: Que programas influenciavam a linha editorial do programa? 

Leonam: Tudo que era feito em São Paulo o Clube Verdade também fazia aqui na região, o 

Toni não media esforços para estar em tudo, teve uma vez que aconteceu um assalto no 

shopping no fim da tarde e ele colocou todas as equipes, cada equipe foi para um ponto, eu fui 

para a estrada velha de Jardinópolis e ai eu fui para lá, cada equipe foi para um lugar, ele colocou 

todas as equipes envolvidas nesse caso, olha a equipe tal vai pra tal lugar, a equipe que estava 

no shopping foi proibida de entrar porque não podia, a polícia proibiu de entrar e o Toni entrou 

e comprou uma câmera no Magazine Luiza para filmar lá dentro, e pediu para o cinegrafista 

entrar sem câmera, e ele comprou a câmera e filmou lá dentro. Uma vez alugaram um 

helicóptero, porque não daria tempo da matéria chegar a tempo no jornal, então ele alugou um 

helicóptero para jogar a fita para dar tempo da matéria chegar, então assim, ele prezava muito 

pelo instante, por dar a notícia, nesse dia do assalto no shopping, que foi no final da tarde, era 

umas 03h da manhã e todas as equipes estavam no jornal ainda escrevendo a matéria e as 06h 

da manhã o jornal impresso estava nas bancas com toda a notícia, todos os repórteres ficaram 

até de madrugada escrevendo o jornal porque 06h da manhã a notícia saiu completa no jornal, 

sem faltar nada, coisa que muitas vezes o impresso hoje fecha as 11h da noite, mas enquanto 

tudo não foi checado e tudo estava certo, o jornal não fechou, então as 06h da manhã estava nas 

bancas, porque tinha a gráfica lá, dentro do jornal, então o jornal começou a rodar e umas horas 

depois estava nas bancas. 

Leonardo: E como era a relação do Clube Verdade com a polícia? 

Ludmila: O Toni tinha um relacionamento muito bom com a polícia, com o comando da PM, 

o que facilitava muito as coisas, teve uma vez que chegamos em um acidente e o policial disse 
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que não poderíamos filmar, então a gente sempre avisava o Toni porque ele queria ser avisado 

de tudo assim, porque se chegasse no outro dia não tivesse o material ele questionar o porquê 

de não ter avisado ele. Então tudo a gente avisava ele, e nesse dia eu liguei para ele e avisei que 

o policial não estava deixando a gente filmar nesse lugar e ele falou assim, me dá 5 minutos. 5 

minutos depois o Coronel da PM ligou no meu celular e disse que queria falar com o policial 

que não estava deixando nossa equipe filmar e eu passei o celular para o policial para o coronel 

autorizar. Teve um caso em que eu estava em Sertãozinho fazendo uma troca de comando da 

PM, e um outro repórter teve um problema com um policial na cidade de São Carlos, mas o 

coronel de São Carlos estava nesse cerimonia em Sertãozinho, nessa troca de comando e eles 

ligaram no meu celular e pediram para eu encontrar o coronel porque o Toni queria falar com 

ele. Eu cheguei até o Coronel e disse que o Toni queria falar com ele pois havia um problema 

em São Carlos, ele disse que iria no nosso programa às 13h. Depois disso eu encontrei ele aqui 

em Ribeirão e perguntei como ele havia resolvido essa situação tão rapidamente junto com o 

Toni, e ele respondeu que devia a farda dele ao Toni, já que quando ele estava começando na 

polícia ele teve um problema e quem o ajudou foi o Toni, então ele tinha um bom 

relacionamento, e era muito respeitado. Teve uma vez que teve um assalto no Jardim Paulista, 

que uns assaltantes vieram de São Paulo para roubar uma moto aqui e um PM de folga 

conseguiu prender os assaltantes e nesse dia, fomos para a delegacia, e o policial que prendeu 

os assaltantes não pôde dar entrevista por estar sem farda e o comando da PM entendeu que ele 

não deveria falar, que quem deveria falar por ele era o tenente da PM, e eu entrevistei o tenente 

da PM, e ai no outro dia na rádio eu fui soltar a entrevista e o Toni perguntou com quem eu 

havia conversado, e porque eu não havia entrevistado policial que prendeu os assaltantes, e eu 

disse que não foi autorizado, então ele disse que precisavam valorizar o policial que prendeu e 

não o tenente, ai ele na hora, com a entrevista rolando, ele pediu para a secretária ligar no 

quartel, e pediu para falar com o comando, e eu do lado, e ele disse que queria falar com o 

tenente, e perguntou porque não deixaram o soldado que fez a prisão ser entrevistado. Então 

ele deu um jeito e 10 minutos depois eu fui mandada ao quartel e o policial que estava de folga 

vai colocar a farda e te dar entrevista. Ele foi até lá e me deu entrevista, e o Toni colocou a 

entrevista com o policial que prendeu e não com o tenente, porque ele disse que precisava 

mostrar quem prendeu e não o tenente, então ele valorizada muito o trabalho de cada policial, 

mas também cobrava muito, então ali adquiriu muito respeito. Até entre o povo, o tratamento 

era diferente, todo mundo conhecia, e até hoje as pessoas falam do Clube Verdade, chegava não 

tinha um que não comentava que não falava, porque as pessoas viam muito o Toni em cada 

equipe, quando ele queria ele mudava, e se alguém estivesse precisando de alguma coisa ele 

conseguia e teve caso daquela favela da Mario Covas, que queriam tirar e ele foi lá e não deixou 

tirar a favela de lá, então acho que todo mundo gostava muito dele, viam nele um braço que 

podia resolver as coisas, era diferente quando chegava, as pessoas só viam o Clube Verdade, 

até mesmo depois que ele morreu, nem existia mais o Clube Verdade mas o povo ainda falava 

que o Clube Verdade tinha chegado.  

Leonardo: Dentre o jornalismo policial, que tipo de matéria era mais valorizada? 

Ludmila: O homicídio até hoje é sempre o mais forte, né. Mas acho que tudo, assim, teve um 

caso de um assalto na RPT Químicas na Castelo Branco, e os funcionários estavam reféns e o 

assaltante, o cinegrafista pegou o celular dele e deu para o assaltante e o Toni estava na rádio 

ao vivo e o Toni falando assim, e o assaltante pediu que o Toni fosse até o local e o Toni disse 

que iria caso o assaltante liberasse os reféns e chegando lá os reféns foram libertos e o assaltante 

se entregou. Então ele era respeitado entre os criminosos, periferia, autoridades, por todo 
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mundo, era algo impressionante, quando o jornal começava a tarde, a abertura ecoava pela 

cidade, todo o lugar onde você passava estava assistindo ao programa. Na época tinha mais 

audiência que a EPTV em Ribeirão. 

 

Leonardo: Você vê o Clube Verdade como um jornal sensacionalista? 

Ludmila: Eu acho que o sensacionalismo é algo que explora sem veracidade, e acho que não, 

por que o Toni por sí só já mantinha a audiência, prova disso é que esse mesmo jornal não 

seguiu depois que ele morreu, tentaram, mas acabou, não conseguiu, era mais o Toni, o Clube 

Verdade era um nome ligado a ele, era muito ele, então assim, o nome era forte, mas era muito 

dele. O Toni não dormia, ele ficava 24 horas por dia no ar, qualquer coisa ele sabia o que estava 

acontecendo, muitas vezes ele que avisava, ele que sabia, era uma loucura, trabalhávamos 

muito, mas parecia que a gente trabalhava mas gostava. O Toni tinha muito isso com 

funcionário dele, você podia fazer o que for, mas com funcionário dele ninguém mexia, 

entendeu, então quanto vezes eu estava de plantão, e como ele gostava muito de sair ir para 

restaurantes, e ele nos chamava para jantar, ele fazia questão que você estivesse lá, ele se 

preocupava muito com cada funcionário dele, hoje já não existe mais isso. 

Leonardo: Você vê o Toni como o maior comunicador que Ribeirão já teve? 

Ludmila: Sim, sem sombra de dúvidas. Ele valoriza o funcionário, lá tinha um restaurante que 

fazia almoço para gente, no carnaval que trabalhava muito, todo dia depois a gente se reunia 

em algum clube, e depois do clube ele servia canja para gente no restaurante do TV, ele era 

paizão para todo mundo, todo mundo trabalhava e assim, hoje o jornalista trabalha 6 horas 

fazendo uma matéria por dia e tá cansado não aguenta, e lá a gente trabalhava e até penso como 

fazíamos isso. E tinha gosto, as equipes eram unidas, de final de semana a gente se encontrava, 

éramos todos amigos, tem amizades que fiz lá que eu tenho até hoje. Pessoas que marcam muito, 

que tenho amizade até hoje. Eu acho que quem sabe fazer o jornalismo do dia a dia, esse 

jornalismo diferente, é quem passou pelo Toni, é diferente. 

Leonardo: Como foi no dia da morte do Toni? 

Ludmila: Teve uma grande comoção. Eu estava de férias, o caminhão do corpo de bombeiros 

passou e onde passava tinha gente na rua, ele foi da câmara até a saudade com o caminhão. A 

câmara estava abarrotada tinha filas e filas de gente que queira entrar e vê-lo, um negócio 

impressionante, onde passava todos esperavam para vê-lo, foi algo que causou uma grande 

comoção que não me lembro de nada igual aqui em Ribeirão. 
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Apêndice C – Entrevista com Leonam Fernandes 

 

Leonardo: Como era o cotidiano do jornal? 

Leonam: Era uma maravilha, era o melhor lugar para se trabalhar, a gente almoçava, tinha 

mesa de sinuca, tinha academia, era uma diversão, a gente trabalhava com amor, gostávamos 

de trabalhar. Era um clima bom, com um time muito unido, onde todo mundo se dava bem. 

Como rádio escuta eu copiava a frequência da polícia e do corpo de bombeiros e passava 

matéria para o repórter, se houvesse um acidente ou uma vítima baleada eu ficava ouvindo, 

copiava, passava o endereço para o repórter e o cinegrafista que estivesse disponível né. E no 

mesmo tempo que passava a ocorrência, eu tentava levantar o máximo de informação que eu 

pudesse para poder ajudar a equipe. Eu trabalhava do meio dia às 6 da tarde, mas as vezes eu 

trabalhava da meia noite às seis da manhã, das 7 da manhã à 1 da tarde, mas meu horário 

variava, mas era de tarde. O período da tarde era o mais corriqueiro para dar ocorrência, quando 

começava a dar os horários de pico, né, por volta de 5, 6 horas, aí o bixo pegava. De madrugada 

também dava bastante coisa mas não tem horário para acontecer factual. O que dava mais nesse 

horário da tarde são acidentes de transito, carro contra moto, que não são muito graves as vezes 

né. Nessa época eu não saia para a rua ficava só trabalhando interno copiando a frequência da 

polícia e ficava à disposição. Pegávamos todas as frequências, copiávamos todos os rádios, 

porque era analógico e não digital, então pegava corpo de bombeiros, ele e polícia rodoviária 

são os únicos que pegam até hoje, mas pegava tudo naquela época, bombeiro, guarda e polícia 

militar que era o mais importante, né.  

Leonardo: E como era a linha editorial do programa? 

Leonam: Basicamente sobre polícia né, em ocorrência factuais, e quem trabalhava como rádio 

escuta tinha que ficar ligado para pegar o local, porque o Toni gostava de mostrar o corpo lá no 

local, queria mostrar o sangue mesmo, que era o que as pessoas gostavam de ver naquela época, 

hoje tem menos comparado a antigamente. Se podia mostrar esse tipo de coisa eu não sei, mas 

que mostrava até os corpos no chão, era sanguinária. Nessa época só dava o Clube Verdade em 

Ribeirão, dominava rádio e televisão, tínhamos muitas equipes, que ficavam o dia todo, e que 

dominavam toda a região. Era o jornal que tinha mais audiência, na hora que começava o Clube 

Verdade na TV parava a cidade né, ficava todo mundo ligado querendo saber quem morreu, o 

que aconteceu, porque era assim, só coisa assim, e é o que o povo gosta até hoje, né.  

Leonardo: O que você acha que aprendeu de relevante no programa? 

Leonam: Ali foi a melhor escola para todo mundo né. Muitos jornalistas, apresentadores, 

cinegrafistas, trabalharam lá, era uma escola, que fornecia um aprendizado que nenhuma outra 

oferecia.  

Leonardo: Como era o contato com a polícia? 

Leonam: A gente copiava a frequência, as vezes eles ligavam passando alguma informação, 

mas a gente ficava checando o que estava acontecendo na região, ficávamos ligando. De uma 

em uma hora eu fazia uma ronda, ligava na região, e eu bolava um plano para não ficar ligando 

toda hora na base da polícia e não encher o saco dos caras, as vezes você fazia contato, sempre 

tratando todo mundo né. Por exemplo, as vezes você ligava em Jardinópolis agora, e o policial 
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dizia que estava tudo tranquilo, de repente você desliga o telefone e dá uma ocorrência com 

pessoa baleada lá, você vai tornar a ligar daqui uma hora? Ai você já perdeu né, então era 

preciso ter um bom relacionamento da polícia para que eles pudessem passar essas informações 

e a maioria das vezes eles passavam, por que eles gostavam também de assistir essas matérias 

né. O Clube Verdade era diferente das outras emissoras por mostrar o corpo, o cara ali morto, 

e o povo gostava de ver isso, e até hoje ainda gostam né. 

Leonardo: E como era essa questão da influência do Toni? 

Leonam: O Toni era pessoa “muito forte” na época, muito inteligente, sabia tudo, estava na 

política, sabia de tudo que acontecia na cidade. O Clube Verdade era o programa de maior 

audiência, todo mundo assistia, todo mundo queria ver, a cidade parava a hora que ia começar 

o programa. O Toni fazia diversos comentários, debatia qualquer assunto, todo mundo o 

respeitava, ele tinha diálogo para tudo, se fosse para falar de um homicídio, ou da bíblia, ou de 

um desenho animado, ele falava de qualquer assunto. O Toni tinha uma característica de não 

gostar de perder nenhuma matéria, não sei se ele fazia diferenciação sobre qual factual era mais 

relevante se era um homicídio ou acidente, sei que ele não gostava de perder matéria, gostava 

de pegar as ocorrências no local, é variável, né, as vezes um crime repercute mais que um 

acidente, mas dependo da ocorrência, as vezes alguém bêbado atropela uma criança ou um 

idoso e vai preso, então isso também da repercussão. Mas o Toni não gostava de perder 

nenhuma matéria, sempre estar no local. Nessa época quase não existia essa de a polícia não 

deixar filmar alguma ocorrência, claro que era preciso o limite né, para não interferir no trabalho 

deles. Mas na época do Clube Verdade nenhum policial atrapalhava, hoje alguns tentam te 

impedir de fazer alguma coisa, querem saber o que você gravou, ver o seu material, mas isso 

não pode, você também está trabalhando, mas é preciso saber respeitar o espaço deles. Até em 

comunidades as pessoas nos recebiam bem. Até hoje, as vezes chegamos em alguma ocorrência 

e as pessoas dizem que o Clube Verdade chegou.  

Leonardo: Você acha que alguém ocupou o espaço deixado pelo Clube Verdade? 

Leonam: Não ninguém ocupou. É difícil encontrar alguém como o Wilson Toni, né. Era muito 

por causa do Toni, tanto é que depois que ele morreu o jornal foi acabando né. O programa não 

se sustentou sem ele, morreu o cérebro que estava por trás do programa, morreu quem detinha 

o conhecimento de tudo que acontecia, que sabia de vários assuntos.  

Leonardo Você acredita que o Clube Verdade era um programa sensacionalista? 

Leonam: Tinha muito sensacionalismo, mostrava muito a realidade do que acontecia, hoje em 

dia você não vai mais ver na televisão uma pessoa ali no chão, porque não pode passar, as vezes 

achávamos até que faltava respeito ao filmar um corpo ali no chão, as pessoas que trabalham 

nessa área acabando se acostumando ao ver isso, mas trabalhar com o público é muito difícil. 

Em alguns lugares você é bem recebido, outros não. É preciso saber lidar com a situação e com 

o local também. 

Leonardo: E como foi após a morte do Toni? 

Leonam: Eu trabalhava lá ainda, né. Lembro que ele foi velado lá na câmara, muita gente estava 

lá, se formavam filas para ver o corpo para ver ele, foi uma comoção, como se houvesse morrido 

um grande ídolo da nossa cidade. As pessoas ficaram muito sentidas, foi um dia triste. Na minha 

opinião o Toni foi o maior comunicador de Ribeirão, pelo menos que eu presenciei, em todos 

os sentidos, no rádio, na televisão, no jornal. Eu digo que era um fenômeno, um fenômeno de 

audiência que parava a cidade. Uma vez teve um assalto na RPT Químicas na Rodovia 

Anhanguera, inclusive a faxineira que estava de refém e a avó da minha ex-esposa, avó da 

minha filha, que foi feita refém pelos assaltantes, que só deixaram o local com a presença do 
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Toni. Ligaram para ele, ele estava ao vivo na rádio e ele foi para lá e os criminoso só saíram 

por conta da presença dele, né. Os criminosos respeitavam muito o Wilson Toni também, né. 

Apêndice D – Entrevista com José Fernando Cardoso Chiavenato 

 

Leonardo: Qual era a proposta de jornalismo do Clube Verdade? 

José: O Toni me chamou em um final de ano, ele tinha começado o programa no final de 

outubro/novembro, mas não sei precisar o ano, ele tinha começado na TV e eu era diretor de 

jornalismo da Thati TV. O programa dele não estava dando certo, não sei não estava dando 

certo, mas o Toni era impaciente e ele estava com falta de paciência e queria resultado imediato, 

então ele me procurou e disse que eu tinha um mês para fazer dar certo, então eu peguei o 

programa com um mês, um mês e pouco, com ele já correndo, e o Toni se dividindo entre ser 

apresentador, pauteiro, diretor, essa coisa toda, e ele me encarregou de todo o jornalismo. Eu 

até relutei muito em ir para lá porque o Toni, eu conhecia a desorganização dele, sempre foi 

desorganizado, uma figura maravilhosa, mas não tinha organização funcional, não tinha a 

logística, não tinha nenhuma logística, então eu fui para lá e implantei um sistema de 

jornalismo, criei, mas mais do que criar quadros para o programa e etc, criar uma metodologia, 

o que entra o que não entra. Eu criei por exemplo, cargos, o chefe de redação, os editores, cada 

um na sua, ninguém invadindo a área do outro, porque quando cheguei lá estava tudo uma torre 

de babel, e não funcionava. Então eu fui para lá e implantei o jornalismo, não fiz nada além de 

dar uma cara de jornalismo a um programa que já existia, mas que por essa falta de orientação, 

essa falta de organização interna refletia muito no ar, ela ia para o ar de forma desajustada então 

entrava matéria, misturava-se matéria de polícia, política, comportamento, social, eles não 

sabiam a hora de entrar, de sair, como que era e como não era, e basicamente foi isso.  

Leonardo: E como era essa questão do jornalismo policial? 

José: O evento sangue, morte, sempre foi algo assim, ele tinha uma paixão por isso, ele achava 

que isso dominava e dava audiência, e realmente dá audiência até hoje, para convencer ele de 

que poderia fazer isso com uma tintura diferente, com uma roupagem diferente foi difícil, mas 

quando ele começou a perceber que tudo isso ser acrescido e recheado com outros tipos de 

matérias, matérias de comportamento, matérias da vida social da cidade, matéria política, 

matéria variedades, dessas coisas poderia, sem interromper a paixão que provoca o noticiário 

policialesco, ai foi fácil, mas antes tive que lutar bastante, porque ele queria rechear, sabe? E aí 

só os crimes de Ribeirão Preto, e naquela época a cidade tinha 200 homicídios, teve um ano 

que teve 280 assassinatos, então era uma coisa fantástica. E foi legal que, não estou reclamando 

disso não, acho que através disso, através da violência, mas bem mostrada, demonstrada e com 

um cunho social atrás disso, procurando e dando responsabilidade aos governantes, a gente foi 

em frente muito mais rápido, muito mais célere e foi legal que nós conseguimos furos 

maravilhosos, a gente chegava antes da polícia as vezes em alguns crimes, nós fomos no Jornal 

Verdade, a primeira redação que instituiu o rádio escuta, a gente tinha rádio escuta 24 horas por 

dia, então fazia escuta de bombeiro, de polícia, de pronto-socorro de tudo, fazia um geral em 

tudo e isso fazia com que a gente distribuísse pela cidade, pela região os nossos repórteres e as 

vezes chegávamos mesmo antes da polícia, antes do socorro, era muito comum isso. E isso 

começou a incomodar muita gente, imagina que você tinha uma audiência que era dividida por 

duas, três emissoras de TV, e surge outra fazendo um programa alternativo, um programa que 

era independe e provocando essa anarquia toda, foi muito legal, foi um período muito fértil e 

que revelou grandes nomes. 
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Leonardo: Como o Clube Verdade conseguia chegar sempre primeiro as ocorrências policiais? 

José: A gente não fazia nada que não estivesse dentro dos conformes da linha ética, moral, do 

jornalismo. Nunca fizemos acordo com ninguém, a gente tinha muita informação da categoria 

civil, muita gente, inclusive bandidos, gente que viveu a marginalia, que estava na marginalia, 

e que ligava dizendo, “olha a polícia está dizendo que fui eu, mas não fui eu, se quiser te dou 

uma entrevista falando quem foi e onde foi”, então a gente tinha esse tipo de coisa, e tinha 

também com a polícia esse relacionamento, olha o que é, é, e a gente vai divulgar o que é certo, 

vai divulgar aquilo que aconteceu, não podemos ficar enaltecendo e ficar numa LOA com a 

violência, nada disso, então era isso, estabelecer relacionamento, o relacionamento era simples. 

Acontece? Ótimo, vamos dar os fatos direitinho e coisa e tal. Merece crítica? Então vamos fazer 

as críticas e coisa e tal, muitas vezes a gente fez críticas e tinha aquela coisa de ficar de mal 

com delegados, isso era absolutamente normal e todo mundo conhecia, era notório né quando 

a gente estava de mal com a polícia, porque fazíamos críticas, sabe, a posição de tal delegado é 

essa e da editoria nossa não é, a gente não se furtava em fazer críticas. Eu ficava sempre no 

stand-by de apresentação, nas vezes em que o Toni ou viajava ou por algum motivo não podia 

apresentador o programa, eu ia frente e apresentava e coisa e tal, e fiquei mais tempo ainda 4, 

5 meses à frente do programa, na apresentação, direção de tudo quando ele teve o processo de 

doença e veio a falecer. Até hoje, isso foi em 2005, até hoje o processo é sentido, as pessoas 

ainda me veem e dizem que eu sou quem ficava no lugar do Toni, que eu sou o Clube Verdade. 

Então eu me orgulho disso, acho que é reflexo de um bom trabalho, fizemos um trabalho legal, 

acho que alguém precisava fazer isso e nós fizemos.  

Leonardo: Como era o espelho do programa? 

José: O Clube Verdade, teve época que chegou a ter 17 repórteres, eu desafio hoje, uma redação 

ter 17 repórteres, a gente tinha 12 ou 13 cinegrafistas, eu desafio a redação de uma TV hoje de 

Ribeirão Preto, que tenha esse número de repórteres e cinegrafistas, mais os fotógrafos e 

repórteres de jornal, eu duvido, duvido, então dava para distribuir todo tipo de matéria, a gente 

tinha plantão 24 horas e nesse plantão você tinha lá 4, 5 repórteres que ficavam de stand-by e 

não tinham pauta, a pauta era o factual, a pauta era a polícia, o que é que tá acontecendo, então 

corre para lá. A gente cobria toda a região, o resto eram divididos em matéria e pautas, pautas 

normais como se faz hoje, então era possível, chegava no final do dia ou início da tarde, quando 

você tinha que fechar o jornal você tinha 15 matérias, 20 matérias, que você podia escolher, 

você começava sempre com o assunto mais forte, fazia exatamente a matéria, coisa e tal, e do 

meio para o final a gente já ia amenizando, com notícias da cidade, da região, com entrevistas 

de estúdio, música, era uma fartura, hoje eu não vejo um programa daquela qualidade, com 

aquela dimensão, com um número elevado de profissionais e bons profissionais, revelamos 

bons profissionais, que façam o que nós fizemos. O Toni era ao mesmo tempo, repórter, 

apresentador, mas ele gostava de ser celebridade, isso não é uma crítica, é uma constatação, 

então ele deixava de ser tudo isso, de ser o repórter, deixava de ser o apresentador, deixava de 

ser o jornalista, deixava de ser o advogado, duas profissões que ele exercia: jornalismo, 

comunicação e direito, para ser exatamente a celebridade, ele adorava ser paparicado nas ruas, 

nas esquinas, nos restaurantes, adorava fazer fotos com os fãs, dar autógrafos, aquela coisa toda, 

era um negócio muito dele, e não tinha como combater isso, em sendo assim ele se incluia em 

tudo, então ia alguém lá pedir para construir um muro, ele fazia um apelo no ar, mas dali a 

pouco ele mesmo se encarregava de mandar para lá 2 mil tijolos e o cara planejava fazer um 

muro e ele dava, fazer cadeia de rodas, berço, e sabe, ele acabava indo atrás e fazia esse tipo de 
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coisa, ele nunca se colocava como espectador, ele dava a notícia e no final acabava participando 

da notícia. 

Leonardo: O que era mostrado no jornal? 

José: Não era nem por questão de gosto ou preferência do Toni, era falta de um ajuste de 

jornalismo. De uma visão de jornalismo. Quando cheguei lá eu disse que não precisávamos 

expor o sangue dessa forma, de expor essa violência da forma como ela é. Podemos mostrar 

tudo sem exibir esse tipo de coisa, dá para fazer de forma tranquila, e o Toni a princípio pensou 

que iria perder audiência, eu disse: você quer audiência ou reconhecimento? Vamos escolher. 

E no final ele teve audiência e um grande reconhecimento, o velório dele foi um marco em 

Ribeirão Preto, foi um acontecimento, a doença dele acabou sendo acompanhado pela cidade 

inteira, pela região inteira. O Toni era querido e respeitado pela população, pela bandidagem, 

pela polícia, pelos políticos, pelas autoridades, e isso marcou época, e ele, rapidamente, o Toni 

tinha uma velocidade de raciocínio muito grande e ele rapidamente assimilou que não era 

necessário expor na TV, fazer a televisão derramar sangue, o jornal verdade derramar sangue, 

que a gente poderia continuar nessa mesma linha, fazendo polícia sem ser policialesco, 

mostrando a violência sem ser violento nas fotos, nas imagens, e ele topou isso numa boa e foi 

uma mudança muito radical e a população, nosso leitor, nosso telespectador, começou a 

assimilar isso e talvez não tenha percebido, ai criou-se esse negócio de “ai, é o sangue, é o 

sangue”, mas há muito tempo a gente não fazia isso, se você perguntasse para os cinegrafistas, 

eles já tinham essa orientação de que não era preciso exagerar. 

Leonardo: O programa tinha um cunho sensacionalista? 

José: Não, eu não lembro assim, a gente por exemplo, tinha uma notícia e tinha o feedback 

imediato, a gente dava uma notícia e via que aquilo estava com audiência, que estava 

prosperando o assunto, um assalto ao vivo, cansamos de fazer assaltos ao vivo, com reféns 

dentro de casa, estava no ar e teve uma invasão em uma casa na zona sul e fomos comunicados 

que estava tendo essa invasão nessa casa, dentro de uma residência e uma senhora foi tomada 

pelos bandidos, o bandido ligou para mim, eu estava coordenando no ar, coloquei ele no ar e 

ele falou com o Toni, eu estou te dando esse exemplo para mostrar que não era jornalismo, não 

é que eu vou abandonar um assunto desses, tanto é que o programa era de uma as três, nós 

ficamos de uma e meia até as três horas a repórter foi para lá, era a Gislaine Spagnollo e ficou 

do lado de fora e os bandidos conversando com a gente, e quando terminou o programa às três 

horas, e era um programa independente, o dono da Clube pediu que continuássemos a postos e 

transmitindo para a emissora boletins e fizemos isso até a entrega dos bandidos, essa coisa toda. 

Quando teve uma rebelião na cadeia de Vila Branca, quando ainda existia a Vila Branca, os 

bandidos decidiram se entregar, eles tinham sequestrado dois agentes penitenciários, é como é 

que eles se entregaram? Pediram a presença do Wilson Toni. Então não é sensacionalismo são 

oportunidades que você segura a audiência, então você fazia isso com muita naturalidade, muita 

naturalidade. No assalto a RPT Químicas, o Toni estava no ar negociando com os bandidos, os 

invasores, num determinado momento, um dos assaltantes disse: olha Toni eu me entrego, mas 

se você vir aqui e sair comigo para garantir minha vida, o Toni estava no ar, na rádio e disse 

estou saindo, saiu de lá, deixou alguém comandando o programa de lá, foi para lá e continuou 

a transmissão, entrou na indústria e saiu com eles e entregou para polícia. Não era 

sensacionalismo, voltando aquilo que eu te falei, a gente tinha o respeito, da classe, se é que a 

gente pode chamar assim, dos bandidos, mas também da sociedade civil, da polícia, sabe, 

porque a gente agia dessa forma, e não há nenhum demérito nem sensacionalismo, se um 

bandido liga para emissora e diz olha eu me entrego, mas eu quero que você venha aqui, e 
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qualquer um iria, e esse qualquer um chamava-se Wilson Toni, e que na verdade não era 

qualquer um, era aquele que realmente ele tinha essa confiança, exatamente pela credibilidade, 

pela honestidade com que a gente fazia o programa.  

Leonardo: Você acha que o programa deixou uma lacuna em Ribeirão? 

José: Juntar um time daqueles é muito difícil, primeiro que tinha que ter um maluco, o Toni era 

um grande maluco, um doido, ele topava as coisas, e ele odiava a rotina, ele tinha ódio da rotina, 

não gostava da rotina, então ele criava, “ah vamos sortear uma viagem a Marte”, ele era o 

primeiro a sortear a viagem, mas depois como ia fazer, como é que iria fazer era outros 

quinhentos, mas ele vivia criando fatos, as coisas novas assim, ai ele chegava lá e dizia olha: eu 

criei uma transmissão do come-fogo, uma transmissão num balão, se vira. E eu tinha que me 

virar, mas normalmente dava certo, agora eu acho que para ter um Clube Verdade, temos 

espaço, mas falta talento, não apareceu nenhum maluco talentoso o suficiente para fazer um 

tipo de coisa assim, tem muitas imitações, o Toni deixou muitos herdeiros, mas ninguém chega 

perto não. O Toni tinha uma velocidade de raciocínio imediato assim, sabe, era fantástico, 

trabalhar com ele foi um aprendizado muito legal. Lá era a prática, era exatamente o que na 

teoria o que você consegue absorver dentro de uma sala de aula, lá era a prática mesmo, lá você 

aprendia na rua, no bom conceito da praticidade, você tinha o convívio com a marginalidade, 

com a polícia, e tinha que saber andar nessa linha, uma linha que separa uma da outra, vamos 

concordar, não é uma linha espessa, você tinha que aprender a andar na corda bamba. 

Leonardo: Como foi o processo de doença do Toni? 

José: Foi um câncer cerebral e o Toni era muito religioso, tinha muito apelo a religiosidade, 

católico, e quando ele descobriu, ele descobriu logo cedo, ele teve um desmaio em casa, foi 

levado para o Hospital, foi todo mundo para lá, o Hospital São Lucas e lá na manhã seguinte o 

médio constatou que era um tumor muito pequeno, do tamanho de uma bolinha de ervilha, tem 

que fazer cirurgia, e eu não sei porque cargas d’água, talvez por medo, convicção, religiosidade, 

ele não quis fazer a cirurgia, disse que ia rezar que Deus iria o curar, e então ele que já era 

religioso, se converter a todas as religiões, se amarrou na religião evangélica, no espiritismo, 

em tudo que ele pudesse se agarrar ele se agarrou, não teve jeito. Durante essa etapa ele 

participou pouco do programa, porque a partir dali, para o segundo mês, a coisa começou a 

piorar, essa bolinha de ervilha começou a virar uma bolinha de gude, coisa e tal, a ponto de 

virar uma bola de golfe que exprimia o cérebro e ele começou a ter alterações de comportamento 

de fala e o final foi extremamente dramático. O final foi extremamente dramático. Depois que 

ele morreu o programa durou mais uns dois anos, aí foi para um canal fechado, mas já não tinha 

mais aquele brilho de antes, aí a gente começou a perceber que o Clube Verdade, era muito o 

Wilson Toni, o Clube Verdade estava muito entranhado, estava muito personificado nele, era 

ele, entendeu. Ele carregava isso, a gente dava forma, conteúdo, fazia acontecer e coisa tal, mas 

era ele quem devia estar à frente, ele que respondia por esse sucesso todo, ai era impossível 

chegamos num ponto que a gente viu que era impossível continuar, porque a atração, era ele, 

as vezes a atração não era a notícia, o fato, a forma de fazer, era o jeito de fazer, e o Toni tinha 

uma coisa muito brilhante, que a gente começou a perceber isso depois, o programa entrava no 

ar um hora, uma hora cortava o sinal pra TV e passava para o estúdio onde a gente estava e 

fazia o Clube Verdade, o Toni chegava uma hora, uma e dois, ai ficava aquela, tocava música 

a gente ficava desesperado, a gente tinha que esperar ele com o microfone sem fio na porta do 

estúdio, ele entrava já ia alguém colocando as coisas tudo e tal e eu ia passando a ficha do 

programa, o que ia passar, e ele perguntava, isso um hora da tarde, era uma e um ele pergunta 

sobre o que eu vou falar, e eu dizia: faço um comentário sobre tapete, e ele falava 
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brilhantemente, 10 minutos sobre tapete, sem nunca ter entrado em uma fábrica de tapete, então 

ele discorria 10 minutos sobre tapete, falava sobre a importância do tapete no cinema, no teatro, 

a importância de andar num tapete vermelho, de ser bem recebido em alguns lugares e tal, estou 

te dando um exemplo, então esse era o Toni, estava tudo muito impregnado nele, estava muito 

fechado nele, e a gente foi perceber isso depois na ausência dele.  

Leonardo: Acha que o Toni foi o maior comunicador de Ribeirão Preto? 

José: No aspecto noticioso, noticiário, no aspecto de jornalismo, sem dúvida. Embora as vezes 

ele se perdesse do jornalismo e entrasse mais para o lado político, não podia desconsiderar o 

fato de que ele era um político também, mas eu acho nesse aspecto de jornalismo que sim. Eu 

não quero cometer nenhuma injustiça porque há tantos comunicadores em Ribeirão Preto, antes 

dele, depois dele, mas eu acho que em termo de notícia, informativo, de comentário, de fazer 

acontecer, eu acho que sim. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice E – Entrevista com André Luis de Jesus 

 

Leonardo: Como era o processo de edição das matérias do Clube Verdade? 
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André: O programa mostrava mais algumas coisas chocantes, mas depois começou um 

movimento para deixar de mostrar esse tipo de coisa, então quando era algo extremamente 

chocante, ou distorcia a imagem, mas era mostrado sim. Aquelas imagens bem bravas, 

acidentes, mortes por assassinatos, coisas assim, então tinham imagens que chocavam muito 

mesmo, e no começo não era muito convenciona, o sistema de trabalho do programa não era 

muito convencional da TV, pelo menos a TV que estamos acostumados a assistir, tirando os 

programas policiais, então tinham cenas fortes mesmo.  

Leonardo: O programa tinha forte influência de outros programas de jornalismo policial da 

época? 

André: Na TV eu acho que sim, mas o programa já era uma realidade no rádio, esse tipo de 

programa já era uma realidade no rádio há muito tempo, e aqui em Ribeirão, já tinham um ou 

dois programas, de outras emissoras, que faziam isso, o Clube Verdade começou um pouco 

mais tarde, talvez pela influência desses outros programas, mas ele foi lançado primeiro como 

um jornal impresso, e do impresso ele passou para a televisão, já tinha o programa na rádio, que 

era o clube verdade da rádio, junto com o impresso e na verdade, pela história que conheço, o 

programa da rádio era na CMN quando lançou o jornal, depois foi crescendo, foi para a Clube 

e para a TV Clube. 

Leonardo: E qual era o tamanho das matérias da TV? 

André: Não tinha um limite pré-determinado, ia da importância e do destaque da matéria, se a 

matéria tinha uma relevância maior, uma história maior para ser contada, ela podia ter 5, 6 

minutos, né. Se fosse uma coisa entre aspas trivial, ela tinha o tamanho que ela precisa ter, não 

havia uma regra pré-definida, como isso é tanto, essa é tanto e essa é tanto. Então dependendo 

do motivo da matéria, da história a ser contada, geralmente as matérias menos policiais, 

poderiam ser um pouco mais longa, mas se fosse um caso policial como tiveram muitos na 

época de maior expressão ai a história era mais bem contada, as vezes até com mais de uma 

matéria no dia sobre o mesmo assunto. O Toni não era de cobrar muito na edição, ele ficava 

muito irritado com erros, como colocar o nome errado de uma pessoa, passar informações de 

forma errada, equivocada, agora cobrar tem que ser assim, assim, assado, ele nunca chegou a 

dizer nada. Até porque meu contato maior era com o Chiavenato, que era o meu chefe direto, o 

Toni se preocupava mais com a rádio, e o impresso, o programa de TV ele chegava mais para 

apresentar, porque durante o processo de feitura do programa de TV ele estava na rádio, então 

quem estava encarregado de tudo era o Chiavenato, mas ele nunca chegou a cobrar assim, eu 

quero que ponha tal imagem, quero que faça assim, assim, assado, a não ser quando tinha 

alguma informação errada, ou quando tinha algum erro, por menos que fosse.  

Leonardo: E como era a transmissão ao vivo do programa? 

André: Eu ficava na torre durante o programa, na onde era feita a transmissão ao vivo. Muitas 

vezes tinha a necessidade de cobrir com imagens enquanto ele fazia um comentário, isso 

acontecia quando ele falava de uma matéria que tinha sido exibido, comentários policiais 

também, mas comentários políticos não cobria com imagem, ficava nele durante todo o tempo, 

porque ai ele era mais contundente, e muitas vezes não se tinha imagem sobre o que ele estava 

falando, as vezes era algo que aconteceu e que nós não tínhamos feito a cobertura porque tinha 

acabado de acontecer, agora quando era outro tipo de comentário, como por exemplo, o assalto 

que teve no Banco do Brasil, aquele dia foi o dia mais doido, a gente abriu um bloco com 7 

matérias sobre o mesmo assunto, e assim, solta matéria, comenta, já solta um segundo VT, 

porque naquela época era VT, fita beta, não existia nada digital, não tinha TV digital, era tudo 

corte seco, a maneira como eles falam “corte seco”, então basicamente era matéria, comentário, 
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matéria, comentário. O programa era muito corrido, as vezes acontecia um fato, e o repórter ia. 

Aconteceu uma vez em Batatais, um crime bárbaro na cidade e não deu tempo de chegar para 

edição, então fazia-se um boletim, o repórter entregava direto para mim, dizia o ponto é tal, eu 

colocava no ponto e soltava, sem saber o que tinha, as vezes acontecia erros, mas era a maneira 

de trabalhar, a prioridade dar a notícia o mais rápido possível. Um pouco mais tarde passou a 

ter mochilink com imagens, não se lembro se era usado em parceria com a Clube ou se era um 

link próprio, acho até que era próprio e passamos a fazia transmissões ao vivo sim, mas no 

começo era só por telefone. 

Leonardo: Que outros tipos de matérias, além do policial eram exibidos? 

André: Fazíamos outros quadros, ele falava muito de política, os principais temas eram polícia 

e política, abria-se com a polícia, depois ao longo, porque naquela época começava a uma e 

terminava as três, eram duas horas de programa, então a primeira hora, dependendo do 

movimento policial que tinha, a primeira hora sempre era dedicada a polícia, depois o programa 

ia amenizando, o programa recebia entrevistados, fazia-se divulgação do Beleza Verdade, e 

alguns outros casos também.  

Leonardo: Qual a importância da figura do Wilson Toni no programa? 

André: O programa era muito centralizado na figura dele, a gente brincava muito inclusive 

com o Chiavenato porque o Toni tinha tudo para não dar certo na TV, não era bonito, não tinha 

uma voz televisiva, mais uma coisa que aconteceu comigo, quando eu estava de férias, cheguei 

na minha casa, eu moro em um prédio, e fui subindo as escadas, e cheguei na hora do programa 

para poder ver, todas as casas, todos os apartamentos que eu passava, estavam ligados e ouvindo 

a vinheta de abertura do programa, era uma audiência maciça nesse horário, era algo absurdo. 

Tentaram preencher o espaço deixado, mas ninguém conseguiu a altura. Vieram outros 

programas, logo depois o Programa do Oliveira Junior, que quis fazer, mas a forma era 

completamente diferente, eu até trabalhei lá como editor de texto também, até tinha uma certa 

audiência e relevância, por ter muita gente do Clube Verdade que também trabalhou lá 

principalmente os repórteres, mas não teve êxito assim. O Clube Verdade as vezes tinha mais 

de 15 matérias, nós pegamos uma época entre 2000 até 2003, 2004, que o negócio em Ribeirão 

estava extremamente violento, tinha guerra entre bairros, entre o Simioni e o Quintino, Simioni 

e outras áreas, era uma guerra total, e morria muita gente, teve o caso Guimarães e teve um 

monte de coisa que acontecia e era, geralmente, fim de semana que tinha os plantões, ai na 

segunda, geralmente não tinha menos que 15 matérias, até que a gente teve que começar a fazer 

plantão de domingo, teve que começar a revezar as esquipes de edição fazendo plantão de 

domingo, e as vezes no domingo a gente ficava das 08:00 às 16:00, 18:00 da tarde editando 

matérias e ai seriam no próprio domingo, 10, 15 matérias, foram as que iriam ser feitas na 

segunda-feira, então eu lembro que eu subia com uma caixa de fitas, cada fita uma matéria e as 

vezes mais de uma matéria, e não tinha fita o suficiente para muita matéria, quando o programa 

estava muito ruim, ele tinha 7 matérias, mas muito ruim, ficávamos desesperados, porque eram 

2 horas de programa e tinha que se virar, é um número grande se pensarmos no que é feito hoje 

em dia né. 
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Anexo A – Escala de trabalho do programa Clube Verdade em 2006 
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Anexo B – Escala de trabalho do Clube Verdade em 2006 
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Anexo C – Registro em carteira de Antônio Damásio do Nascimento 
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Anexo D – Registro em carteira de Ludmila Juliana de Faria Osório 
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Anexo E – Registro em carteira de Leonam Fernandes 
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Anexo F – Autorização de entrevista André Luis de Jesus 
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Anexo G – Autorização de entrevista Antônio Damasio do Nascimento 
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Anexo H – Autorização de entrevista José Fernando Cardoso Chiavenato 
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Anexo I – Autorização de entrevista Leonam Fernandes 
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Anexo J – Autorização de entrevista Ludmila Juliana de Faria Osório 
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